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Prefacio

O  dia cm que determinamos lançar 
milhares dc copias do nosso pensamento 
aos olhos è juízos de tantos homens que 
ific passando , sem o esperarem nem nos 
conhecerem , é um dia de muito grande 
temeridade. A alma de um poeta namo­
rada do espirito da solidão, livre no in­
violável asilo do seu mundo fantástico, 
aquecida a todos os fogos da mocidade, fo­
gos brilhantes c pejfumados, aonde nós 
mesmos lançamos tanta vez as flores da 
nossa arvore da vida, e não raro a pró­
pria arvore, a alma do poeta impregnada 
dc um sopro eelcstc concebe com delicias, 
c com delicias produz longe de estranhos, 
no silencio da noite. No seu filho se revê; 
n clle põe todas suas complaccncias; por 
clle sc considera excedida e folga; com os 
alheios o compara, e se ufana; na sua edu­
cação se emprega toda ; emenda-lhe os de­
feitos, advcrtc-lUc os descuidos, cominuni- 
ca-lhe a cada instante graças novas, eslil- 
da-lhe outros enfeites, afiança-llie benevo- 
lencias e futuro. Mas 4 hora dc o emanci­
par, estremece, ao abrir a porta, por onde



o vai ver sair (la sombra amigavel dos pc- 
w itrs para o mim d o da fortuna, mundo 
confuzo. movediço, frio, desdenhoso, on­
de oolrjcct© de tanto amor despido de pres­
tígios bem pede ser que nem se quer en­
contre justiça ou misericórdia, c donde já  
então, uma vez visto, não poderá mais fu­
gir para sc tomar a esconder sob as azas 
maternas. Estas solliciíudes e tem ores, 
nunca títa fortes os senti publicando passa­
tempos dc minha poética infancia , como 
agora que se vai erguer o pano entre as 
minhas concepções solitárias c o século. F  
com quanto pouco aproveitem escusas pe­
rante os julgadoreâ dc livros, c nessa con­
ta  vílo roírtprchendidos todos quantos bem 
ou mal léern tu  ouvem, uma como verda­
deira quero eu aqui pôr, c como de algum 
pezo jn» hfto de tomar, sc porventura rtfo 
c cila cabal para a venia de imparciaes: c 
vem a bct, que este. voluminho (sc mc não 
engano) o nao coinpuz eu para os outros, 
$ciião só para m im , e dons ou tres amigos 
de meu intimo trato. Mal cuidava eu que 
nic acharia com um livro rematado quando, 
alguns anoos ha. no retiro dc umas serras, 
sem mais vísinho que uma fonte c uns 
carvalhos desterrados entre urzes, e uma po­
bre Igrela rústico, posta a minha felicidade
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cm mc esquecer da pátria , temendo aven* 
turar um passo além de tao estreito e aben­
çoado horizonte, c persuadido ele que já  nun-« 
ca cm nossa vida amanhecería para esta ter­
ra dia de redempção, mc consolava com a 
natureza, com o estudo, e,torn as minhas 
fantasias* O poetar não era já  para mim 
trabalho asatduo; não era uma cultura, pa­
ra a rpm! andasse preparando terreno, se­
meando, vendo crescer, mondando, vigian­
do, colhendo, medindo: era antes uma ca­
çada k ventura. Sc nos meus passeios por 
entre brenhas vinha uma imagem poética, 
urn verso, um hemistielho, ora nascidos do 
meu proprio cogitar, outroni suscitados por 
algum som campcstve, com esse pobre 
achado voltava cn rico, e muito contente com 
ter assim enganado a compridão das horas, 
que tão arrastadas passão pela aspereza dos 
ermos. Por este modo insensível concluí nfio 
só este, mas outros muitos opuseulos, os 
qnacs, ainda que para isso nito nasceram, 
irúõ já  agora succssivaincnto saindo do seu 
esconderijonfio ambiciosos do. louvor, que- 
bemsei eu quam pouco merecem, mas ao me 
nos como estimulo a melhores ingenhos. 
Triste cousa, c muito miserável de ver, é 
ccrtumcnte o profundo e geral despre2o a quo 
entre uós são chegadas as Loas. artes, mor-

&
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mente a da poesia, T erra , aonde a natu- 
resa a está por si derramando; onde cóo 
amoroso, como o de Grécia e Jtalin, a ins­
pira ; < ii le ingeiibo e imaginarão vem na­
tivos o espontâneos como as boninas chei­
rosas aos prados na primavera ; terra , on­
de se falia tão formosa língua e tao sono­
ra corno esta portuguesa , líto fluente , 
tão matizada de figuras, tão viçosa de gra­
ças , tno arrojada em pompas, tão refeita 
e abundosa de antiga seiva, tão flexível 
para todos os usos, sente fugir uns apoz 
outros os aunos, sem que nella sc estampe 
um vestígio luminoso c chiradoiro de ínge- 
nho , para onde apontemos, quando es­
trangeiros nos disserem soberbos «* A vos­
sa poesia morreo como viuva do Indostao, 
com o vosso Camões. — Nem da terra è, 
nem do povo que a habita, essa tão feia 
nedoa: culpa á só dos que a seus destinos 
presidem (*) que sempre hão sido o. que fo­
rno cm tempo dc Camões* O ki sc, '?tR!hu 
hoje,

............ „ r..«. «« rudeza
D e uma austera , ojwguda c vil tristeza  

de longe em longe se dá a ouvir algum do
(«•) A crciiçío de mu CnoseltjO Suprenio de 

ínstrnCçSo pukfica, a de \m  TualUuto de scicncias 
pliisicasc mathemuticns, de Escolas ^rimarias, * de 
uin Contcrvalorio mugíc-v, , (u5o ícrci eu quera
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bil gorgeio dc esmorecida poesia; que fora 
se um pouco Favor viesse lá do cima a Ifio 
donosos cs Indo 3! Sc com honras e prêmios, 
tão mui gastados cm gente inlYuctifera, c 
por ventura damnosa, se buscasse espertar 
ingenhos, emulações, brios, amor de glo­
ria i Mas não no-> enneemos em votos inú­
teis , que a hora de acordar ainda me pa­
rece vir longe: c tornemo-nos depressa no 
nosso livro.

A primeira censura, com qne muitos o 
Irôo-de desdenhar, até sem o lerem , será 
qne vem elle intempestivo nesta quadra 
epidêmica dos Jornacc; que onde sc ou­
vem de toda a parte qucíxumes e lnmen 
to s . sustos e desconfianças, um cantar 
de nmores dissoa, como canção dc noi­

* o negue) uúltssimus. JÍít.3 que providencias le  h ío  
dado para virmos n ler o tSo necessário, c já  ho je, 
tSo possível , Diecionario de nossa lioguu? Que se 
tem íeíto pnvn virmos a possuir uma colecoJo de­
cente e regular de nossos Cfasstcoa , c a traducüo 
das eslraulios? Que anxilbs se tem iimgioado , 
para tom ar possíveis as impressões de obras l>u*s , 
cujos auctores iòrcm indigentes ? Que Sociedades 
propriamente Hítcrurias se tem promovido? Que im­
pulso reeíbeo ainda o nosso Tlieatro, para sair do 
lodo , m  <jue apodrece? A este proporito p»iblí-
J uc-set ao menos para desafogo, que desde 9 de 

Uulio dc 1831 o Governo possue um Projecto. que 
lhe cu pivecutci , pelo qual t acui despeia álguia*
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vado cm cemitério.; que levantar ficçues de 
poeta entre ânimos atleutos a vêr como cor­
rem as ondas e nuvens do mundo positivo 
mais parece cscarnco de mdifterente, que 
indicio de coração generoso; que neste ter­
reno prosaico da vida real só poderíam ser 
ainda aeccitos aquelles cânticos patrióticos, 
cm que a alma cívica e violenta dc um 
Ti rí to  as sopra o fogo da guerra, ou a alma 
civica c des enfastia da dc um l$cranger pune 
e enfraquece os tyranos com os risos do povo. 
Tudo isso será assim : mas nem a mirn me 
coiibc c s r c  condão dc arrastar as multidões ; 
nem som de trombetas resuseita defuntos ; 
nem cu quero desperdiçar mais com ingra­
tos estes restos de minha mocidade. Tarde 
conhcci os homens e o sccnlo: mas ainda 
a  tempo lhes fugi ativando-me para o seio

pnrn o tliesottro, clle nos poderia graugi-ar um Tiua- 
tro rxcellente , edifício, drauiai e adore i ; « ain­
da aíé hoje, 115o achou uma hora dv boa vontade, 
ou para o mandar executar , ou para o mandar a 
informar a a lg u m  coriimisslo de perito* na ma Le­
ría , que o teriS i  aperieiyoado. Ver< mos se em 
fim o Conselho Svpremo cie Iti^lruçSo lhibliea s? 
encarregar* de promover nmsa t.1o esscn*i»lmv)ite 
ligada com a mesma iiistrncçSO; ou se a Caniíira 
M m icipnl. a quem uada esquece, toma a si cate 
cuidado; ou se n 'Ministério novo emenda tsponta- 
uoemente descuido 15 j  vergonhoso 2# de Kaver.i*. 
bro de 1835,



XV

do passado, para a conversação dos que já 
iixio vivem, e depois para os meus sonhos 
innocentcs de poesia, Sc ha ahi ainda um 
ou outro, epie retirado como eu, componha 
sua felicidade dos deleites do imaginar, a 
esses envio, como amigo a amigo, os meus 
romances; q u e b ra i certo-estou de qi:2 
á sua poisada serão bem vindos; e se aos 
taes dou assim algumas poucas horas de sa­
boroso passatempo, o cuidar cm como o fiz, 
harc-lo-bei por min folgada recompensa. Es­
ses rac ler3o, e me compreiícndorüo: a es­
ses, por dita minha agradarei, como voz de 
caminhante, que ao longe vai cantando por 
lí oito de tempestade quando no eonchego 
domestico, ede nosso leito agazalhado, a ou­
vimos nas quebradas do vento c chuva, que 
vitmente nos açoitào por fora o tecto c as 
paredes. Ora pois a esses, que não aos polí­
ticos, aos do meu mundo, que não aos am­
biciosos, dirijo agora os poucos reparos que 
acerca da Noite do Castello mcimporta fazer.

K  a invenção parte muito principal no 
mérito do que se escreve : c dado que 
muito menos obras se haja o salvas do es- 
quec‘m nto pela originalidade do que pe­
las galas c dona ires do estilo , nem por 
isso decae de sua valia. Todos reconhe­
cem, que o Prineipc dos poetas Romanos
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êü sc immortalisou pela doçura daquella 
sua linguagem saudosa, clura , concisa, 
ornada . e eloquentíssima , com qno re­
pelindo o que de outrem fora achado , o 
fe^ a todos os olhos parcccr novo , ou de 
mor preço, E  todavia, rcconhcccndo-o, na o 
ha hoje autor que não enfie, se do mais 
leve plagíato sc vê accusado. Nessa conta 
vou cn lambem ; e não som forte causa: 
q u e , sc a invenção do que publico Dão fos­
se minha , não crão as eores da minha poe­
sia só por si poderosas para o alcvantar do 
(lespreso. Minha hepois a idea fundamen­
tal da Noite do Castello ; mas a questão, 
que sobre isto sc poderio travar , n&o mc 
convem debatê-la já aqui, por nüo dam- 
nar aos leitores do Poema o goso da üo- 
vidade: ao cabo dclle a averiguaremos,

A disposição, que lie o segundo dote de 
qualquer poema, poderá na Noite do Cas- 
tcllodescontentar a m uitos: c dirão, que nos 
dons ullimos Cantos , comparados com os 
dous primeiros, não anda assaz movimento; 
que cm dialogo sobejo nos derramamos; c 
que o fogo que no principio acendêramos, 
o deixamos quasi apagar , quando mais 
importava reiorça-lo, liem receio eu que 
essa grave censura tenha bom fundamen­
to ; pois que ja  de mui competentes Jui-
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zos a ouvi. Uma única resposta lhe posso 
dar, a qual bem pode ser que ainda ag- 
grave o delicto: como quer que seja, por­
que he verdadeira, a declaro. Foi a minha 
intenção pintar o ciumc cora todas as suas 
tem ^stades, delírios , incertezas, contra- 
dicçòes, sensual idades, fraquezas, horrores, 
vinganças, crimes remorsos : por onde, 
todos esses diálogos c monologos do ter­
ceiro c quarto Canto constituem, para mim, 
o essencial da obra ; e os dons primeiros/ 
KÓ os dou como acccssoríos, ainda que tam* 
bem do todo sejão parte nccessaria.

Á elocução lic para muitos o máximo pon­
to onde bate a verdadeira poesia. Dc lin­
guagem, estilo, eiythmo se compõe. Quan­
to a linguagem , procurei que portugueza 
fosse, limpa de fezes dc archaismos, c de 
liga de neologismos barbaros : sc o não con­
segui, a critica não se esquecerá dc m’o apon­
ta r, nem cu de corrigir para a outra edi­
ção os desmandos d esta r-. Para o estilo 
não procurei exemplar : c sc nm antigo, 
por o saber dc cór, seme offcrecía muitas ve­
zes entre o sism ar, tâo sublime he esse, 
e eu tão baixo, que na o servirei a meus 
inimigos, caindo aqui na vangloria ilc o 
nomear. Tão pouco estudei adstríngir-me 
ao estilo da antiga escola, ou da moderna.
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Amo, c venero os clássicos, com quem me 
criei: aprazem-mc, e maravilhfio-ine al­
gumas das obras românticas: aqui ha por 
ventura mais natureza, lá  por ventura mais 
urte; aqui mais ousadia, c lam ais  delicade­
za; lá mais esmero c lustre, e uá cmíim maia 
desenvoltura e arrojo: numa c n'outra parte 
fi^conlSo grandes homens; dos rseritos mo­
dernos alguns talvez terão de durar sempre ; 
os antigos certo não se afundarão nos seculoa 
até nos, nem já  agora deixará5 de ir cota 
gloria aí6 á nUima idade em que durarem, 
letras. Cerrei lí lim comptfr um Poema lí  o- 
mauljco: m s  ’úi) ?jrjmvd c Ctas„le°. Nüo 
sou trnii!ílnç,'i des vclhes paic os ar­
raiges: mais «leprcssa como explorador os en- 
t. c . Ven'adei:\imcnic não sou cu lioje nem 
de uns, nem de outros; e isto por duas ra­
zões; a primeira por amar cm tudo minha in- 
dependência ; a outra por me não ter a 
natureza dotado com as forças grandisfft- 
ínas , qnc se requerem para militar cons­
tante e vtctorioao, quer nestas quer naqncl- 
las phalanges. Ncutrahsou; com romanos 
e gregos palestro , sc me apraz ; se mais 
mc contenta, visto as armas, c debaixo 
das ameias feudacs venho como d esta vez 
tentar fortuna ; sc me ellu desamparar, não 
volverei a campo, e não serei o primeiro



in^u o ultimo, a quem sua confiança haja 
burlado. Míxlo por tanto etc um c outro hc 
o estilo ; a phrnse, as imagens, ;«> compa­
rações ja  de nin» ja  de outro dão ares: a 
nenhum invoquei; ±>ó onvi o meu particu­
lar gosto: pude talvez a espaços pizar alheios 
vestígios, porem mc preso de ter sido sem­
pre eu mesmo e não outrem — Do rytliuio e 
contextura-melrica, sei que nem todos os 
meus leitores sei ao contentos. O bem acraza- 
Iho que cm Portugal sc deu as Cartas dc 
Eeho e Narciso, em grande parte nasceu, se­
gundo entendo, de ser sua ver.-d Coação um 
loute fluida, e mcdofÍKíía; cíoicíí não 
rã o em verdade os d > pv^icute Poem a: e 
dir á agora qnr.es ikocít.oh :ac moverão a 
dcsviar-mc donde tão bem me tinha ido. 
Considerei ca que idgnjna cousa mais do 
que íluíttcz e meloclía se havia de reque­
rem o s versos; e cra a harmonia. Não pas­
sa a melodia dc uma vã musica , mui gra­
ta a principiantes, mui prezada dc gente 
moça , que mais que tudo ama os gôsos 
passageiros dc seus sentidos, c mui brilhan­
te capa para pobres c ruins poetas. A har­
monia i  orem , no sentido qnc lhe aqui dou 
não sei sc propriamente. varia essa musi­
ca do metro , que aliás podéra ser unifor­
me , adaptando-a ás ideas, como vestidos
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n corpos, como cotes a desenho ou comer 
differentes tons a differentes aflcctos; ajuda a 
phrase > aerescenlando pelo som a idea si­
gnificada pelas palavras , fazendo , para 
que assim digamos, com que a alma mio 
a6 receba o pensamento, mas o venha bus­
car, o pálpar logo rio ouvido : do que sc 
segue, que accommodadoometro, sua for­
ça ou braudura, suas vogacs ou consoantes, 
seus ímpetos, suas quedas, c suas pausas 
á índole do seu conteúdo, a variedade e 
os constrastcs se exprimem tacs como sc 
conccbêrAo, c dando cm cheio no coração 
e na intelligcneia, nos abnlno aseubcl-pra- 
zer para todas os partes. Kstc mérito da 
harmouia, que tanto estremou a Yirgilio 
entre os poetas antigos, c entre os moder­
nos ao seu traduetor Delillc, muitos poetas 
alia? famosos ou não ti verão , ou sem ra­
zão o desprczíirão, ou talvez, por fugir a 
trabalhos, o taxarão de fulil» chegando até 
a haver quem negasse a existência da me­
lodia adaptada , ou harmonia imitai iv*. A 
moderna escola comprcbendco quanto im­
portava dará  poesia esta parte de forço, de 
que tanto ha andava despojada, e esque­
cida: convertendo a lira cm alaude, deu- 
lhe portanto maior bojo para que os seus 
sons se repercutissem com mais valentia.
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Verdade he que alguns corifeos estão cn- 
enrecendo esta vantagem até o extremo de 
ridícula affectação; c versos ha que pa­
ra resoarem o seu aasumpto, degenera o em 
doida prosa, do que seria fácil jun tar aqui 
rnil exemplos cm curioso cmbrechado. O 
meio entre osdous extremos He o caminho 
do poeta. Nem se hade des aproveitar a ono  
niatopeia por diflicil, ou pelo vão receio de 
deslizar da melodia Boeogiaua; nem se ha* 
de immolar á onomatopéia a cadência e nu­
mero do metro , a brandura e eleganeia 
da phrase, como a cito o praticou Filiulo. 
l Joema que em sonoros versos nada p in ta , 
não tem poesia., ou não. a mostra: e poe­
ma que pinta muito cm versos sempre du­
ros, difficeis, péssimos, só tem meia poe­
sia: falta-lhe o canto. O primeiro descon­
tenta ao bom leitor, provando-lhe como 
o poeta se nfjo quiz eançar para lhe agra­
dar; o segundo por duas vias lhe descon­
tenta , já  porque lhe balda o esperado gô* 
$o dos &ons, já  poraue lhe vem confessan­
do todo o artificio, e exforç.os, que sc em­
pregarão para o mover. Quando eu na pri­
meira mocidade improvisava as Cartas de 
Echo, e a Primavera, (cabc-me deelara-Io 
aqui) não acreditava cm poesia de sons; 
antes delia mc ria como dc muito ambi-
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ciosa afíectarão; por isso também vcinapov 
essas duns obras uma níto sei que monoto­
nia , epezo, que me agora eauça. Na Noi­
te elo Castcllo (parcec-me) enteiidi utn lau­
to melhor o segredo de versi ficar: oxalá 
que <lo proposto meio termo me não haja 
desvairado ; e que para dar variedade > c 
relevo ao metro, não haja do sobejo dosa- 
tendido á sua melodia.

Mais havoria que notar; mas fiquesno- 
d o s  por aqui : nem para ver contra minx 
cm campo os Aristarelios> julgo necessário 
o locar-lhes eu mesmo a ve bale : a obra 
ahi está , c assim eomo satyras lhe não 
dctíluzírao o bom , lambem prologos lhe 
d ao tapariâo as ialtas. —

Lisboa > 20 de Novembro de 1833. >—
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A NOITE DO CÀSTELLO.

Oanto primeiro#

TA  odo por dcnlro c fora illuminado 
O Casio! Io feudal peru oi la em festa 
Na margem negra do espaçoso lago.
Jnctii corseis de nítidos jactes 
Contra o vasto clarão trota o ri ne liando 
Dos longesdo arrcüor: ja  muitos pasccm 
Aos grossos troncos presos; voao velas 
Dc toda a parto demandando a praia ,
E  dos toldos as 1 a topadas pendentes 
Mostra o SenboTcs, Cavnllciros, Damas, 
Em que o oiro reluz por entre as cores. 
Pelas francas janelas se difundem 
Na alvoroçada noite os sons que nlegrito 
Os gothicos salocs: a todo o instante 
Na ponte levadiça, agora baixa,

Quem vem l a ? „  brada alerta a sentinela, 
Pára, c escuta em resposta um nome iIlustre.

E ra o dia nata) de lgnez. a herdeira 
Do Senhor do Castéllo, o Conde Orlando. 
O convite do P a i , da li lha as graças 
A vizinhança ao largo despovoao.



E  um mundo <1 c alegria enche o palacío. 
O Céo ralado c grosso esconde a lu a ; 
So3o na torre oito horas. Cuvalleiro,
Ai mas simples, viscira derrubada,
Súyo negro, ante as grades se apresenta, 
Pede ás guardas ingresso > e cala o nome. 
Kequcrcm-lho; emudece.... c apoz instante» 
Kesponde „ Cavalleirodas Cruzadas, 
Amigo do Casteílo, e antigo soei o 
Do Castcllão ,r Sua resposta isenta 
Findou subindo affoito a escadaria.

N a sala de honra, antiga, abobadada , 
Àvuha a ílôr da pompa; msignes mestres 
Nos circu n fusos razes memorara o 
Da Terra Santa as mui gentis proesas,
À meia lua, os rabidos turbantes,
À cruz, em torno delia os paladinos,
E  os do antigo Castello antigos donos, 
Mil tochas aromaticas se alegrão 
Por entre os festões largos que serpeUo 
Ao longo das altíssimas columnas.
Orna purpurca seda aqui janelas 
Arqueadas , alein balcões abertos 
Que juntüo gala a gala, c vem mostrando 
Os ja rd in s , o arvoredo íIluminados. 

Convidados ssm conto as salas enchem;
' Tres rodas de compridos espaldai.es

Com densa turba a principal guarnecem.

2
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Prole tmicado Conde, entre as mais damas 

A’s mui formosas sob releva; e multo ^  
Igncz; hc Deusa em festa a ornar seu templo. 
Entre frontes o seios arraiados 
De pedraria c dc oiro, entre bellesas 
Dignas que em seu favor se rompSo lanças, 
Uma grinalda de açuccna e roz&s,
Cinto azul em vestido cor de neve f .
E  vinte annos de ida de obtem triunfos. 
Não ja  porque a estampasse a naturas» 
Copia do que o cinzcl sonhara cm G récia. 
Quando a amores deu mãi, c o crera o homens; 
Não era a moça elherea, a joven fada,
Só vista entre os abraços voluptuosos * 
Do sonhar juvenil: mas sc existirão 
Mais brincadas feições, e formos uras 
líasgo a rasgo autepór-se-lhe poderão, • 
lia  ifesla umnSosci que tnclbor queaigrtiça* ; 
Dti-Síj aqudla ó mais iinJa , c buseu-se cita*
No composto volver dos olhos pretos 
Como que estão dc dentro ressumbrando 
Assomos de benévola ternura,
Da estreita bOca no sorrir não ledo,
No suspiroso.arfar do seio oceulto 
Paliar os corações co’ o seu presumem 
Casos de ignoto amor, de ignotas penas, 
Como aves r que piando se respondem 
Uma aqui, outra alcm , no escuro eulcio 
Dc arvoredo em folhuda primavera.

B
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Alva dc lirio ou neve a tez nuo brilha f 

D aiinas frias hc veò candor sobejo;
Sob uns cabellos dc ébano lustroso 
Ama-sc um rosto, em cuja cor a lembrem 
liffcrtos dc amoroso estio da alma.
Dc pallidez uns longcs duvidosos 
Daváo-lbe inda um realce; hc como estatua 
Grande c ai rosa de jaspe em gruta opaca, 
Depois que a aza do tempo lhe lia roçado 
Vencranda dcscor cm formas virgens.
Mui potente incentivo de vontades,
Grão renome a precede; e não por filha 
K  ultima llor dc generosa estirpe,
Senão porque parece áqucllas pompas 
Tao estranha, que a choça mais humilde 
Nos arredores do feliz Castcllo,
Apenas sente um mal vc nella um anjo. 
Mão compassiva a socorrer affcifa 
Namora-vos; seguis cm festa uns passos, 
Que lânguidos a li , sabeis tão leves 
No acodirein a miscros; choca ,
Donde a consolação chover costuma,
Por forca vos atralic se a voz desprende ♦ 
Dccc era a voz dc Ignez, maga, sublime 
Na harmonia c r>o affecio: hymno ct dissureúi, 
Digno do Sanetuario onde nascia:
Suave, como a brisa que madruga * 
Sonora entre os rosacs, dc si vertia 
Pelo ouvido um frescor e uma iunccencia.
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Como celeste orvalho. O que a nno visse, 
Escutando-a falhir, sentira amores;
O que wcesas paixões nutrisse inquieto, 
As esquecera ouvindo-a; c cada frase. " 
Simples, índifierenle em, lábios de outra. 
Assumia nos seus matiz, perfume ;i ' 
Voara, c inda nos ânimos trem entes 
Viçava resoando, como pomba 
Que fugindo pelo ar,.estam pa nagtsa 
])e um lago attenlo as azas côr do neve, 
E  o preço aos dons de Igncz, Igncz ignora 1 

Como d  (a íh mui», aoimní* excedo Adolfo ; 
IIlustre CastoUuo da opposta margem, 
íntrepido e cor tez: mais dc um combate 
Lhe ganhúia troféos, lhe alçara o nomç; 
Temido aos infiéis , acccito ás damas,.
Na guerra vencedor, na paz vencido., 
Podéra, se inda cntüo durasse a riisançi 
De fantasiar divisa, abrir no-escudo 
Águia entre as nuvensr empolgando raios, 
Pombas aos beijos entre crespas murlíis. 
Cisne emgorgeios, dc alta palma á sombra. 
Ninguém Iho estranharia, que ao Levanto 
Guerreiro trovador neto foi como elle. 
Quando apoz o combale a quente lança 
Á gotejar depunha. a mão pio fera t 
Da mandora uas cordas sc, a meiga va 
Para u casar co' os impressos cantos.
Era amor o »eu estro , amor sua alma.

B
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À (juem por hrínco roascarar-seiaprouve rr 
Taes em praça apinhada,as. conjecturas 
Fervem vária? á hora cm que mtíla 
Cometa dc igneo sangue cm ceo profundo/ 
* Da eommoçno geral,ipada percebem; O 
I^nc í e o seu can to r;.d ia  embebida 
]\o  mui doce da voz, -no amor <3as frases 
Que a fazem palpitar/ Lhe accendcra cores: 
EIlc porque o fervor que dentro lhe arde. 
Afora Jgnez anníquilou-lhe .o mundo. 
Inveja e flor .das bdlafí a proclama* 
Beijando com ternura o laço verde,
Que adornava a mandora „ Haja no mundo 
„ "Um cavallcir© ou mil que ousem - negado: 
„ K a estacada >rho campo, úlança. á espada,, 
,, Kourçüo, depé,Ihc provaTeique mente 
E  ao raeiò arroja a luva do duello,. 
b  ingixeniL a ergueu , ninçuem , 1b volteou leve 
Dô boca em boca ironico susurro,
E  uma ou outra na turba das Donzcllas 
Talvez a seu pesar corou sorrindo. •/ 
N?lo fosse a festa,,c o Coqde, que eetaluva 
Achava oitenta m ios: vence 0 respeito. 
Cessa o bolicio, o trovador prosegue. 
Depois que. pelas mentes esvoaçadas 1 t,, 
Com bra qdo prel ud ia r .cãlo u brand ura 
E  as voptades preqdeo, restaura 0 tauto 
Revelador ,de suspeitado arcauo; ;ú, lO 
Orlando o quer seu filho, ígnes? he sua;;



Ja  para a-;lauta festa lie convidada 
A éhiismai circtmstnnte, a nova aurora 
Os verá na capclla unir-se esposo»;.
E  o banquete ualal vai prolongar-se 
Por dias nove convertido cm bodas.

Alvo de invejas, ebrio de alegria, 
Beijada a mao de Ignez, volta a sentar-se 
Rutilante de gloria o cavallciro- 
Rompem na sala musicas festivas:
Os anuosos senhores felicita o 
Ao Conde, a Igncz as donas, poucas vozes 
E  essas frias a Adolfo. A Estatua viva, ' 
O Cavaileiio negro inda lá pára 
Arrimado á columna! Em quanto atlentoi 
Todos foram ao canto, um pagem disse 
Que o vio írez vezes sacudir a fronte,
E  ficar-se de novo: a fronte agora 
Jaz encostada ao mármore: a direita 
Pés a nos copos da peniente espada,
Em  quanto o esquerdo braço vai caído 
Ao longo do festno, de que entre os dedos 
Rápido esmaga uma por uma as flores. <

Para n geral saude já  circula 
Encanecido vinho em fundos vasos. 
Ninguém se escusa ao brinde: ao Cavai 1 eiro 
Chegou a sua vez „ Só bebo sangue 
Disse, engeit atado a taça, e mais não disse. 
Esta voz que só proximos lhe ouvirão, 
Parecco vir dos intimos do peito,1
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Rcptilclirat-no soido c em tom prof. t : ;
M íir penoso, mas débil, semelhante 
Ào da brisa autumual murmúrio escaço - 
Na folha morta que tapisa as campas:
Se ao fantasma <ie um larlm ro assassino 
Désse Deos que fiillascc, assim faliam.

Noemtanto um mcnestrcl dá no alande 
() rebate da dança : acodem parhs.
Pareee estreito espaço o grão recinto.
Cabe romper o baile a jfgncz e a Adolfo. 
Como quando entra zefiro eo’ as flores >
De quedo ajardinado tabolciro,
Que a principio em sua hastea dobradiça 
Duas altas papoulas se einbalançâo 
Ufanosas e a par, c logo um iró  
De flores mil lhes labirintha cm roda ' 
Taes do ajaude o menestrel derrama 
Torrentes ue harmonia, que revolvem 
Os grupos, o matiz, figuras, passos, 
Confusão ordenada, enleio aos olhos.
D esta musica antiga, amiga dança 
Se alegra a velha abóbada, lembrada ».
Que iguacs as teve. em bodas do.seu Comlo . 
V. dos Condes Avós: desde o alvo dia 
Que n a g m  saneia a Jgn ezp u ritó ru o ,
Ksta a primeira ves que torna a havel-as. 
Folga a abóbada, e lagrimas^gotejao 
Da.viseira do heroe misterioso,
Orvalho que reluz no peito1 duro.
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Um circulo de circulos que gira o 

Gira cm vórtice leve ao som troado 
De uma torrente harmônica: transmuda 
A mâo experta ae cordas de repente,
E  de repente o vórtice desata 
lim phalangesqueestendca um outro.
Aqui o meiiestrel da arte ingeria*.-a 
Apura todo o am or: musica ethereu.
Parece a sua um mixto dc promessas,
De beijos, dc queixumes namorados, .
De suspiros, dc supplieas, dc sonhos.
Ao som d e st a h armo ui a vem desce ndo, j '
Como dois cisnes em sereno arroio \ 
Por entre flores c arvores das varzeas, > jj :) 
O noivo c a noiva cm voluptuosa dança, , [ 
Vao-lbe unidas as mãos, risonho o aspecto ! 
Mutuamente inclinado, c mutuamcnUí 7  
Seus olhos era seus olhos embebido?: /  , > */x 
K como que este araor app lauso-excite ,;; it 
Revertem num momento os sons brilhantes; 
O tumultuar do baije h-. De iihproviaOr ~ 'T 
Restruge os altos tectos assombrados j . , : r_ 
Bronzeo signa l de morte! os altos sino?  ̂
Da 'Porre da capella. çstão dobrando! ^
A mío do mencetreb os pés da turba , ^ 
Como por yara magica tocados;. *. ::7 M 
No mesmo ponto párão! Nunca .a .torre, í 
Que alçapor grimpaoarchanjo da trombetà, 
Estrcineceo co' as lugubrcs toadas $ ,jf~ ■ . i  ü
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A q?o ser que um dos seus baixasse á terra; 
Ignez brilha na festa, o Conde a anima ; 
Donde vein pois que acúrdc áqucllas horas t 
Aterrado e choroso o bronze escuro? 
í  Qual he a mão que ou temeraria ou louca, 
Níi noite do prazer por lago e montes 
Faz ondular pavdr? ^porque he que nada o 
F a s  horas dc oiro ideas do sepulchro?
F is dc todos a menlc e a voz de poucos \ 
ígnez demuda a cor: pallido assombro 
Tingiodhc as rosas do contente aspecto. 
Sondará d ia  arcanos d este agoiru?
Será ella mais tímida qncas outras1? 
QuemO sabe ? cm sua alma todavia 
Pesa, qnalqiier que sejn, idéa turva 
Que uma vez dissimula outras repelle, 

VolvJcm-se p<\r iuetincto os olhos todo»
A' columna fatal; o Cavalleiro 
Já  lá-não appareccrèhà pouco estava;
Dos $ignaAs'aA principio inda foi vjêto!
Por salas/por jardins o Coiulc o busca ,
T. cm va o ! Menos terror dera a presença 
Que a desappariçno deste homem negro,
P  este enigma Binistro, odioso a todos.
„  Pagem, diz o Senhor, corre á eapélta,
„  indaga tudo c toma-tc voando,,

Pátrio» Um pc>u<!olii»jáqi!eftiorrphemnda, 
Assim rcccm viuva, em flfir de idade, 
Exhausttt de c irp ir num  leito frio c.
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Dangnida fronte encosta e cerra ps olhos, 
Talvezporquede<W riançadaumcqte '
J á não pode co* os tnmnloâ, e adeja 
A' superfície de illusões passadas.
Mas apchas a amarga realidade 
Xhn sobresalto a esperta, recomeça 
( ’om mais violência na explosão da angusth; 
Semelhante rebenta outra vez iodo 
No monotono tétrico alarido 
O campanario gothico do Arçhanjo.
Nunca troon mais lugnhrc ou mais forte 
Um pregão do finados sobre Itilos 
De antiga cathcdral. ^Qual foi mão de homem 
Que escreveo esta musica primeiro*? 
Ignora-sc e talvez nem foi mão de homem! 
Talvez o Anjo da dur, entre ciprestes» 
N um  inausoleo recenterccostado, 
lím  lua baça (le orvalha<lo ontornno, 
Inspirado a compuz: como viesse 
A pc espalhar depois por toda a terra 
Sabe-o elle! Nós mudos a escutamos,
E  nunca sem terror: mistura estranha!
A campa, o ceo. o abismo ali juntarão 
Uns como hálitos seus; o ouvido os bebe,
K  a mente estremecendo cmtanto absorve 
Dos tres um cheiro mixto. uma amargura
Em que entra, um <looc um ipjc eiitía iuiciiwr
Onde existe d ídiz que o náo;*i£l«i ^  ' 
Dobra cin vaivém pesado o sino grande,



Que a espaçosdesiguaes solcirmc c horrendo 
\  o'zea morto morto /  Então quacs rompem 
A’ voz dc morto os gritos da família,
Clamor cíc infantes, uivos de mulheres.
Tal nos metaes que se embalanção, ferve 
Alio estrepito, quérulo, revolto,
Que. ti alma ecliáa trêmula; disserem 
Que Tunri idos de dôr, que delírados 
Torcejâo desfazer-se ao som dc morte, 
Morte que o rei da torre está Lrad acido. 

Ecina o eilcnçip no salão pasmado ;
Tempo hi que o bronze he mtulo; ò jiagecu volta,
Entra tremente e pallido! Não ousa 
(V  a voz ninguém, co* o solhos o interrogfto. 
Um copo lhe enebe Orlando c Uio apresenta;

Bebe, anima-te e falia „ Alçando o vaso . 
Na vftcillante destra, antes que á l>oea 
O leve, o Pagem diz „ Para que voeih 
• ► A s terras de infiéis os má os agoiros! „  
iícbe, a limpa o suor, e assim começa >

A torre está sem luz, a entrada em baixo 
„  Fechada, a ou t ra . . .  . ignoro: duas vezes 
„ Corno pude gritei, ninguém lá falia t 
„ A porta da capella está cerrada,
,, Espreitei cá delongc,e v i . .  \  „  Calloii-sc. 
Instarão: proseguio.,, $<$ algucín duvida 

Pode ir ve-lo como eu: vi elaramente,
.. À alampada do altar está bem viva, . - 
„ Um guerreiro, uiao campa aleYautáda :

14
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„  0  guerre iro  esta curvo sobre a cova 
„  Com o capacete, e por signo 1 doirado , ,
„  Que luz como uma estrc lla , a  cavar fundo 
,/P n ra  quem não sei eu. N o meu relance 
„ N ã o  vi lá ma ír n in g u éu ê  sei m ais nada. „  

Árdua, iucrivcl parece a  infauda h isto ria ; 
M as os sjguacs. .«  Oltvirfto-sc; m as todos 
VirSfl na sala o cavai lei ro  ignoto 1 
^NfkO cabe outro prodígio onde ha  j á  estes? 
„  Senhores, paladins* Adolfo exclama,
„  Cada qual d iga ou peu^c o que lhe agrade;
,, Ou eu w e engano ou solapada astúcia 
„• N os prepara traição: que um brinco apenas 
„ Seja tudo isto, he vão acredita-lo :
„ .Q ue n u m a  força occulta c  sobre hum ana 
„  Infernal ou cclcstc origem  tenha . ■ ,
„  Bem pode ser, mas não hc certo ainda.
„  Segui-me, arm as na mão, corramos tudo,. 
„  Cabe ás dam as trem er, c a.nós audacia.
„  D e quantos aqui somos reunidos,
„  Cavallciros da C ru z , qual h a  qnc aíToíto 
„  N ão se arrojasse ás lanças agarccas?!.
„  K ns a quem m il excroítos não tu rb ã o ,
,, Trumem de uns sou^dc mun visito, deum Junuem ? 
,, Dado o passo prim eiro o resto hc fác il; 
/, Dem oho: cada qual tome uma d a m a :
„ D e m u anjo ao lado quem teria sustos?.. • 
„  Longe receios vãos: espada em punlio 
„  Quem tem er! V edealua, hebello  um giro
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„ Agora pelo parque: em meia hora"
,, Da noite no frescor se esvae a lebre.

Dem.>s o cv mplo, Igncz „ — Toma-lhe o braço, 
Partem, seguem-no os mais: bem quererião 
Ficar dcllcs gram parte e todas ellas,
Mas força-os a vergonha, o medo as força. 
Fórçá-nso medo, hc Y*tsto,he denso o bosque. 
Frio  o ar, triste a hora, os môehos pião, 
Porém antes por lá  com os cavalleiros 
Que sós neslts salões abobadados,
Vácuos, immcnsos, povoados de echos,
E  imlaora impressos do soldado escuro.

Partirão pois: só fica Orlando c o pagem. 
,> Senhor Conde, diz este apenas longe 
„  Sentio da iinmcnsa turba os pós c as vozes,
„ Perdoai, Senhor Conde; hei-vos calado 
„ Do segredo uma parte, e a mais terrível, . 
„  Terrível hem que falsa: ab ! preparai-vos!
,, Tende valor!. . .  mas funestar-vos devo 
„  A alma paterna com íguacs absurdos*?!
,, Não: de um pagem fieí não iemaes nada.
„ Falkce em min lia idade experiência,
„ Mas nunca se dirá que eu perturbasse 
„  Os vossos dias últimos!,, — „  Acaba 
,, Clama o velho aterrado, acaba, pagem, . 
w Nâo nieo^e^in^m muis: rçiu» <?ibrí f dize-o. » 
- Si m ; sim: mas... nü o he n ada. Que 1 e rr ivel 
„  l -nitidez vosoemudu' oh!se eu soubera... 
„  Já  vo-io disec iic.uuia mentira, uni mída,
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v  Vmn palavra só.., Ceos 1 por piedade 
„  A mim vos encostai.,;—,.Larga-mr, falia.,, 
j ,—Vossos joelhos trêmulos vaciliao! „ 

Palia, demonio algoz, ou ene no inferno 
Gvita o Conde furioso,,' O pagem chora, 
llcíja-llie a mfio* sustenta-o nos seus braços, 
E  diz „ Já cu voltava da ca polia 
yy Quando uuvidVnire un  ̂dentei que rangido * 
„ Mas luíosei donde, éstas palavras roucas. 
Chora Conde infeliz, morreo-te a filha. 
t. Vedes vós? cila vive! cu nada temo!
,, Ou foi alguém... ou medo emmiin... que imporia

O que isto fo i, se a vossa filha existe Y 
>, Bom foi que eu 1 h o oeul ta sse, c agora o sin t o 
„ Pelo vosso terror,, — „  Eu não mc aterro: 
>, Vai. enche tini copo, traze-mo: soccga,
„ Não mc falles; mas fiea-tc comigo.

Esperta-me essas tochas: fecha ludo.„ 
Assim dizia o Conde, e a passo largo 

Passeava inquieto, rápido: retuinba 
Seu pi20 só pela erma ga llcna ,
E sons do proprio andar terror lhe acrescem- 
Sr‘niJi-sr:—-.jlhiçern, lembras* lede Henrique?,, 
-  „Morreo na Terra Santa ha já  seis annos, 
,. Lembra-me bem : n io passa uma só noite 
,, Qúe cu não reze por ellc,, — „  Era valente 
,, O meu «obriaho Henrique! Aos Ceos prouver 
» Qileofi^eim.-no?! ,,*■ „  Lein br vire»
„  Cornar tu  morto i  „  -  „  Arrcmeçou-se
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„  Longe dos seus no ange da batalha,
,, Onde mais apinhado andava o turco.
„ Mergulhando em seu E’bano as esporos 
„ E  açoitando-o com a lança, á redea solta 
,, Voou, qual pé dc vento, ao que tim ão; t 
>, Para traz em torrentes ondea vã o 
„  Á cauda esparsa, as esvonçadas crinas.
„  Em quanto o virão, á direita, á esquerda 
„ Hia deixando um lustro ensanguentado 
„ Dc cadáveres c armas ; veio escrito 
„ Que ao outro dia nns eavnllciros nossos 
„ Junto ao ca vai to morto, o adiarão morto 
„ Com uma lança no peito e degolado: - 
, ,  Eii?o que ouvi. „ -  ,tE  ouviste o que hc verdade :

E  dize-inc, recordas-te que exeqieias 
„ Lbe fizemos aqui *? Todo o eastdío 
,, Dcilonlulq, cai-pio, c orou porellc:
„ 'i odos amavao meu sobrinho Henrique , < 
» Não lie verdade, pagem Senhor Conde,
,, EUc em a flor dos nossos cavalleiros,
„ O prazer do cnstcllo, o nosso amigo:
,, Todos nós o adoravamos! ►.. agora 
,, Nunca mais se ouvirá nos nossos pateos 
„ Relinchar o seu E ’bano, já  nunca 
„ Subirá raais o heroe nossas escadas,, 4 
-  ,. Assim b peço a Dcos! H a gente sabia,
,, Outra ignorante: nunca ouviste faltas 
,, Dc gente douta acerca dos finados"!
* Eu opões que voltem „DU-sc qu* ás.vc*cs



19
,, Sc viverão mú vida, c se hno deixado 
„ Ou divida eu theioirox enterrados 
« O.Mtitnãn... — ,, lipm üsdy mVifullonüsso, 
.. Fallo nos homens bons , nos almas nobres 
,, Cj>mocvn Henrique»: o* tc?s irôo creio, amigo,

Qi:e ttmiwn cd„ — ,, Xem eu, mas Deos conhece 
„ Os segredos do turmilo,, - ,.B o in  pagem 
„ bailas sábio ; mas sentado ao meu lado ,
„  Conversemos mais baixo. O que tu viste 
„ bla capeli&a cavar, esse guerreiro 
r> M oera Henrique, n$o.„ — ̂ Segundo entendo 
„ Ate muito diverso cm gesto c corpo,,
-  , ,E  entendes bem: nem era dctlc a folia,
„ Que r onqucj %\ va onl re o ra ngcv dos den tos?, r
-  „ Creio, queimo: mas numa voz como essa 
„  Quem  pórieentendernnda? Missas pcrgnntus
„  Meaten ão, S r,C o n d e !,,O h ! não hc nada: 
„ Hc preciso entreter as horas mortas 
„  De tno comprida noite: outra pergunta,
„  E nada mais: tu viste o cavailciro 
„  Que negrejava além? . .  seu ar, seu todo,
,► Quando IIenrique era v ivo, <t,i  o de Ifenrique \ n
-  „  Cítllai-vos, S r. Co nde, ( u d isso o mesmo!,,
-  „Como! disseste o mesmo?! tu mentiste,
« Mentimos ambos. T Ilusões do acaso,
,, "Brincos da natureza, engano de olhos,... 
j, Que :jei eu?... já lá vfio seis annos hoje!... 
„  Impossível! delírio!... Atíça as luzes,
„ E  toca no ah»ide alguma dança.
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„ Que horas são^„ -,,V ai bateramcía noite,,
•- noiliü hora má!!! qut* imporiptcFinlA»
„  Até que eu adormeça ou rompa o dia,., 

Preza a. voz na garganta, uma só nota 
Cantar não pôde o pagem: mas seus dedo a 
Krrárao longo tempo no alaude 
Discordes sons, mas únicos na sala.

F im do canto primkiiío»

i
r
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A IVOITÊ DO CASTELLO.

Canto Segundo.
u as r  todos os lumes que alegravSo 

<Ji> jardins e arvoredo exlinctos pcudem.
Só lá de longe a longe se em balança 
E  retine da brisa ao solto embate 
Lampeuo mortiço que perturba as trevas. 
Dorme submersa a lua em mar dé nuvens. 
Cava-se o lago uudísono, braveja, - 
Muge na escuridão eo’ os sues, que ás soltas. 
As chuvosas tormentás aprrgo5o.'! - 

Triste como ora vai, apraz ás damas 
Mais que o castello o bosque: no castcUo 
Sentirão-se os aignhes, andou o espeetro, 
Ouvío-se o pagem!... caíla uma agora 
Deva um seu defensor c aperta um braço 
Que fez morder a terra aos inimigos 1‘
Se o vento imita um grito, bc despega 
Do rartio onde pernoita ave aturdida,
Se um som confuso o ouvido lhe amedronta, 
Applica-o mais íiUcnta;.. e sente a espada 
Que nua cm punho ahi vai riscando ociosa 
A terra ao lado seu;'não ha nos lábios *
Um só leve descuido, ou frase incerta.
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Ou som ctevofc que «Palm a indique os transes! 
Valor que a todos falta incnlcão todos. 
Mutuam ente enganados e enganando 
No vão animo alheio o seu restam ao:
Falso coimncreio que enriquece a todos!
O medo igual a amor, igual ao odio 
lie  como o fogo: í?e lhe abris passagem 
Cobra forea, rebenta, arrasa estorvos,
E a .quanto o cerca cm suas côres tinge: > 
Porem se canto instinto o deixa ocCulto. 
Manso c manso enfraquece a;é que expiro.. 
Força é pois distrahir: razão tüo justa 
lleleva alguma and ac ia aos cavai loiros , . 
E do usual rigor dispensa as damas,
Am br pelo revolto, escuro bosque 
Disfarçado em guerreira cortesia , r *  
Vem dar soltura e novo asaumpto ás falia». 
Quanto lie sagaz amor! exírae de tudo,
Dc veneno, de.mfcl; de nbsiutliio ou néctar 
Susfcotoque seu faz,,que cru si converte; < 
Em triunfo os obstáculos transforma, . . '
E  ao sCu. todo o outro aflcclo escravo serve.

Nnscp a conversação, recrescc o intresse: 
Vai fugindo, o pavor, já  brota um riso. . í  
A oecújsiáo, as horas fugitivas,
A merco do arvoredo, a noite umbrosa,
E a segurança co’ o rn&ír dos ventos 
E  alto rumorejar das selvas amplas 
Vão dispersando aos que, apinhava p susto.'



À dal fu ouda z, o to mera rio Adolfo, 
Encumm eu fiada aos mais de Igncx aguarda, 
Tj u ha -se ida sem luz, 6cm companheiro 
Contra a ca poli a gothica, roudn-la 
!K profundar o arcatio: o o perto, ao longe - 
Tudo corrcoj sondou; socego he tudo.
Não se escuta ahnft viva; o templo, a torre 
Tácitos dormam, joz fechada a porta.
Negro o recinto, a alampada sem lume* 
Volta por tanto, c á turba que o rodeia 
A boa nova dá; 1:1o fero em vozes 
Ta o seguro de si, que estas certezas 
Embebidas os ânimos ufbgão;
Mor mente a Ignez, que mais afoita agora. 
Pelo braço fiel do esposo invicto 
Já Boífre no arvoredo extraviar-se.

l)c alta espaçosa rciu abre-se ao fundo 
Ampla cabana de perenne foi ha,
À’ lua, ao sol, nos zophiros vedada; 
Correm-lhe em roda assentos de cor tira; 
P e  visiuha cascata, que espadana 
Rota, espumosa, vem-lhe todo o anno 
Viço, frescor, murmurio: as pombas aniílo 
Este abrigo chcirbso; uma só noite 
Já ma is esquece em Maio (i Filomola 
Vir dal li gorjear, ternura aos bosques: 
T/iigar suave á mente, ao seio, aos olhos! 
Como se busca a pátria, os amadores 
Chorando ou ledos procura-lo viuhão;.

23
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Confidente, calado, conselheiro,
Benigno e protector, ha largos annos 
Que dos íiistos de amor grão parte esconde. 
Aeceilo í<mocidade, acccito aos velhos.
Ora offcrla o deleite, ora as saudades. • 
Quantas vozes |V Filha do Castcllo 
Ali vinha sem aía! usava 
N aqudla mais fo n r^ a  parte do anuo.
Em  que o amor palpita em cada veia,
Se cxhala em cada.voz c cníóita o mundo. 
Vir, quando o sol jáeae , já  sobe a lua,
Lua dc amor bcmquisla medianeira.
Lua espreitada entre arvoredo ao longe. 
Sentar-se livre a delirar, não vista.
Juvenis aiicias d alma! Oh! quem soubera 
Escrever as porfías solitárias 
Daqucllc delirar! Seu dcssoccgo,
Seu a revezes cambiar de cores 
Já pállida, já  rosa, orvalho de olhos 
Sobro longo sorriso, c o mui penado 
Suspirar com que a espaços sc encostava, 
Davão mostras de muito: e aquclle muito 
Que encher poderá a chácara mais triste, 
Nunca o soube ninguém talvez memorial 
Dc infausto amor, talvez lambem saudades 
Da rriãi que a tanto amou; sim porque juntas, 
Eiu quanto cila foi viva, alli se esta vã o 
Sósias gastando.em praticas dc amigas 
Sobre os deveres dc donzcila c dona.
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Dc amante esposa emfiL nutrindo c$p*rançafl 
Com que ind» mais no coração da virgem 
O filial amor fora crescendo,
Aíi lambem Adolfo muitas vezes 
Só, com a sua mandara se entranha va 
Pagando ao sitio culevos de ternura 
Com louvores de Igtuz; na auscnçja delia 
Só esta solidão, que a miúdo a goza, 
Completa Ilm debuxa ív fantasia.
Por gratidão e afleeto á mata escusa ,
Para ali sol? a noite o forte Adolfo 
Vai conduzindo Ignez; porque o nfto sinta, 
Nem suspeite de amor subtil cilada, 
Conversando a di&trac, dc amor não falia.

Erào junto da entrada: absorta a dama 
Pára ii emudece: ou timidez nativa 
Que dc um assalto proximo estremece.
Ou do frondoso a 1 vergue esquivo ao mundo 
Seduçüo tantu vez expriineniada,
Ou antes um presagio.., um medo ás trevas 
Lhe grita dentro na alma „ lgncz recua,,
-  „ Enl remos,diz Adol fo, c cm paz to assenta,,
-  Não: he tarde, outro dia, meu amigo, 

Outro dia,, -  „  Em dez legoas dc redondo
„ Si tio não ha mais eómmodo!.,-,. Partamos: 
,, ,T Que lu fi nàosou coriIÍ£«?„
-  Tornemos ao castcllo, cm todo o parque 
„ Já talvez somos únicos.., -  „ Entremos...

Um só beijo... um só beijo além colhido



„  }?r?se fluro scfcí, já  o brando 
,, Dc tu«.> favores m times...,, -  J( Adolfo 
,, Amanhã hctcí tua.., ~ „ i'*a r o i' minha,
„ Jíçiiei'.. o tempo voa; uín kve A-.stLTkte., 
})i?ia , e p-iHe a custo k bscío 4 foíça ,
( !(r& j)ó tardio a iimidá l.a idade 
Entrava palpitando as tr . . gr ?:sa9,
Co' as iiiíííir o ouvidos tente .nuai cm torno.
Jun!o ?.Q nufjgONO assei.lo ,, Adolfo! AdvdtjJ 

„ Que pretendes?! exclama, o beijo toma-o;
Torncmote ao cnskdio, as mais voltará o 

,, Já  agora todas, que dirão se cu falto?
„  Poupa em mim não Ignez, mas tua esposa. 
„  Algumas horas mais... o tudo...o sempre... 
„  Pára! cscutaUcnti *«j> ” i> Pa W a da aslueía!,, 
-  „Pára em uorne dos Ccost cruel! meu pranto 
,, Mover-te já  rião póde? as tuas preces 
„ Nâo eedi aqui mcáiuo honra e virtude ?
„  E  ás minhas hoje um teu prazer não cedes?! 
„  Oh! minha, nkti, se ves a tua filha,

Scmáo grado ao meu crime indume queres, 
„ Lá dos Ceos inc socorre; ou tu incuAujo,
„ Guarda invisível que ms Deos ha posto,
„  Valc-me neste aperto. Oh! Cees, no dia 
,, Em que purificada aos pés das Aras 
„ Keccbi na alma indigna o pá o da vida,
„  Meus protestos a Dcosdestarte os cumpro! 
„  Dá credito a meu susto e a meus terrores,, 
‘ Com Ucs queixas Igne» se debatia
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Entre os braços rle Adolfo; o qual de acceso 
Nada já  lhe escutava* Um grito agudo 
D a boc* aftlicta pela mata voa,
E apoz etle nem voz! Sentira a triste 
Muito porto uns ímlielitos penosos.
E sons de um coração, batendo aos pulo-,. 
Sem o querer, toeára um corpo e armado, 
Frio# oecuUo, ç a tremer. Ao toque, ao grito, 
Qual morto, 21 quem noçtmna feiticeira 
I1az snlUr de seu tumulo aturdido.
Súbito surge o estranho c arranca a espada: 
- “ Levanto altiva, avma-le e m orre,,- Adolfo 
Desnuda 0 íbrro, Igncz cae fulminada,
O amante esquece 0 p rigo, a espada arroja, 
Corre a salvada. Um braço irresistível 
Trava do seu, 0 em puxa, 0 força a rastos 
Da escura rua ao longo. Filtrado apenas 
Náimu Jarga clareira entre a espessura, 
Onde um jiouco de ceo branqueava a noite, 
Adolfo he solto: a espada Ibe apresentílo; 
Olha e conhece... 0 espectro da columna! 
Pasma, eriça-se a coma, a voz lhe gela ,
E  um frioc.stremcçáb lhe abala os membros? 
Fareeco-lhe sentir o Anjo invisível.
Dos cemitérios rei, tocar-lhe 110 hombro. 
Dar-lhe norepclláo fatal presagio.

Das bellas flor e inveja a proclamaste: 
>t Iftvgja e flor «m que? no aspecto ou «a alma?,,'—• 

afana e uq «ispccío, lhe respondí; Adolfo,
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Que ao som da humana vozaudeciacobra;
r, Disse-o, digo, c direi „ " ‘'Mentiste M ]*rovo-o „ --

Defende-te „ -  Eis a frase derradeira 
Q ue entre elles houve. Os bosques acordarão* 
E  amotinou-sc a  noite ao repentino 
Cruzar de ferres ; troprar de plantas, 
liangcr de dentes, retinir de golpes.
Logo ao contínuo horrisono fracasso 
Seguiu silencio fundo. Assim fenece 
O som dos cnxadOes num  templo escuro 
Depois de recalcada a ultima terra 
Do morto, que encarcera eterna lagea,

O agudo som do estrepito longínquo 
Rcsoou no Castello -  M Armas no bosque! 
Batalha-se! bradou primeiro Orlando. „
J a  então pelas salas toda a turba 
Entrandb vinlm, e mais serena em rosto.

minhalgncz, lgnexl in d a a  não vejo! 
u Igncz, a  rainha Jguez, não veio ainda!
"  Cruéis! porque a deixastes na floresta 
"  Em. noite assim? À minha espada e lança; 
"PageiiK, a minha espada. Àcccndão fachos, 
"C o n ão ! Voai, Senhores Cavai! ciros! 

Minha Igncz I minha filhai O ‘ câs, 6 morte l ,■
D iz, e accusa de inerte ao pagem destro 
Que despeudura a  aposentada lança ,
A’ mdo cm que foi brinco, agora carga. 
Rápido andar, clamor femíneo, ameaçai 
Rcbtrugem ar tio  ledo ha poucas horas.
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Dc ioda a parte a í Laminas fulgentes 
Lainpejão morte ; arranca o-sc c di vagão 
Grossos brando cs a melhor uso aççpáos. 
Destranca o-se janellas que revelão 
Todo o escuro da noite c horror da briga. 
Os lampeões de escadas, corredores,
G irao nas ruuos dos servos perturbados;
N um volver dc olhos aululada estancia 
Entregue ás damas fica. Entrava o parque 
O alumiado, armigero tuuvulto, 
Qunndoocjt rondo de u fmr -  « Coa v em qu c sohos
“ Eatamos todo o bosque, Orlando grita:
“ Sc o temerário ou temerários virdes,
11 Com vida ou morto os quero „ -  “  ATqoeüa parte
Era o fragor, diz um. Junto á cascata 
Cuido que era , outro diz,, —  lucerlo ho o rumo,

Dehanddo-se, aluiuiao, girdo, correm 
Do bosque os seios Íntim os- “  Acudno! 
Homem m o r l o ! U m  tropel acode. He cllc! 
Adolfo! e nada em sangue! Oh! quáodisfonn? 
E  qudo mudado d esse antigo Adolfo!
O capacete e o eraneo estSo ícndido6,
J unclio a terra as péças da arm adura,
O rosto, o peito > em negros rios se abre.
■?a?, emfim tanto amor c tanto orgulho!
Pe duas horas gêmeas, a primeira 
Ao banquete da vida o achou folgando 
Cheio dc mocidade, ebrio dc esperanças;
A outra vio fexar-se cm meia escrita r

v 2
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Sua doirada historia, e tronco inútil 
0  deixa i\ compaixão c horror rios vivos 1 
Fundo silencio extático domina 
A turba espectadora:imlifinivel, 
Simpathico interesse impresso aos mortos! 
Dor sem ais , dor sem lagrim as, dor negra 
Mil insaciáveis lorvos olhos prende 
Sobre o quadro infernal, de autor ignoto.
Só ao geral torpor na o cede Orlando, 
Sonha no mal que observo uni mal que ignora : 
Ve Adolfo estendido c Ignez nfío acha.
-  " Ide, correi, buscai a minha filha,
,r Buscai, ide > correi! Sc a nu o achasscis... 
" Antes que a nova, remessai-me as lanças!
*' Oh l se a encoiHiaís , ncgai-llicoque estais yendy.
41 Adolfo, onde ficou a minha filha ?
“ Porque a trouxeste aqui > i>otqi\e. a deixaste i 
“ Forque , .. — „ Di$s**r* mais. se * custo abrir-se 
Os olhos, se voltar-se a custo a fronte 
Do míseronao visse. Aproximou-se:
-  "  In da respira! agua depressa, he vivo! 
Corrose ao tanque a encher um capacete, 
Voltao voando, innundaò-hò: despóga 
Fundo suspiro cnifim t Acorda e admira 
Tanta luz, tuntò rosto, um bosqueenoite! 
~c< Quem foi teu matador1? exclama Orlando: • 
"  Ignez he nossa ou morta? liccVeUe ou viva?
“ Quem mü rouba * onde e$tn qual seu caminho -♦» 
À tal clamor sc abvio entrccortada
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A voz 1 a n gu id a — » A Ig uem, *e i nd n ha p tcdad et 
“ Salve ígncí *e meta hc tempo?... Cia quanto eu pude 
"  Defendi-a , c por isso mc assassinfto.
"A i!  vamü-noâp a terra muge e treme!... 
"Estes troncos despEen<lem-$e !♦., apagai-me 
"  Essas 1 uzes... M eu Deos ! fuj ?ftn os! V ed e-o,,. 
" O C a v a llc iro n e g ro ! ...A s  uiiíos retorce. 
Volvo-se a um lado, c num  soluço expira.

Brandão na esquerda, na direita a espada, 
Nuns as cas, o triste Pai transvôa 
Aqui e a t i : vai , torna, sobe, desce, 
Multiplica-se , assoma em toda a parte, 
BraíkivJo „ Igncz ,f e pondo o ouvido aos cchos.
Sentiu junto á cascata um ai dorido :
Corre ao visiuho albergue; a luz e o ferro 
Mettc adeante, c avança. He cila” lie sonho?! 
Por terra jaz, inanimada, immovei, 
Submersa em pallidcz, fechada a v ista: 
Mas nüolhe mancha sangue o albor da yeste. 
Ja  menos infeliz co’ afilha cm braços,
Viva ou moita , olle atern , c a aperta ao peito.
Tenta*!hc a medo o pulso, escuta a boca:
A boca irnla respira, o pulso bate,
,lrt lie Pai í Remoçado co’ a esperança, 
Snbmettc íi pia carga os liombros debeis :
E  ora invocando auxilio, ora excitando-a, 
Só, curvado, anlielante, ao lar se arrasta. 
Como rosa em botão ceifada ó p lanta,
Em quente mão dc rústico definha,

c 3
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Depois recobra na agua o viço, as cores; 
Ou como passarinho esmorecido 
Na vede que o tolheu , se a MSi presaente ' 
Estremece, renasce, esquece as malhas, 
lhpilla „ quer voar, suppõe-sc livre:
A’ d oco vo7-j doce lialito paterno 
Tal volve ígnez a si, ao mundo, a Adolfo, 
Ai cVcllc! que onde está ja  lá aào chega 
Ivííta voz meiga que encetou n vida 
Chamando-o seu Adolfo! Aqui se colara 
N a alma do velho 0 espirito do agoiro ;
Foi profética a voz que ouvira 0 pagem,
<'lia ra  C o n d e  in f e l i z ,  worreo-te a  fi lh a  !  
Sim, sim, diz em si mesmo, cm seu esposo, 
Fm seu amado, cm seu Adolfo he m orta! 
aí as se amor no qoehe sou pode illudir-se, 
A certeza fatal ser-Ihc-ha roubada.
Ao menos difierida; a Terra Santa...
Um chamamento á Corte,,. amores novos 
Sc tanto for preciso... e até repudio...
K ate outro consoteio.., arme-se tudo , 
Creia-o 11&0 seu, mas nunca o saiba extin lo, 
E  maldirão perpetua ao que a desvende! 
Com tão piedoso intento se occupava 
A alma paterna, em quanto mudamente 
Abraça a filha, que lhe pede 0 cspo?o.
„  f.Vido virá: que tremes tu* não temas,
„ Vê teu P a i; olha os muros do Oastello, 

Tudo está cm socego! Encosta ó filha.



O teu rosto lio mtuhombro, c vem Irenquilln » 
„ 0  traço meu tc sostciá „  «  J a  sobem, 
J a d o  quarto de ignez á  porta chegão,
Onde o horror dos salões juntara as damas* 
Pn trilo : furtivo dedo encosta aos lábios 
Orlando, e que se ausentem lhes supplica. 
Jgucz as v í sa ir , senta-se c pasma.
Ahi a deixa o velho; pressuroso
Corre a chamar Lconor: por alto a  horrenda
Catástrofe «lhe narra , c impõem segredo.

Menos nia de Ignez que amiga sua, 
Tremeu > voou Lconor. Aia como clJa 
Nunca servio Castello. Uiuacabana 
Yisinha a vío nascer, lia só vinte ílnu os. 
Herdou dos pobres pais, que ja  nao vivem, 
V irtude; herdou da Mai tem ura e graças, 
No demais indigencia. Oría, menina. 
Tomou-a o Coude: come o pão alheio,
Mas como lar paterno ama o Castello, 
Donde a choça em ruina avista ao longe. 
Corre pois assustada: e quem como cila 
Pode avaliar da arna o estado c as penas,
Ou sentíl-as mais dentro4? Igucz ao vel-a 
— Vem, vem, minha Dconor, fiel amiga,
„  Abraça-me, lhe díx;, sc te eu fui cara 
,, Nuncamedeixes, nunca; ò ceonegou-te 
>, UrnaimuX. dfi-laezn inim, Vcí o meu pranto ? 
„ Ah! tem dó do meu pranto. Pelos restos 
„  Da tua cara inAí; pelo scpukhro 1

c  4



34
„  De um pai que te adorou j pelos teus filhos, 
„ Sc nm dia os deves ter, onde está ellcV 
„  Meu Adolfo.cnde estú? Sabes se eu te amo, 
„ Se em ti me fio, não me enganes, falia. 

jLewor.
Senhora, oCavalIeiro... mas sentai-vo» - )
E  soccgai. . . .

, IcfUê?,. f c, . t) i
híao vedo, c que tfocegue ? í 

Lconor, Leonor, o peito mo adivinha,
E  o teu segredo mata-me.

• Leonor.
Segredo?!

Eu segredo, Senhora ?! Pois que á forra 
Quereissabebo... o Cavalleivo trota o 
Talvez ja  agora pára "fa das serras.

lyncT. ./í
Pola primeira vez mentir-me queres ;
Que foi lazer? que súbito motivo 
O arrancou a laes horas do Cavtcllo;
Em t al dia , cm t a 1 vespera ? •

’<. Leonor.
Vós mesma

Lite dareis nfto desculpa, antes louvores ; 
Chegou-lhe a toda a hrida um mensageiro 
De sua irma Beatriz ; seu Pai fi esta hor* 
Talvez nHo vive j a. <

t -  Alguns írtomentps'
Pensativa á janella a dama esteve 
Olhando os ceos cos montes; inda inquieta
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Vaga desconfianças róe por dentro; 
Duvidar, a h ! nfioousa e crer não pódc.
Urna a mna as idéas apagadas
Lhe vemsnrdindona a lm a; emfirn lbc avulta
A mais confusa > a roais terrível d dias.
— ,, Mentiste-mc, mentivão-me , vozeia;
„ Alguém que ignoro mo arrancou dos braços; 
j, Ouvi não sei que xunoRça e estrondo de armas,
„ Depois perdi-o, he morto! Adolfo, és morto! 

Lconor.
Não, cm nome do cco* Adolfo lie wvo,
No duelo do estranho obtev€ a Pa m̂a* 
Tendes de o v e r, vivei para ser Slia*
Não estragueis com lagrima5 1WS . os' 
Que tão caros lhe sfio, tão lindo seio 
Nfio firais que lie ja  seu, ja  vfi° nc vosso.. . 
Crede, Senhora, volverá; »S° *a , '
Que inda agora partio; e que tardasse .
Suas letras de amor nfio tar<lar,a0* 
ExpellíTalma idéias importunas'
Olhai o nosso lago , olhai que r̂ota .
Vai do cáes do Castello abrindo as on(*as • 
Por hoje a vossa festa está desfc1,^ ’
Ouvi... ja  se ergue a ponte levadl£a:
Praza aos ceos vezes cem manda*!ta dia. 
N ão , a vossa Leonor e o vosso . ° fo 
Nada mais pedem. Por favor voUal'v<*, 
Olhai o pégo ao su l: como nos fogpm 
A rcrao e á vela as barcas cm cardunle ! ! '

c 5
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Tantae luzes fervendo abaixo c acima 
Que reflexos tão trêmulos, tão vivos 
1)3o pelas serras eVagna que rebeníaol 
Não peusíies vós que hc suslode tormenta 
Que as faz voar tfio rapidas? Eu vejo 
Todo fechado o cco: se uao mc engano , 
Arma-sc ía por cima horrenda noite. . 
OhíDcosos íeve em bem, que ehegnem breve, 
Que este lago ja  tem bastantes mortes 1 

Jgnta,
Mas o ílobrar da to rre i aquclks sinos 
Não fallavíío comigo? Ah \ minha amiga 
Presinto que mc espera um grão desastre 1 

L e o u o r ;
Mui timklu sois vós. agora o vejo ;
Porque um sino tocou ja  sao desastres! 

Ignex*
Mas quem o fez tocar V

L co n o r .
Uns montnnhezes.

Segundo ouvi dizer.
Ignc*.

E  a causa?
L co n o r .

Ou vinho..,
Oucm sabe? ou talvez antes... Recordais-vos 
Ee onvir a voí-soPai, que os das montanhas 
Eriio de seus vassalos ospeiores.
Rebeldes ao tributo^ indóceis, feros?
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Vil-o*hião fazer sô pelo gosto*
De nos dav susto e perturbar a  fceta, 

Jffne*.
Í .E o  cspéctro da columna, (inda estou vendo 
Ó talhe, o rosto oc culto, as armas negras) 
Foi também Taonicnhez ?

Lconor,
Talvez seria r

Km fo*se ou nJO, que importa rnn louco ? havfino»
Mortes sonhar por ver um rosto oeculto? 

Iffíie r ,
Chamasdhe um rosto occulto, c eóDcos sabe 
À que veio, quem hc, que mundo habita. 

Lconor.
Não digais isso, não chameis os mortos!

OtcmpTo está cavado» a mao divina 
Jariscou algum nome: £.csfc guerreiro 
Co’ o capacctc d oiro abrindo a cova,
(Se Adolfo o ti5o viu ja, o pagem vio-o) 
fera algum montanhez? Lconor, existem 
Muito mais cousas do que os livros resflo. 

Leovor.
E  vás credes na historia perturbada 
De uma creança tímida ? foi sombra 
Que viu no templo: aaldmpada apagada, 
Fronteira da que a rd ia , afãgiiron-lhe 
Um capacete dc oi rí». Quantas vezes 
Tenho cu lido dc noite iguaes terrores!
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' Ifftiex.

t?cm, bem, tu nada temes ; ingenhosn 
Explica* tudo , c o rosto tc desmcnlV.1. 

Lconorr
Afastemos, Senhora* estas conversas;
Toda a casa já  dorme, as duas horas 
] )c ifo lia pouco, precisais descanso*
O u v i . l ú  canta ogallo; oh! como hetarde! 
Quereis que cu vos desfonque?

(dcstouamdo-a)
Esta grinalda

Muito hem vos ficava : as açucenas 
São da pureza, as rosas da ternura,
O todo o vosso emblema.

ly tic z .
Ao lago atira 

Essa grinalda imprópria > que rnc pesa 
Como uma reprehensão: o abysmo a enguia 
N ’esia noite fatal, cm que a alegria 
E as esperanças me deserta o dalm a.

LeOnW.
Volvcv-vos-hSo com o sol as esperanças„ 
Com Adolfo a alegria.

Iffiiez.
Eis o meu cinto;

O cavalleiro mo gabou: sc eu morro 
Tu mo porás para ir comigo á cova. 

Lconor.
Deixemos á velhice essas lembranças,
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Na nossa idade a vida inda amanheeè: 
Porque uma nuvem lhe desleia a aurora, 
Tem dc scr curto ou tenebroso o dia ?
O h ! que inda vós heis dc cerrar meus olhos, 
E c u  quero viver muito.

No teu peito
Nfio habita o remorso, e quando amares 
Será uma só vez, será sem crime.
Para trocar eom a tua a minha sorte 
Dera eu- tudo e a metade da existência. 
Olha o mundo como he! ninguém tc inveja, 
Não tens um trovador, vives obscura, 
Morrerás ignorada; e tantas dam as, - 
E  cu mesma a quem tu serves, nada somos 
Comparadas comtigo t A consciência 
E  Deos pésfio de um modo, o mundo <Voutro. 
Pura o mundo mc crê . ca alma dc Henrique 
Me aguarda ao Tribunal da Omnipotcncia, 
Do meu perjúrio accusadora horrível.
Eu to confesso: o espectro, ou cavalleiro 
Oumontanhcz, que nei visto. hovrorisou-mo, 
E pôz-me, uãosei como, Henrique aos olhos! 

Leonor.
Como! sempre osso nome? amail-oainda?! 
Senhora , inda vos resta mu sentimento 
Para quem já  não vive?! Oe do outro mundo 
Pedem-no* orações, mais nada querem ; 
Nem se ba dc no jardim plantar cipreste,
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Nem roseiracm sepulchro.

Igncz.
O que ba ca dentro

Não to sei eu pintarl Amei Henrique 
Com a abtmdancia, o extasia o delírio 
De um virgem cortação, immenso e ardente * 
Que ha xnuílo sonhn um Anjo, acorda eOiif.hu. 
N elle encontrei, confesso, iguaes extremos. 
Filhos de irmãos, c quasí irmãos na idade, 
Na educação, cm hábitos, cm gostos. 
Jurámos mutuam ento amor eterno.
Sem restricçGcs, sem cláusulas ; jurámos ✓ 
Até vi ver leacs um do outro ás cinzas. 
Minha M ãi, (bein poderá dizei* nossa,
Que bem sabes se o foi) madura em aniios. 
Amava esta união, temia extremos;
Da promessa ameta.de lhe a prazia. 
Temerário era o mais; razões lhe oppuuha, 
E  tempo longo o frz: porêm vencida 
Do muito amar tlelfenriquc, annuio piedoso* 
Foi testemunha da insensa ta jura , 
Aprovou-a, c not cens consigo a guarda, 
Ào partir para a guerra, no amardes o 
Do ultimo «braço, em lagrimas r . ando 
Eu sen peitode ferro, elle o mnu selo,
Hen ovámos solem no o antigo voto.
V ís este relicário, o companheiro 
Do coração materno em toda a vida,
E  por cila ao morrer a mim legado*
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E  doce escudo meu vedado aos olho??
Pois sobre elle, um e outro os lábios pondò, 
Tornámos a  affirmor inteira inteira 
Por vezes Ires a sacrosauta jura.
O cco, a terra, o inferno em testemunhas 
E  cm vingadores dqvrocámos: fez-se 
Voto, ai de mim ! que dentre nó a o morto, 
Truhido em seu amor, perseguiría 
No mundo e eternidade o vivo ingrato. 
Partio, fie ou vasioeste Castello,
E cu sem tino., sem luz, só corpo errante 
Cuja mente vagava estranhos clim as! 

Lcomr.
Por que tos affligis com taes memórias ? 
Não sei eu tudo % assidua no CastcPo 
N5o vi eu dia e noite o vosso pronto?
Não ví com que alvoroço recebicis 
As cartas do Oriente '? quantos beijos 
Lhes daveis, quantas vcz.es se relião?
Que digo! não vi mesmo o vosso ausente 
Prevalecer a nós? a nós, ccnt rucs 
Em vos cercar <:c não menor aTcetoí 
Tudo então vos lançava ; aqui fugieís 
Que çu vos fulkssc: a  passear no bosque 
Beseicis só ; passavão-sc as sem mas 
Sem que os vo-'sos pavões, cysncs, e flores 
Lograssem ver-vos . . .  perdoai Senhora, 
Mas alé nas pousadas da indigencia 
Vosso pão não faltava e vós faltavcis.
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Sim , por minha vergonha sabes tudo.
He para mc humilhar que hoje-o confesso 
A ti, ao De os que mc ouve, e ó sombra multa 
Desse infeliztrahido: a lipossão  clles 
Como tu me perdoas, perdoar-mc,
N esta hora pavorosa, cm que prcsinle.. . .  

Lconor.
Senhora , hasta já.

Iqnez.
Não , falta o resto.

Dcsprcza-mc, Leonor, foge-me: virgem 
Nilo profanes em mim teus olhos puros. 
D csua mòrte ii nova cu dei meu pranto, 
Copiosissimo pranto; igual, não menos 
Do que o ja  dera ao tumulo materno. 
Devera durar sempre; a mão de Adolfo 
Veio enxugar-mo. A ideia do meu voto 
Aterrou.mc ao principio; e enfraqueceo-sc! 
De dia em d ia , dc hora em hora a imagem 
De Adolfo, a quem debalde repcllia,
Não sei como teimosa c seduetora 
Me foi ganhando o peito! Era primeiro 
A’ dc Henrique inferior, não me dco susto: 
Cresceo sem o eu sentir: em pouco tempo 
Vi-as iguaes, tremí; mas foi ja tarde.
O vencedor entrava triunfante
Por este coração, donde ia expulso
l£m fuga Henrique, as juras e os remorsos ;
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Ficou senhor do campo e eu fui perdida! 
Mas que podia eu mais ? daqui me instavâo 
As paterna6 razoes, o ardor do amante.
Os planetas; dali me falleeia 
A antiga a tao chorada conselheira.
Tu que ignorava 6 meu soiemue ajuste, 
Meinfíuias na ínsania; o monge austero, 
O que cm nome de Deos me absolve asctifpas, 
Dos ceos em nome permutou meus votos 
Em jejuns longos c oblações ao claustro. 
Um gênio inspirador e algoz dos crimes . 
Me guia desde então, me observa os passos. 
Céo, inferno, pudor, teu proprio exemplo 
Calquei tudo, arrojei-me ao precipício: 
Adormecí no fundo e acordo agora 1 
NáLo. t&oculpo a ninguém >ccgueUmt; eu mesma.
Santos restos dos Martyres que adoro > 
Materno dom, tfaesoiro do meu seio,
Vús o 6abcis, meu coração de todo,
Máo grado ás oblações, esmolas, preces, 
Nunca perdeo de um voto a consciência. 
Adolfo, Henrique, um c outro adoro, ofleudo, 
Ambos sois meus, sou de ambos: reparti o-se 
Por milagre dq horror minha alma cm duas. 
Uma ioda paixão, outra saudade:
Escura mas ardente a que liedc Adolfo, 
A de Henrique serena, ingênua, casta,
O’ dc. amor puro, imagem de lei tosa, 
Amável innocencia! a que te perde
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Perde o perfume rda alr.ia , as harmonias 
licvetadas do céo! esses amores 
Pesas Kfio, que inda murchas cinbalsamão; 
Tambein o criinc as dá, talve2 tão bcllas, 
Talvc2 m ais, mas veneno lte seu eíHüvio,4 
Seus espinhos sáo bárbaros, e murchas ’1 
Tornão-se em peste: passuo como um sonho 
Os prazeres do crime, e o crime fica! ■')
Deos, apaga cm minha alma estes does foges: 
Níío «on nem de um nem deoulro. Henrique he morio, 
E eu ultrajei Henrique: Adolfo ao crime 
Mc icrrastoc, c u ssr sua oppõc*sc um voío. 

Ltíonor,
Senhora, eu não alcanço, mas tremendo 
Parece o vosso estado.
.«< Ignez.

E  tanto e tanto
Que se fòra sem fim seria inferno.

Lconor.
Mas por que não orais ? O pensamento 
Voltado aos eéos aclara-se, adormecem 
Às penas, volve a paz, o somno, a esprança. 

Jgnez.
Assim he para ti! Ja  houve, um tempo 
Em que sentia o mesmo : era eu tão virgem. 
Tão pum como tu : corria solta 
Corno cm targo jardim na vida alegre:
Nem medo nem desejos me aanayao, v 
Nem saudade ou remorso; cm cada hora
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Tinha a exietcncia toda: olhava a terra 
Com muito amor, os céos com alvoroço: 
Viver aqui ou ia, no meu CasteJJo 
Com meu Pai, ou no Céoenírc os mais anjos 
Erão dous bens, C eu nao temia a morte. 
N*c$ses tempos orava: os meus aflcetos > 
Que inda então erão meus, minha pureza 
DavEo á minha voz, um certo encanto,
K um vôo uííoito a Dcos: era um commercío, 
lOnfre uma filha cuin pai; <lc amor fervendo 
Vcava o pensamento antes <te frase.
Sáe hoje a frase a custo, e desleixado 
Ou tímido ou profano o pensamento 
B e longe a segue, c cm meio a deixa errante. 

Leonor.
Mas orai: a oração frouxa ao principio 
Póde-sc ir pouco a .pouco afervorando:
Com Deos pedir-lhe a graça he lel-a certa. 

Igncz.
Sim, resarei: porém, Leonor. tão nova 
Ir da terra nalal a Um mundo ignoto ..
}. Deixar tu io , prazeres, esperanças, 
Corpo, sen tid o s.,, tudo: e desvalida 
Pobre alma ante o Juiz chegar tremendo?... 
Ali! que o tra^o hc de fel! Leonor, se eu morr > 
lÍEeommenda-mc a Deos de dia c uoite; 
Prometlcs ?

Leonor.
Sim prometto : mas lembrai-vos
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Que a noite e a. solidão terror produzem,
£  que o terror delira.

Jgnez.
• ' Istohe delírio f  1

Oxalá! sfio a visos, do meu Anjo.
Que mc diz — Eis a noite derradeira =* 

Lconor.
Vede o mal que fazeis fallando nisto; 
Eí$-vos ahí j á  pallída . , ,  

lynez.
. Bem sinto;

xsrto importa. Aproxima-te, não quero 
Contar i$to em voz alta. Assim . .  . tnnis petlò. .,
Bem! Mas ouvee. uão failes. Anteed’hontem 
Era sol posto, cu vinha do passeio. . .  * 
Espera . . .  que ouvi eu nos corredores*?! 

Lconor.
He vento a asso via r.

lgncr.
O’ minha amiga,

Corre outra vez as portas do aposento,
Yc sc estão seguríssimas.

. Lconor
( Depois de ter examinado tudo c ha- 

rêr-se demoro do olgvns momentos fora àa 
porta do corredor. ’>

Seguras
Quanto he possivcl: o rumor que ouvistes 
Erão no corredor pisadas leves
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Do Senhor Conde; cauteloso vinha 
Y< r-sedormieis ja :  nno quiz turbar-vos.
Sua benção vos manda e sonhos ledos:
E agora, eis-me outra vez, sou toda ouvidos, 

Jgn&i.
Voltava do passeio, era sol posto:
Ao passar pelo templo namorou-me 
O murmúrio dos alamos , que cm roda 
Do adro quedo e hervoso se encrespavão: 
lJarci para o gozar. Como o gozava, 
Lembrou-mc Dcos c minha M ãi; ajoelho 
Na relva, contra a porta então fechada. 
Levanto as müos, o pensamento, os olhos, 
E  torno a orar com júbilo ; senti-me 
Transportada aos meus dias de iunocencía! 
Leonor, que estrondo he este %

Leonor.
Eu bem dizia

Que sc armava nos eéos horrenda noite.
Os tectos tremem; muito ha ja  que ao longe 
Senti este trovão andar rolando.
Que rclampago, ó 'Dcos! Tapai os olhos,
E  proseguí. - ' k .

I<p:e z.
Abraça-te comigo:

Sê meu Anjo da guarda: eu tomo o raio, 
Temo tudo, Leonor.Leonor.

Não lemaes nada.
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Ja các chuva em torrentes, foi-se o prigo: 
Prosegui. Ante o templo orando estáveis,,
l í  depois *?

Vi a porta abrir-se, e um pobre 
Sair eo^os olhos húmidos ; saindo 
Sumi o nuin capuz negro quasi inteira 
À fronte e as laces pallidas. Tão claro 
Como tu me estás vendo, inda o estou vendo!

Lconor.

Mas que disse ou que fez?

Jyn<r-.

Logo que a porta.
Como dantes cerrou, solta um gemido. 
Toma o bordão que ali deixara cm te rra ,
E  ia partir quando rnc vio: turbou-se , 
Olhou-me fito, fito, e se eu «ao érro 
Tornou-se inda mais pallidol Chamei-o 
Para dar-lhe uma esmola; a voz, o aceno 
Iíepcti, mas cm vao. Quiz rctiraf-me r 
Etcou-sc, e dcíxou-me ir. Não era eu longe, 
Quando lhe'ouvi bem daio  estas palavras, 
Que ofomsoicmnc me tornou mais negras: 
3  ^Vai, sai, oí$dma teus ostSo coutados,
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Aplaca o aso> que o túmulo te cham a„  :=: 
Julgaaindadeiirio os meus terrores!
A icíóa d’cste pobre e destas frases 
Mc assai tão de contínuo, e mc povoào 
A mesa, o dia, a noite, o somno, a resa ; 
Em toda a parte o fujo, cm todas o acho.

Leonor,

Senhora, inçh uma vez, encommendai-vos 
A’ Müi de Dcos, e aos Anjos protectores,
E  adormecei, que cu velo os vossos sonhos.

—Beijou-lbc Ignçz7 sorrindo ambas as face*, 
Contem plou-a c sentio puríficar-se:
Depois resou c adormeceo litmquilla.

O firmamento inteiro se desata 
Em torrentes liorrisonas rojadas 
Dos curos eom fragor contra as janclías. 
De altos teclos aos pateos espaçoso3 
Vai sonoro, precipite dilúvio;
Pelas velhas vidraça* arrombadas 
Do alto andar deserto entríio bramindo 
Os húmidos tufôes» batendo as portas, 
Amotinando os ermos corredores ,
E os quartos somnolentos: noite acerba 
Cerca todo o Castelío. Eis da o tres horas ! 
Donde vem que ao fragor dos elementos , 

S e  misturou voz de homem4? gritos, gritos, 
E  ao que parece naufrago»! Foi barca
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Temeraria' que ou tico sobre os rochedos, > 
Ou se afundou no encapelado abism a 
Algum triste * ludibrio da tormenta, 
Nadando implora auxilio á  margem surda. 
Deerescendo a distancia as vozes crescem:
Crcícvm ! Alguenj qiK^c&trc-oiiYio n‘ur»i $onh<j.
Desperta cm sobresalto e acorda a casa,

1 ^

F i í í  do Canto S eguido,

t
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A NOITE DO CASTELLO.

Canto Terceiro*
Ü e s o ã o  portas > abrcm-sc j anel las ,
V5o e voltão reflexos, passos, vozes,
O pprtâo range, desce n ponte, á margem 
Corre luz ... boião sob os remos , Ia boas. 
Dois pescadores, rtcsiguaes na idade , 
llehiíüo contia a morte : a. vaga escura 
Os enrola, os atira , á  praia os deixa.
Pias m ãos, pias fali as os levanta o *
Lhes dito consolações , favor llic nflf rocem. 
Esforçando a voz tremula —•*' Nós somos 
„  Pescadores , mn diz J e adormecemos 
„  No bafei fundeado ha poucas horas.
„  KebeiUou-nes com os ventos o calabrc,
>, Dem os na rocha, o lenho espcdaçou-sc, 
„ E  despertámos a brigar coas ondas.
,> Corno a noite vai ta l, c nós molhadas,
,, Sc consentis que entremos no Castello , 
,, Entraremos ; um tccto e poucas palhas 

Solndo para quartel > c cama d ambos 
,, Que logo qut* amanhe çíi havemos do ir-nos. „ ~  
Ja fotgao sob u abóbada hospedeira 
Recebidos sem custo. Observa Orlando,

D
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Como religião, costume antigo 
Transmittido de avós: fechada c prompta 
De scti palacio a dentro $« reserva 
Aos infelizes caridosa estância ,
Refugio amigo a enfermo, a pobre, a velhos. 
L u z , fogo, refeição, leitos, vestidos 
Lá lhes mostrou benéfica abundância,
K rccac tudo cm seu primeiro somno.

Só vigia Lconor! ja  como a casa 
J hz mudo o céo e a terra ; apenas se ouve 
Macia devoção bolirdhc os lábios,
£  como grão dc mística ampulheta , *
Á conta a espaços no cordão descendo.
Por não dormir, cotn a noite alonga as ré zus, 
K ofTrccoas por Ignez. Pancada surda 
Como dc mão defunta , cis bate á porta , 
Que da torre do norte ao quarto desce. 
Duas t«. trcsl.. Que fará'? nãosenlio passos, 
Falia não ouve, c d'um clarão funerco 
Reflexos nota. D esta parte, o Conde 
Não pode ser. nem gente do Castcllo. 
Forçada a porta , de violento impulso , 
Cujo tom vai reboando escuro ao longe, 
Escaneara-sc, e lmui vulto immoto assoma 
No limiar! Dum  facho á luz mortiça 
Que lhe treine na dexlra descarnada,
Um pallor cadavcrico , o medonho 
Dcseouccrlo do rosto claro ahonão 
Ànnos bem largos dc sepnlchroe inferno.
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Só parece reter da antiga vida 
O sorrir múo da asperrima agonia ,
E  olhos que um fogo estranho aceende agora. 
Entrou 1.. Jesus Afaria I exclama exangue 
A triste r e sobre Ignez se arroja ao leito.
Vendo-íi acordada « qixc o pavor lhe Jia presos
Os sentidos c a voz, com o seio os olhos 
Lhe venda, eo' as rnãos ambas os ouvidos 
Súbito. Mas n’um impeto expedido ,
O que encobri o descobre. Ignez cucara 
A qudlc rosto quedo: horror a assombra, 
Convulsa ornlea, gela, nito se afasta ,
Mas com a  mão repclHndo a visão torva, 
ü í / .  em voz rouca c uiorta — “IIc ellc !.. o pobre ! fí —
Manso c manso chegando o rosto ao leito, 
— Reconhcccs-mc agora ? — lhe pergunta 

Sumida V07..
hjnc*,

H enrique! alma de Henrique ! 
Bem tc conheço, deixo-me, recua:
A h ! da parte de Deos, torna ao teu inundo. 

Henrique.
Vê , vê , como tc punge a consciência,
Que até tc apaga o siso : o que estás vendo 
Nada maíshe que ocorpovSo de Henrique, 
À sua alma tu mesma a assassinaste! 
M ulher, que he do teu voto? que fizeste 
Dc tantolunor 15o puro? Anjo dos Anjos, 
A i! quem tc fczdcinonio ? He pois verdade ?

d  2
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No exterior esta infame irnla lie formosa. 
OI) ! qu« av o que anda dcltiro andassü aos olhos , 
Caíra morto quem te olhasse o aspecto ! „ 

N 'isío, afastando a vista. doa com o cinto 
F  grinalda tia festa: aos pés n* flores 
Calcou rugindo, o c nlo espedaçou-o.
"  Vós vos perecereis , como os meus dias, 
>t Jhifett ŝ vis , qiuí noa olhos d’outro a ornarei*. „
Disse, parou , e n'um silencio longo 
Ficou fitando o cliiío; depois erguendo 
A vista frouxa a ioda a casa em roda ,
— „ Muda timdou , prowgue : aqndla entrada , 
Estas junellas , estes quadros, todo 
Esse ííipiz campestre a cujas folhas 
Diria o conto. c a cujas mil figuras 
Ideavamos em oeio a historia , os nomes , 
Ta es os deixei, Ia es os sonhava ausente. 
Cerno filho de Orlando cutíio vagava 
Por todo esle Custcllo , onde hoje a fuvio 
Entro como assassino! Houve outro tempo 
Quem mc aqui suspirasse; a qualquer hora 
Sempre chegava tarde: ahno sorriso,
Doce aperto de mito , palavras ledas 
No meio ja da escada mc aguar da. vfio ;
Era esperança c prazer de amos e servos ! 
E  agora ... o que não sente existe intacto, 
Mas tudo o mais passou ! Terror lhe infundo 
Como fantasma de sinistro agoiro í 
Este leito, este leito que unciavão
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Como um eco, meiisaífcdos respeitosos, 
Convrrteo-.se cm covil de alroz serpente.
E índft rnc bunbra um lompo> em rçu<‘ íin corria 
A comtcmpla-lo a furto, e ca de longe , 
Berço em que amor c graças abraçados 
Dormia-o branda paz, fraternos sonhos, 
Kntao não sei que nuvem o envolvia 
De religioso uflecto c inolle encanto!
Era mna gruta mística , cxludaudo 
Kosas c cedro : um não sei que divino 
De envolta com o mais lânguido da ferra. 
O h! que entre auras bem doces, bem fugazes 
.1 a boiei Ifio contente ú flor (la vida ! 
Desencantou-se tudo! E  cm sós vinte annos 
Cabe negrura assim , cruesa, tanta ?
Folga , nr.pvogaste assás tfio curta idade ; 
Tomaste lícnrique o mai$felÍ2 dos homens, 
Tornaste-lo o mais irhscro ! C-̂ iie paga 
Póde igualar teus merilosV — He sonho ? ! 
Ignezcorar ainda! ignoz chorando!
Quem ensinou a faces prostitutas
K’s(a cor ?! pranto cabo em olhos destes ? !
Se a falsa da íid  conserva um resto,
Se tu da minha Ignez cs sombra ao menos, 
Ouve, csírcmccc, estala de remorso*.
Em seis annos de ausência, mn só minuto 
Bem li mciiiío chegou : caí nes ferros 
Porte  amar , povte amar íoiYvi-lhc o jx-so. 
Por te amar os quebrei. A qualquer hera

i>3
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Que me ultrajasses c á , meu pensamento 
Impróvidoj fiado em teus protestos ,
No altar docoraçíío te dava incensos.
De meu continuo algoz na mão cruenta 
Beijos contínuos clava! .. ** *—

Ignez regando
Com hum dilúvio de lagrimas o seio,
Sem levantar a v ista , assim murmura : 

JgneS'
Desditos a! Cruéis que me illudirão ! 
Maldita carta ! Henrique inda era vivo \ ... 
Lconor . Leonor, no choro das exéquias 
Tu me ouviste cm soluços ; rctumbavão 
No templo os cantos fúnebres, presente 
Sobre o tumulo» vã o lia o seu nome ...
Sitn , tu  mo ouviste , t í  Nuo morreo > nao pode 
Morrer eem mim: ninguém } ninguém no mnurto
Ousaria cortar dias tfio bellos,
Um Deos, que he justo e Ixaii , nunca o soffrçra

Lconor»
“ E  .entretanto , Senhora, eternas se ifto 
Vossas noites veladas em lamentos,
Vossos dias em lagrimas. Mil cartas 
O reputa va o m orto: Adolfo escreve,
Du que viu, narra o como, n esperança acaba. ►.! t* 

Pouco a pouco entretanto á caheeeira 
Tínlia, sem o cuidar, chegado Henrique, 
E  de Ignez junto á müo pousava a sua. 
Olhando-a ccommovido assim prosegue:
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l í c n  r iq u t.

Jgncz! foi na minha alma a tua ídúa 
A maior do universo ; obtcr-te esposa 
Julgava-o iTcntrc os bens o bem supremo. 
Vi meus annos em flor, meu braço cm odo. 
Ilcnullo  herdado lustre onde outros faltão, 
Iíonia de meus avós não suppre ú m inha: 
Curei, e disse cm mim p; fugir-lhe ousemos, 
H paia a merecer corra-se ás armas sí 
Sede de gloria tua arrcmcçon-mc,
Com teu nome na boca c a lança em punlio, 
No primeiro combate ao mais acceso 
Do revolto brigar; voei ceifando 
Entra searas dc inimigos ferros.
Quebrada a lança, o meu cavallo ein terra, 
Partida a espada, um numero sem conto 
Mc cercou, inc prendeu lavado em sangue: 
H ia por minhas mãos troucar meus dias, 
Lembron-me Tgnez, vi v i! Meus pés rojarão 
Despresados grilhões, soíTri o insulto, 
Comi o pão da dôr . dormi na terra.
Dc um barbaro senhor tomado escravo, 
Pcidi o ultimo bem do captiveiro,
O prazer de fallar cm terra estranha 
À própria lingua a soei os de infortúnio, 
llesieti; uma esp rança, nao a osphauça 
Da patria, mas dc Igncz inc segurava,
No mar da horrenda vida anchora extrema. 
Via-te a cada passo, c cm cada objccto:
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Km *mioTosa? as rosaslhe são g ra tas; 
Mar ao longo? era o lago do Ga&ietlo;
Na viraçHo <lo occaso, a voz tc ouvia;
N a lí» , o? nossos olhos se encontra vão.
Sc em longo, denso véosumido o rosto, 
];Vo airosas Turcas, a saudade 
.1 dies prestava o teu nome e tens encantos ; 
Tn só ínõ povoava» o Universo!

lync*. .
Às toas expressões, acabft Heurique, 
Liiccrão-me,

Ifenrique..
Dem sei, mas he forçoso- 

Qnc esgotes pouco a pouco até ás féses 
Este calix amargo; bem o sabes,
E ’s tu nãocu quem lhe empeçonha o leite. 
Ouve, v  cm nome do Deos n2o ine iiitcrrompns,
Que eu tremo do teu fim ; não mc recordes 
Une a tiro seio ontr ora meu jurei dar morte,,. 

Depois de curta pauso recomeça 
Compondo aspecto c voz:

"  Milhões de estorvos 
A fuga mc tolliiílo. Não mc pésa 
D e os haver aítVontado: não, mas tlôe-mc 
Que lhes não snccuinbissc. Para haver-te, 
Me expuz o tudo afoito; c ao dobro ainda, 
}}ú per lograr de longe e mal disiinetos 
O teji lago sequer, sequer teus montes, 
Mc aventurara e a bom mercado o lmuvcra.
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Não tens que agradcccr-mo: se ousei tanto 
Níio foi por ti > foi por um ente amável.
De quem fu i, que foi m eu, mas não existe. 
Ao fim de longos mezes perigrinoa 
beijei, cobri de lagrimas o cume 
Hemolo, cin que de súbito dei vista 
D a tfio sabida estancia, envolta em nevoa. 
Só ali respirei! Desei ns serras 
Sempre cheio de t i ,  com os olhos longos 
Sempre cá, impaciente quando os voltas 
Do caminho ou as malas invejosos 
Yinhão cegar-me: o obstáculo fogia,
E  eu já  mais perto ao mal belua cxprançüs. 
O h! que visOes mc namoravíío a alm a! 
Deixei-a ífór crescente, acho-a pomposa. 
Ha seis annos que 11’ella o céo se esmera. 
Dobrou graças que linha e mil tem novas, 
Aprimorou-se Deos compondo o premi o 
Ào guerreiro da cruz: purificou-me 
Ko infortúnio, e aos <fo um Anjo tmc os dias! ~
Outras vezes íingiudo-te qual dantes. 
Julgando-te por mim, corria a miúdo 
Da tua ausência a historia, e rasgo a rasgo 
D a minha a copiava : ahi meus olhos, 
Esquecidos do meu, teu mal chora vil o: 
Ah! choravão-ttl ctu quanto os iens ardido 
Ebrios de novo incêndio! Espalactmos 
Este fio mesclado, que teimoso 
Q.,er Icccr-sc ao discurso, c cm vão desvio,

D 0
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Então eu te suppunha as noites negras, 
à  meza odiosa, os dias importunos:
Da saudade os espinhos julgnci vcr*te 
Do coração com as fibras enlaçados,
E  o desconsolo enoiteccr-te a mente.
Sol) a chuva das lagrimas, as graças 
Te murebavãonoaspceto.eera assim mesmo 
Que me abrasavas mais: por cada encanto 
Quo te furtava a dôr, te achava eu novos. 
Oh! sc quacs entre os ferros mc nascerão 
Lhe visse eu eãs! sc as rugas prematuras 
A sulcáiao tambcml tudo amo n’ella!
Se iiida existe sou sou, mais seu sehe morta. 
Assim corria a ti. Ja  dara mente 
Fronteiro ao sol no oecaso purpurado 
Sn mostrava o Castcllo e o lago c o bosque, 
À saudnr*mc festivos: e eu correndo 
As filas cias vidraças ineendidas,
Buscava achar-te . . .  ao menos o teu quarto. 
Fechada era a janclla. — Está sósiuha: 
Pensa cm mim: talvez borde noutra eharpa, 
Como esta que mc deu na despedida, 
Motes dc amor saudoso e emblemas tristes: 
Suspira pelo instante em cpie ma entregue: 
Rdsa por mim, e tem que inda ha de vcr-ine. 
Ai quando me ella vir!... — E aq u i no seio 
Um fogo doce ctremulo que o aperta,
Me correu : palpitavãc-me as artérias, 
Senti cançasso insolito, Que planos

4-
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Fiz e desfiz ! Que imagens me enxameavfto 
N a  idéa susurrando! Ora fingia 
Jnexperado entrar, ouviMe uni grito;
Ora temendo o júbilo imprevisto,
Mc occultava a principio: agora a  um servo 
Dava um recado, a eJi&rpa agora n um p;igcin;
Mendigo ia  encontrar-te; a um ladoocculto 
Fali a va com Lecnor. Qual fcí o aspecto, 
Quftl frase liou ve de amor que cu r.5o tomasse '? t 
Compunha, destruía e recompunha 
Nossa conversa inteira, e claro ouvia 
À vo7., as inílecçücs, a g raça , o todo 
Que cu em ti decorei para mil annos.
Pobre Ilenriquc 1 dc tudo tc lembravas 
Menos da ingratidão !.. Por senda obliqua 
Tronsviado entretanto, me entranlianv 
Na ja  deixada serra: acordo entre aH?s 

’ PochKS absorto, onde o caminho acaba: 
Caiu-me a alma cm terra! Ja  dos cumes 
Descia noite: cu só, perdido o rumo,
Onde iria tornai-o? grossa chuva 
Saltava pelas te rras; nem lembrança 
Dc achar um guia Devolvendo cm roda 
O consternado olhar, avisto ao longe 
l.v.z : corro , cra uma choça.-- ** Entrei, me dizem , 
Enxugo i-vos, ficai „  — “ Como ? lhes tomo, 
Sc aoCasíellodoPago inda hoje heide ir-ine?
Mo s Iror-me-heiK o cem iiihô?,,—‘ l01ií que hemuitatdo 
Prigcso e longo o atalho , diz um velho,
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Na madrugada i reis Por De os. l!m torno.
Ensinai-mo e ficai,,— Vcado-ms firme 
Cedeu, mando iseu filho a acompanbar-mc; 
Eoi meu primeiro algoz esse iunoceato I 
Cala lo i * ante mim a abimícir-me 
Os passos mal seguros , pelo crespo 
Dorso íngreme de undosos precipícios.
Cem vezes tive os lábios eutre-ahertos 
P ara  inquirir <le Jgne2 , tremí ccm vezes 
Quantos males conler seis armas j)odem ! 
r- "  Menino, saberás se inda la vivem 
Uns'cisnes do CaslclloV,,— "S im ,,—"H avia 
Jídlos pavões por lú antigameníc, 
dnda osljoL>~“ Oh! bell is sim os, responde.,, 
Ecliz presagio.. pensei cn calado!
As aves que clln amava indala durão! 
Ousemos mais: — ,l O Confie Orlando Ue vivo?,, -- 
- *' S im , torcn o conductor. K Ignez ? pergunto 

Km vozsumida^^-ídgnezlambem»-Triunfo, 
T.ío brada o romano! Sc hc viva be nossa! 
Corro chego-me a d lc  e fali o afoito.
— ” Pc)« : que hhIií* lu Encolhe os hombros
E  diz “ Eu nada: contfio pela aldeia,
Cuc vai ca?ar comum Cavai! eivo rico , 
Lindo c valente, nuo mc lembra o nome „  -  

"  "Mas cila vai á força, d ia  o niíoama,, —
-- “ Pots quem o obriga? 0 Senhor Conde a adora.
Sc cila dissesse n ão . . .  o lhni, hc tan lo ,
Que diz meu P a i, que sc cila lUo pedisse
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O Senhor Conde mudaria os montes ,, —
-  "  Pois sim , sim, I>ou noile: volta a casa, 
Dn já  sei meu caminho.,,-- Instou, mostrando 
(V a  lnz os precipícios -  ,r Nada teúio,
G rí lci-1 h c: va i -te c m p» 7, n cm rn □ is f c eu vej a. 1( 

Qual eu fsqnci ímonio ouvirás, só podes 
E  lias dc cj 1 tendei-0 em sendo já do inferno. 
Sc 0 teu crímc eomligo lá me arrasta,
Lá to direi bramindo, a  revolver-mo 
Comtigo cm fogo eterno, eternos ambos.„ 

Assim diz,, c um revérbero do raio 
Que já  ua alina lhe a rd ia , lhe lampeja 
No fixo , torvo olhar r ccm os dentes cerra 
O lábio desmaiado, e a fronte rrespa 
3)e vinganças fervendo lhe pidtiHa.
Igncz conserva o estúpido silencio ,
Sem soluço, 11 cm lagrima. Que verso 
lhntano jamais 0 estado dc ambos ■?
N ai dc quem 0 entendesse! A muda cstancia 
Nada ouve mais qnc auhclitos penosos !

Em pranto estrapitoso ao* \  * '*  de Henrique
Se atira ern fim Lcouor, que horrorisada 
Da ultuna frase, por Jgnes trem era,
K  pela nbna de Ignes. luda os ouvidos 
Lhe es: ruge o ultimo assento; mio diversos 
Aos ouvidos de Vliíi, que uníco filho 
Visse com o raio em cinzas . rcbrainárâo 
Desse trovilo os tét ricos rebombos.
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Leoncr.

Cavai)oiro do Céo, alma remida,
Tornai em vós, que o espirito das trevas 
Quer arrfistar-ves cego. Haveis de ou vi ba 
Para a ju lgar; não tem remedio a morte, 
Mas semprehetempode arrnncar-llieavida. 
Yedc-a , sentai-vos, soccgai, ouvi-nos.

,/Icm  razão, diz Henrique, é cedo ainda. 
Ja  que á boca lhe puz a taça amarga, 
Boba-a toda primeiro. Eu sei que c férreo 
Esmagar o infeliz, mas tive o exemplo: 
Kòo poro , o coração murmure embora! 
P arabéns! já  la dentro a dilaccrão 
Remorsos quasi iguaes aos meus cíumcs í 
Prosigamos — Curti delírios rastos 
Breve espaço pasmado , immcrso cm noite, 
Entre tufucs e abismos. Ora cm grilos 
Raios pedi aos céo s , volcões í  terra; 
Caí-lo aos pés as ver-tc arrependida,
E  suppliquei perdão no crime alheio ;
Ora a espada, arrancando-a do teu peito, 
Mergulhei no meu peito ; ora vibrava 
Rocha voadora sibilnndo ás cegos,
Que cm teu leito baqueando ia esmagor-tc; 
E  tudo isto cabido, jmnrovel, morto! 
Tornado cm mim , eorri com passos leves 
Direito á patria cstancia, a vcv se achava 
Cm coração sequer, um só no mundo ! , . .  
Pela primeira vez Sem sobrcsalto
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Bosques eu 1 rei ouc o berço me cercarão: 
Tudo era o mesmo , cu só mudei com figo! 
Vi Jorge, o servo ancião, que tantas vezes 
Nos trouxe ao eólio, nos beijou, fali ando
Que Henrique era de Igi.cz, e Igr.cz de Henrique,
Quam bem te adivinhava o pobre velho 1 
Por meus rogos instado mlroduzio-me;
A li! sem me conhecer, em sala antiga 
A’ espera do Senhor. Admiro o luto - 
Das cortinas estranhas, leio acaso
Sob um quadro o meu nome, e o mesmo cm iodos t 
N estes painéis em cores verdadeiras 
Vi meu berço, encontrei a minha infância, 
Meu caio irmão Fernando, cIgnez comigo 
Brincando descuidados pela margem 
Do Castcllo dc Orlando* vi seguir-se 
Do nosso amor feda a profusa historia;
Teu pai sorrir-nos facil: em teu dedo 
Enfiar eu o anncl: a tua charpa 
Por tua mão ei rj gin do-me de fogo;
O ultimo abraço, o ade os, o voto, o beijo 
Da partida funesta\ Inda resta vão 
Duas pinturas; meditei um pouco 
E  olhei: rasgado o peito ensopo em sangue 
Terra infiel entre infiéis, que alegres 
A cabeça min az no pó me redão:
Seena horrível, maseéojunto k que a segue L . 
Um cavalteiro cm face a Orlando aperta 
A mão de Ignez , e Ignez aperta a su a ,



E  Igi\c7, Sorri, e o cavalheiro a adora,
E  o wlho infame aplaude, e o anncl da boda 
1 a está no dedo d e lia : em baixo cseripto 
-  A d o lfo  n ce n ta  Ig n c s , í m e z  r  H en riq u e  
Jurarão scrjirtS wtt do outro ifjt cinzas ! f i  —
Em quanto assim mil fúrias apaseoilo, 
Fernando vem ; Fernando irmdo e amigo, • 
Que no: fraternos tiliilos c herança ,
Como forçado entrara, no caso acerbo 
Eagrimas d e ra , e cultos a meus manes 
C oa vingança que pôde. Almarclc&lc?
Se existe uma fiel, em prêmio a gozes!
Teu amor nijm momento desmentindo 
À antiga fama c um lutode seis anuos, 
Reconhcccu-mc logo -  Henrique es vivo ? 1 
G ritaste, c. eu reviví entre os teus braços, 
Com que alegria ao teu lugar segundo 
Voltavas , salvo o irmão! que atropeladas 
Perguntas, choro e riso te-allcrnavao!
Nós, nós sem a jurar constância houvemos! 
Como que em ti meu coração fica? sc ,
Tu viras com honor de Adolfo a andada,
O perjúrio de Igncz, de Orlando a insania. 
Ante a filha, ante o pai baldaste rogos. 
Humilhações, dtfpvcio: ante o c o barde 
Ameaças que os leus anuos rclcvavâo*.
Viras n teu pesar civsrcr o crime ,
Ir-se de lodo ?. csprnnça: injuria longa 
Esgotou-te a cançada paciência.
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Béstc pepétuo adeos do sangue aos laços. 
Ao uso antigo, aos muros do CastcIIo,
K á paz co a raça v il; por monumentos 
Do nosso arnor, sco crime, e meus desastres. 
Trouxeste íx sala de honra o luto e os quadros. 

Choroso, e n insto cerrando-me soíenrnc. 
Por sodo e vingador a mirn sc vota,
Seja qual for o intento, embora occillto , 
Seja qual for o risco. Infeliz moço ,
Nem com o morrer por fi, posso pogor-teT 
Insteí-lhe que abafasse ioda alguns dias 
O furor justo , e no intimo <lo peito 
Calasse a minha volta. Então me escondo 
Em capuz negro, em manlo remendado : 
Tomo falso borda o , branqúcio as barbas , 
E  outro mendigo aqui: Meus pés tremerão 
N este  chão amoroso; cm cada pedra „ 
llclia uma saudade, cm cada folha!
Tudo onde entrar foi licito a um mendigo 
V isitei, vendo em todo a tua imagem, 
Pcbendo em febre os sonhos do passado:
Ao resto só chegava o pensamento.
Oh! qtis se então meus olhos deparassem 
CVo roubador algoz, fosse onde fosse. 
Annado, entre esquadro e s , ao pedas aras, 
E  eu desvalido c inerm e, cra cu bastante 
Para purgar de nm vil Adolfo a terra.
Mas sua hora não tinha irnla soado!
Nunca o vi nem tç-vi, por mais que os sítios

m



Usados frequentei. À' hora antiga 
Mia esperar-te occulto entre as rumadas 
Da casa da cascata, entre as roseiras 
Do albergue dos pavões e ao pé dos cisnes; 
Hati á porta supplicando esmola 
Em grande voz, por intenção de Henrique , 
Nem Lconor vi, chorei sobre mim mesmo. 
Assim ja  perto, c ausente como d antes, 
Levei dias amargos; grande parte 
Nesse pateo sentado aos sóes e ás chuvas, 
Tragando a compaixão, tragando o insulto, 
Comendo um pão lançado com desprezo, 
Té dos teus cães ludibrio: quanto fogo 
Sob essa capa me accendeu as faces 1 
Quede lagrimas de iL . Por tanta angustia 
Qnasi mc achava pago, cm tendo visto 
Dentro d*csta janclla um teu reflexo :
Quem isto faz que não faria amado ̂  !
Só hontem, posto o so l, ao vir do templo, 
Onde fòra implorar qual graça a morte,
Te vi, e áquella vista as f  ridas todas 
No coraç&o furioso mc sangrarão.
Partiste: vim sentar-me ao pó da ponte 
Ante o lago profundo e a lua triste ;
Âhi me-teve a noifc e acliou-me o dia.
A atroz confirmação da atroz noticia, 
Vcio-inc, ouvíuíIo as fallas dos teus servos, 

ÍJorro ft IV num lo , «mias revisto. “  lie  tempo,
Árma-te e vem comigo; he hoje a festa
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Da tigre desleal: vou por nicus olhos 
O crime ver, por minha mão vingarmos.,, -  

Viemos. Quiz tentar se ainda podia 
Não scir feliz nem teu , porem salvar-te. 
Achei na mente negra estranha industria, 
Mas leu crime a venceu, c a tua cstrclla 
Ja  voava declive ao turvo occaso.
Fernando insinuou-se não sentido 
Notemplo, á sala eu vim: cos a mão na espada, 
Fui de meu mal gelada testemunha.
Iuda esperei o agoiro: o horror do agoiro 
Que produziu? lcmbrarão-te os teus votos? 
Deixaste em meio o crime? os olhos dambos, 
Os teus ao menos, evitarão? . . ,  basta.
Já  ves que tudo sei, que fui comvosco 
Na sombra escandalosa; ouvi-te, ouvi-o . 
Levei minha vingança ao meio apenas.
J a  pressentes o fim que em vil disfarce 
Náufrago aqui mc-traz! Por Dcos, por tudo. 
Por t i , falia e confunde-me se podes. „

Com o silencio de Ignez, crescia o susto 
N aa ia  afllicía, que a fria mão lhe aperta. 

Leonor,
“  Fallai t falia\ , Senhora, explicai tudo:
O que a mentira ovdio dai-o á m entira,
Ao tempo o que foi d'elic, a amor a astúcia. 
Erro e fraqueza aos annos inexpertos,
Ao pai a autoridade, o resto ao fado:
E  que vos iica então mais que a innocencia?



70
Fntlai, que onde houv*'amor, pcr<TSo vem íacil, 

Ifjnct.
Bem to disse e n , Lcouor, tu não m ocreste: 
Ja  ve3 se presenti, se era o meu A njo,
Ou delírio ela noite, -

O horror c o susto 
Faltando assim, Ihotrcme em lodo o corpo. 
Momento foi, mas foi momento eterno 
O que a viu nesse transe: abrange o tudo , 
Porv ir, passado , ecos, inferno e mundo!
O peso enorme das visões terríveis 
Mais veloz que relâmpago, a  derruba 
Aos pés que abra o a e beija e lava cinprar.to. 
Do grão terror a súbitas colhida,
Nâ<> «bento o qne f*Z, quem lic, quanto ouse, 
Tal se arrojara qual a tinha o leito,
Quem lhe lia.de resistí rô o alvo do linho 
Que único a envolve, e mal, cedc á nevada 
Cega brancura das traídas férmas.
Por entre a chuva dos cabdlos soltos 
B calçado o candor transiuz um collo 
Digno de Leda , uns braços de Ât a lauta, 
Yj um seio, um seio, oh Ceas! sé digno d ei Ia. 
Nunca tampada em camara de amores 
Mostrou pasto a desejos voluptuosos 
Em mais perfeitos perigrínas graças. 
Nunca de Henrique os sonhos temerários 
A pintarão assim, pintando muito.
Tal sc enleva cultor de rico arbusto*
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Quando cm rosca manhã de inverno agrcsic 
Pela primeira vez o nclia florido.
Porem quando prostra n do-se nas lages,
0  corpo o os braços snpplieos erguendo,
Da roupa com os joelhos d es tendida 
Quebrado o encantamento aríarão livres 
A palpitar os geuteos alabusiros,
Aqui foi o abrazaí-sc, o ver-.‘.e a pique 
De pcrçlimcnto! Mas tudo isto Ite de outrem; 
Vendo está do desten o o paraíso 
Que perdeo formosíssimo, e as espadas 
De fogo que a vingança Im posto em meio. 
Isto lhe aeodo c o salva. Igucz, ousando 
Tomar-lhc a mao , quebrada a voz a espaços', 
— "P o r essa dextra, d iz , que já  foi m inha, 
Por estas minhas lagrimas, por tantos 
Dias dg cs [frança c amor, se inda. tc lembras
1 )o que eu t c a m c i, se a 1 gtim prazer t e h ei d ado, 
Tem du de mim, de meus crescentes annos, 
Do meu Pai, de ti mesmo, e de íninhabna, 
Que incla te niíq merece o fogo eterno.
Se nfu> vem tarde um vogo, ouve-me, cxpclle 
Tenção cruel, que ia infamar teu nome,
K com meu mal perpetuo o teu coinprára.,,— 

Mais ia por deante: mas Henrique,
Que da humilhada ígnez teme o triunfo, 
Todo o foi da memória ao peito chama, 
Descnlear-sc do tenaz abraço 
ltcYolvendosc busca: em vão, quoa rastos
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O abraço, o am or, as lagrimas o seguem. 
Apesar seu, seus olhos se amollecem, 
Vai-lhc em fogo de amor morrer a injuria, 
V aisuccum bir.. .tremeu, salvou-se a tempo! 
lia is  um momento... caos pés de Jgnczcaía! 
Arrojou-a, recua ao fim da esta nc ia ,
E  tcmcndo*a, e temeudo-sc, procura 
Dc oriios súbito mar lançhr entre ambos ;
E  d iz -"D o  que existiu j a nada existe!
Foi tempo em que uma voz me-namorava. 
Vede quem sois , quem sou : ré e ofTcnsora, 
Estaes ante ò offendido, o testemunha, 
Delator*e Juiz: fallaf, mas breve. „  -  

Mudo esperou vã mente; a sem ventura 
Embebia no leito o 6eio e o rosto 
Vara afogar mil Irenutlos soluços.
Lconor soltando igiuiea, a «afaga, a anima, 
Coas niíios frias, sem voz: lida cm beijal-a, 
E  ergucl-a., porque fallc e afaste o raio.
Bate um quarto! c segundo!,. Henrique treme! 
Que lí oras são1? -  quatro e meia.- Impaciente 
Que em demoras erueis lhe-cscapc a  noite, 
Começa inierrogando-a -  *' Em vossa crença 
Existe um Dcos, e os juramentos l íg à o ? , ,-  
Nova explosão de cliôro, eis a resposta. 
Prosegire -- "  Deve o Ceo dar ao perjúrio 
À deprecada pena ’? „  -  Igual resposta.
-  "  Mente a fama $ esses olhos não fallavão 
Á Adolfo ‘? não vi dança de assassino*
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À respirar ternura? foi mentira 
Dessa boca. ou deli rio em meus ouvidos. 
O que escutei no parque, e ouvirei sempre ? 
Nüo devia este leito unir-vos hoje?
Iloje.hoje mesmo unir-YOs! „ 3az, nem ouve 
A dama fulminada: a serva acode,
Fiel por ella ao riso o da defeza.

Leonor.
O c avaliei ro Adolfo o-havia escrito,
Todos yos-emo morto, lie dTelle o engano, 
K se ha traindo foi d clle, A desgraçada 
Chorou mais que ninguém, mais longo luto 
Quiz trazer, suam ao lançou cortadas 
Suas franças ao lago: foi preciso 
Dc um Pai todo o rigor e todo o affago 
Para tolher-lhe aspemma clausura.
Quem pode oppor-se ás leis da Providencia? 
Veio Adolfo, adorou-a, instou, Valco-sc 
Do Senhor Conde mesmo; o Senhor Conde 
Maduro em annos, proximo ao sepulehro 
Favoreceu, instou a allíança ilhistre;
A infeliz resistiu, mas foi vencida.
Ah ! mil vezes Iho-onvi, no cavallciro 
Um nào sei que de vós tio olhar, nos modos 
Lhc-rccordava Henrique: a não ser esle 
Jamais outro prestigio a ado movera: 
Assim vos foi leal até na oíTensa!
Invoco o Deos que me-ouve, e se isto 6 falso 
No livro eterno o assente. „  -



Henrique a ouvira
Entre nttcnto c mqutcto, c interrompendo-a' 

Henrique.
~  “ M*s <y altar dentro em pouco o^-agnnrilavíi,
Este leito ia ser do embuste o prêmio.
Vai, desgraçada cúmplice, vil manto 
Dc vergonhas mais vis, cala-tc, Dize.
K quando cllc a gozou, chamou-lhe 1 leu riqy o ? 
Hasta: quero cm fim crer, foi minha injuria 
Crime alheio, nao teu. Que nos merece 
Um traidor, nfio lhe chamo um cavaUeiro, 
Um bandido, s6 forte cm roubo c fraude, 
Q ue ura nò dado nos céos soltar-nos veio ? 
Justo não lie que aos olhos to conduza 
Ja  cadáver ? tu jnras-uie calcal-o? 
Juras-mo Igncz? Tu calas-te? desmaias?! 
A h ! perdoa, cn delir o, exijo muito.
Iguez! Jgncz í -.„ um véu sobre o pas&ado J 
Relevemo-nos tudo, r choramos 
Aos dias do prazer! Eu tc conjuro, 
Prostrado eu tc conj uro, 0J1! vem ser minha! 
Minha só, minha sempre: esquece o monstro, 
Foi a  visão dc um sonho alfiuligado.
Volta ao mcucornçíto, eorre u meus braços!...

Tudo bc tentado em vão l as iras justas 
M ostrei, íingi-llic anior: corri sua alma 
Por toda a parte, e c?n toda a parte he noite! 
Fica-le pois com o teu silencio infausto, 
Eute perdido: pensa que este mundo
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J  a passou, que «ufro sol na o femdc ver-no?. 
Volve ao lou Deos o espirito profano-,
E  ajusta as contas breve ; eu não quisera 
Dar-te um suppliein eterno. Sobre tudo 
Mudez? qualquer de vós elífcmnudo auxilio 
Punha es nt trair ia ao seio de ambas. „ — 

N iito  á fechada porta arranca a chave; 
Corre á escada que o trouxe (espim iinmonftt 
Que do fundo Castelío ao itz  do lago , 
Galga á Torre do Norte). Ali nas Ire vau 
Fernando o espera, ignaro dos sueccssos.
— '* P a rte , Henrique llie diz; franca a saída, 
Fóm da selva tc porá nito visto,
D onde guies caminho ao nosso olcuçar. 
Agora udeos, abraça-me. Não folies,
Tudo hc composto. Um dia nos veremos: 
Breve será. Kao m ais. . .  O ultimo abraço, 
E  obedece: urge o tempo um grão projecto 

Súbito aqui, t roncada a despedida,
Co’ as escadas rem ette-‘'O h  desgraçado! 
Desgraçado de m im ! „ vai com voz surda 
Repetindo, c co’asmãos serrando a fronte 
Pela a tra , serpeante. esguia senda.
Já se engolfa no Ceo, já  rege os ares 
De pó sobre a esplanada. Áhí possa a noite 
A fibrasudii tençao, fresca, apagar-lhe:
Do Ceo que o tem visinho a paz lhe desça. 
Tanto acima da terra, esqueça os homens, 
As paixòcs, o infortúnio, o horror do mundo,

K
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Ou o mundo imite em 13o solemnea hora?. 
Tudo o que o cerca cm trevas se mergulha. 
Porém repousa e dorme: lugo c bosques , 
Plamcc e montes, tácitos,,desertos, 
l>o movimento e luz se des fadiga o 
À’ mercê das cstrcllas , que espargindo 
O orvalho c o som no afroxo pelas terras. 
Lá vfto boiando a se perder no occaso.

F im  too C a s t o  T k r c k ir o .

i
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A NOITE DO CÀSTELEO.

Canto Q uarto .
rV ^ om o rcmanso geral d à. natureza 
So contrasta essa Torre, apresentando 
A’ terra silenciosa o desesprado,
Como a estatua da Dôr cm base eterna. 
Obra do fausto de orgulhosos dias , 
Soberba lhe pousara os fuudaiuentos,
E  hoje a c’roa a mais lugitbre miséria: 
Vá os pensamentos! v&os destinos do homem! 
Entendereis qitc o fado a sustenta vii.
Como hastea ele trofeo n aquclla noite, 
Para. abater as turnidas va idades.

Mas quçinterntptos sons espalha a brisa 
De cima da esplanada? Não hc este 
Seu fremi to ttsnal no antigo musgo.
Ou resequidas ramas balançadas 
Dentre as fendas do mármore: de Henrique 
IIc  essa a voz. À voz de Henrique!.., embora: 
JIas para quun a solta, ou quein lha escuta? 
Quem? mui fcJízsc pódes pergnntal-o\ 
Henrique está nesse auge de infortúnio. 
Em que a alma, ebria dedor, da dôr precisa. 
Teme perdcr-lhe o alvo, e ao dom da falia

k 2 •
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Acode como a um fio, que a conduza 
fie l de horror a horror, de escolho a escolho. 
N esse auge domartyrio em que trasborda 
De angustia o coração, quer, necessita,
Ou por so alliviar, ou porque o chorem, 
Derramar uma parte: se lhe faltão 
Ouvidos de amizade ao ar a entorna,
E  ouvindo o proprio mal seu mal sacia.

Em pé na alta varanda, Henrique ondea, 
Olhos pela amplidão do uudoso espaço 
Que abaixo de seus pés se desenrola 
Profundo. A chave aperta, e assim profere.

— "Tudo que mais amei, que mais odeio, 
O rnais bcllo da terra e o mais corrupto. 
Fecha-o isto!... Fosse única esta chave.
Ao lago a dera, c em paz aqui morria.

‘* J4istimar cu (que opprobrio!) ocaptiveiro 
Do musulniano harem ! Punimos, chaves, 
Alfailges, tudo lie pouco; os que chamamos 
Barbaros, ao seu bem melhor consultão, 
Melhor a raça pérfida conhecem.
Nem para umalguez só me bastaria 
Prisão dc quanto mármore munida 
De quanto ferro existe, oceulta em cerco 
De mil montanhas, por ledes guardadas. 
Póde agrilhoar-se o corpo, a mente he livre; 
E  é essa a que assassina 1 O h! que sciencia 
Que moral díetou leis na eega Europa,
Que ao roubo d 5o a morle f euo imU que roubos
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Que StiCOiuliOE c homicidio* a morte Oaqucoc-m!
Mas voto a Dcos, que assim não seja agora.

“  £  nito poder eu mais f . . .  da injuria em paga ,
Presen tal-a ás injurias do Universo,
Bem presa . ao sol, em pTaç.i populosa , 
N a testa o crime co nome, e cm vil despojo 
Oembaídor cabcllo entregue aos ventos! 
Vê-la assim c acabar ! . . .  E  bem verdade 
Que euaou eu ? que ella lie cila? ou que eu nüo sonho ?! 
lie  cila que o merece, eu que o desejo ? !

" Insensato, cem vezes insensato 
O que arrisca um duéllo á va defesa 
D a honra da mulher! Amais amavel,
À mais amante é isto !. .. Eu devería 
Fogir-tc, abandonar-te á tua estrella,
NSic tc estorvar no lúbrico declive 
Queda após queda , até eahir no abismo : 
F e  gostos vis sempre crbria e sequiosa, 
I)cixar-le na abjficção murchar teus manos , 
E  achar pasmada as eãs, e ás cas sem honra 
Ver unidos a dor, o tardo pejo,
0  remorso, c o terror da hora incerla,

"  Este meu eoraeílo que me murmura ? 
Que quer ellç? que quer ? Murmure embora: 
Ilojc tinha cu constância para veba 
Entre os braços de barbara quadrilha 
Soífrer-lhc o amor brutal t vel-a amarrada 
Depois atim tronco: provocar-lhe m:a 
llisofcróz e insultos ! Vira tudo!

e 3
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Vira-o, sem descravar da terra a lança.

,c Que vento este tao tépido , tào froxol 
Quem me dera tufões, tufões gelados, 
Grossa pedra em torrentes ! talvez fosse 
Um re frige ri o á dor, scníil-as novas.

l<Pnr terra e eco mio vejo uma esperança 
De torm enta1. Só nuvens inconstantes 
A lua as sombra o t Nunca mais tc eu veja 
Ecllo astro, que meus olhos envenenas 
Com memórias saudosas de alvas noites, 
Em  que nos viste unanimes ! agora 
Mais negraque osnegrnmesque te affrontão. 
Quanta amargura esta razão me apaga ! 
Penas, amor, x>iaz(,res  ̂ odios soltos 
Dão-sc aqui dentro bem cruel batalha \

•' Oxalá que este siso atormentado 
Me expirasse de todo! Eu que perdia 
Se fosse como fera unir-me ás feras ? \
Sim , mas ai da mulher que na floresta 
Passasse enltfo l com que ancia entre eataa garra*
Mofa um coraçãol como o trincava t 
E  lgnez! . . .  Igncz, a barbara, veria 
Sc a quem foi mais que irmão, que amante 0 esposo 
Sc antepõe Mcnestreis, demãos aífeitas 
Mais ás cordas que á. lança1, li todavia 
Forno essas as niíioa que se encantarão 
No que ás minhas vedei! que um apoz outro 
Mc hão profanado virgínacs ihesoiros l — „ 

Aqui morreu-lhe a voz, serrou com força
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Pontes c olhos; a frontecoulrahida 
.Sc ahatco; seus joelhos se apertarão; 
Eángctvihc o peito eo* o ernzar tios braços ; 
Com lal faria os cruzou, que julgarias 
Que sentira uma serpo nas entranhas 
K ia afogal-a , oii que temendo a angustia 
Mais am plaja que o seio qiif a continha, 
Para náo rebentar o aljiàngc c opprimo.

Dão cinco horas; acorda cm sobres alto: 
Hc noite : >, D urará perpetuámente 
F.'ií» uoite de outomno? 1 „ A alma de Henrique 
Caiu no abatimento ; reclinou-sc 
Na pedra o corpo : os olhos solhc^molhao; 
Suspira ediz —  " Dcichemol-a. Finjamos. 
Que movreo, que jamais na terra a houve, 
Que nunca eu fni feliz, que a vida inteira 
Levei num  sonho. Sc adorava Adolfo, 
Viva, c estou bem vingado; se o detesta 
Como um traidor, se torna a amar-me, viva 
Para morrer cem vezes cada hora, 
Pensando em quem matou, que tanto o amava.
Assim não se dirá que um Cavai lei ro 
Ferisse uma infeliz; basta que eu morra.
Se o mnndo esquece para lá das campa» ’ 
F/sta dor grande expirará comigo , ' 
Senão esquece, lá mc irão seus gritos 
Onde quer que lá esteja. O meu cada ver 
Será já  pó , c as lagrimas da ingrata 
Ir-mo-hãoinda regar! liadc ver sangue,

e 4
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Sangue incu , traiissudandodessaterra , 
Queanteellahude boíir, porque a assassina 
Foi cila. í/rmou-ine o braço e demrnc o golpe, 

JEtf quedo J... d l uujiIo !.. «li jir&>u 50b u terra!...
1] eíb. vira !... cila sôita(... cila podendo
bar-se a queui iZic nprouver !.. e Henrique
Em dois ijmudos , c filu meio O Aquecimento ?!..
Tem dc morrer: c força. Iremos ambos.

Que vtugfluea me-aguarda «'10 ílm do3 tempôa 1

Ài dooppriniido que não crê na tuba 
J>o Anjo acordador, enfio appélla 
De seus liranuos pora o livro eterno!
Kssc dia ó preciso; ó minha sede ,
Na confusão de Ignez fartar-te espero! • 

Juraria esta noite d mar tanto 
Como a minha aíUicçito? Pobre Fernando 1 
Dcos Babe quanto a custo eu vou deixar-to 
N a desesperaçuo! Foi teu destino 
Sobreviver-me cm pranto duas Yezcs :
Fosse a primeira certa , poupar-te-hia 
Pastunte dor, bastante a  mim ; deven-se 
Chorar quando voltei, não quando acabo. 
Ein que tlcrao tílo ledas esperanças
De tuo fraterna infância 3 Aos teus sc ajunlem 
Annos e beija , que 0 céo dic lollu? avaro. ,, —  

Fntau pela alma escura lhe-acordárao 
.Muitas saudades dos passados tempos.
De Império, que passou, taes lalldo restos 
Fm sêcco areai dispersos: tal nos encho
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Comirioçfio, deparando cm pátrio monte 
C o'as rumas de antigo Paço ignolo 
De Castdlo Mourisco , ou templo grande, 
De Romanos votado a Nume incerto.
Talvez dc um terremoto sacudidos , 
Vergando, a terra horrisonos vicrao ! 
Relíquias sflo formosas , mus eontrisfíío
Olhos que as vem sem U*xO , almaquc ug svnte
De lionra e vida privadas: entre as pedras 
Saudosos cresce o m ato , alça silvando 
Altivo eólio a serpe, e oa lobos uiviío 
Pela alta noite, como reis do sitio.

Quem podes se a memória escitrceer-le, 
Miscro cavai lei ro ? esse teu pranto,
Bem que a saudade o exprima, é corrosivo; 
Dobra teu mal o mui feliz que foste.
Nuo mais compares tempos: sc ó possível. 
Restaura o lasso espirito com o fresco 
Destas ouras macias, volitando 
Neste eco ainda noile, mas ja  limpo;
Nilo sentes como as lagrimas tc furtâo 
Ou Ias seccão piedosas‘4 Nem só uma 
Ave ainda acordou , não luz no oriente 
Albor de novo dia : apenas voga 
Calada barca ao longe; pelas aguas 
Espelhadas rcllecte a im;i formosa 
Estrei 1 a d alva á borda do horisonte ,
A rir á ílor do lago. Nada sente 
Henrique, mergulhado em seus abismos.

e 0
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Olhando o campo mulos o , que de vezes 
Por dentro o coração se lhe apertara 
Para precipitar-sc! qnc dc vezes 
Tremeu do temerário pensamento !
Deos sabe o que faria, sc aura leve 
N;to viesse os ouvidos distrair-lhe
Com os saiis quebrados dc um dcscanto ao longe! 
— „  Na 1« t« rauda e cnna aiml» h* ^uem folgue f

Ehc-esclama o cornçao! „  e attento bebe 
A toada campcstre. Semelhantes 
Ao festao lá tecido em longes terras 
Para nm mimo de amor, que vive cm parte. 
Em parte ja  vem murcho, mas nas flores 
Languidas queinda resta o, se adivinha 
Que foi de arnor lindíssima grinalda; 
Semelhantes a  cila , alguns sons fracos 
Lhe chcgão sós, mas doces ! Quem nâo ama 
De um máo souho acordar a ouvir um canto*? 
O infeliz alcgrou-se um leve instante, 
Porque na alma atenuada , essa harmonia 
.Lhe apagou tudo. A i! scellc presumisse 
A tcuçao dessa festa ! era o deseante 
Dos vassallos que a fama alvoroçara 
Do casamento coa esperada nova.
Deixfio no pátrio monte aldéas erm as, 
Misturao sexo e idade , e vem nas sombras 
As descidas afroadas immdando.
Graças mil ádistancia, Henrique o ignora! 

Co’ a duvidosa lu2 mal começavio
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À clarcjar os altos do nascente:
Vem feril-o outro som da opposta margem... 
Este conh cee-o e lle , é da sineta 
Que ú missa chama na alva capei linha 
Da M agdalcna; o tmtinar agudo 
Ondula amor e ceo pelo ar ao longe,
E  filtra um como balsamo orvalhos o 
No coração chagado. A csp’rançn é morta; 
Mas revive a piedade , c bem que tarda 
Na borrasca infrior ja  luz bonança.
Infeliz, tem de a  ser em quanto viva, 
Assassino janão  : de lguez a morte 
Nüo virá ja  de mãos que RC-njuntárao 
À orar com tal fervor. Prolonga a vista 
llm nida, ás névoas do sabido oiteiro, 
Ajoelha e exclama da abundancia dai alma: 
—  "  O’ tu, a cujo altar ja  noutro tempo 
"T anta  vez me prostrei, se tc foi grato 
"M eu animo üél, meus dons acceitos, 
" N o  favor que te imploro cm fim mo prova. 
"O  pranto abríu-te os céos, mova-te o pranto» 
"  Sc lá póde haver lagrim a, renova-as 
"  À bem de uma infeliz, como tu bella,
“ Perdida como tu r.o ardor dos annos,
"  Tn que por muito amar ganhaste a graça,. 
"Influe-Ihe igual amor; seus passos rege 
"N a  árdua via dos céos , pelos espinhos 
"  Saudaveis da virtuosa penitencia;
"  Do mundo as illusõcs n um ermo enterre

e 6
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<f Como cn perdoo, quanto mal mc lia feito , 
" !S a salvo, que a sua alma era bem digna. 
« E is meus últimos ais, meu rogo extremo!,,-  

Cala-se, e perturbado da alegria 
Pa luz qne medra , o envolvo e acorda o vatle ,
De tanta ave com cântico festivo 
Fendendo o eco, de tanta voz que avança
De instruíiientcrs ao som cantando om chusma , 
Desceu. Que nilo daria por fugir-líic, 
Podendo, sem a ver! ha tanto absinthio 
NoultimoadcosL.o fogo op press o h e l an to!.., 
Igncz tão infeliz , tao nova c m eiga!. . .  
Demais, já  foi tao barba vo com el!a ! . , .

Assim palpita: desce ao quarto, inclina 
O ouvido explorador, que nada bebe 
Mais que mudez soturna. Apressa-se, entra ■ 
Vê-as aos pés da cruz, com o rosto oeeulto, 
Submersas na oraçüo. Estremecêrfio 
De ouvir passos , entre-olháo-se, conhecem, 
Grilíio, desmaia o ; ja2 Leonor por te rra , 
Igriezde Henrique cm braços: n esses braços 
Outro tempo tfio seus, que por instineto 
índa qinsí que a apertão molhjmerrtc!
De ambos os d es ditos os cm fim correm 
As represadas lagrimas , arqueja o 
Estes dois corações outra vez juntos.
Já o beijo do perdão volteava a medo 

.Nos ultrajados lábios: quem podia
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Ver a fitcc de Igncz c crer rnim erimc 
Sentir odío ou furor, unindo-a ao peito** 
H i a .<.  mas as relíquias espalhadas 
Viu da grinalda e cinto; as chagas fundas 
De todo o coração verterão sangue.
Abre-a dos braços c começa -  "  Amci-tc 
De mais talvez , de mais, e o Céo uio pune. 
Na o tenho que incrcpar, nem que exigir-te. 
Nada arguo nem peço: o qne me importa 
He saber da tua alma, Esses encantos,
Da ruina de tres funesta origem,
São terra, a terra os deu, tem de ir-se aterra. 
Mas não assim o espirito : formoso 
Saiu de Doos, n Deos formoso o deves. „
- <rü ’ Henrique l bradou de Orlando a filha, 
Sc lesses aqui dentro o entenderias,
Não le mereço a morte, esei que intentas.,.. 
Porque heídecu i 11 mlir-me5? intentas dar-rna! 
Ve-me a teus pás, sósinha, sem defeza :
Já  não invoco os títulos do sangue,*
O jus do antigo amor, as leis severas,
Que professaste, entrando Ca va liei ro;
A humanidade invoco , os Céos, os dias 
De um velho, que teamou, qucjior mim vive, 
E  morrerá comigo. Odeio o mundo,
Mas a morte me aterra. Tu conheces 
Esse mosteiro auslcro, povoaJo 
Pcfcis fillms de Mento, c as leis e os bosques» 
Que as separuo do resto do universo.
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Desde que para mim tc cri perdido, 
AfiiZ-uie ao nome seu, ganhei-lhe a flecto. 
Dá-mc que ali meus dias se deslizem 
Só contados por Deos, que am adureço 
Meusannos para o Ceo uapaz do ermo.
Se meu pai lesistio 4 minha instância , 
Vem, reforça-a com a tua : combatamos 
Com supplicas , com ais seu brando afleclo: 
Obrigo-mc a vencêl-o, e euste embora, 
Dar*mc-ba como uma graça o meu desterro. 
DiMue-has que protestaste a minha morte: 
Cumol um pt-rpéiuv adeos aos meus o ao mundo,
NAo merece este nome ? ese  nilo queres 
Que mcalumic o sol que tc alumia, 
pedo os meus males cumprirão teu gosto. „«■ 

Henrique então; -  "Meu voto está e’roado. 
Não mc entendeste, cu nilo pedi teu sangue. 
Apraz-me o que propOes: quero ir eu mesmo 
Ao teu voto assistir, ver essa trança 
Cair-tc aos pés cortada, olhar-tc envolta 
Na mortalha entre os cânticos da tumba, 
Juntar com a tua a miuha despedida 
Àos prazeres e ao inundo, e ouvir tremendo 
O estrondo dos portões inexoráveis,
Àpoz o entrar fechados para sempre. . .
Nao importa: acharás serenidade,
H eu descanço talvez; scdobrámos,
A razil o vem com o tempo ; estarás livre 
Dc scducções, estiucta para a te rra ,
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Ten próprio nome extincto. Este segredo 
Da nossa historia negra aqui se enterre: 
Mais intYessa que á tua, á minha gloria. 
Vai pois, vai ser feliz, se inda he possível; 
Quanto a ruim, Dcos ine ampare de miro mesmo, 
N este mundo, mais ermo que o teu ermo. 
Vem, busquemos o Conde. „ — Yno-se mudos 
Ao remoto aposento, onde pernoita.
Ao primeiro raiar tinha ido ao tcrnplo,
Lhes disse um servo, e mio toraára ainda. 

La vá o : preccdc Henrique os vaeillantcs
Posso»; de Ignez , que o pranw CJjgole c o $cgue.
Vcr para nunea mais o que cm mil annos 
Viverá na saudade! olhar fugindo 
A casa paternal, o chão da infância,
E  aquelles moveis mesmos , testemunhas 
Dc tanto gosto c dor, de tanta vida ! . . .  
Lronzco que fosse um rosto aehúra pranto.

Entriío no templo : um feretro enlutado 
Eeriu primeiro a dam a, e logo ao lume 
Das tochciras nos ângulos aecesas ,
Viu sangue, viu Adolíb L«arranca um grito. 
V oa, ahrara-se a el íe, e jaz immovcl.

No espectáculo atrozestuando Henrique, 
Àrrebata-a, comei ia ao velho eorre,
Que a cncontraf-a corria atropellando 
Os pés senis. Leonor que o busca em brados. 
Entra e a cerca de amor, O auciàoc a serva 
Nos braços fracos a sustenlüo fraca,
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Sob as trovas da abóbada, no meio 
Das consternadas aras, ante o aspecto 
Daqnelle eterno Henrique —"He vinda a hora 
Propicia, a!ií tens tcü pai. leu pai te abraça,
Pcde-lhe o ermo, cumprirá tens votos.

— , l  Q ü e l i c t r i e e i :  | n * á i r ?  e x c l a m a  I g n e s  3 v i n g a n ç a
Vingança contra um pérfido assassino! 
Àquclle sangue a brada, aos Ce os a imploro ** 
Como ultimo favor. Vibora negra,
Vinda do inferno a empeeonhar a terra , 
Profana os olhos meus coJos restos mortos 
Do que amei, do que adoro mais que nunca. 
Os dc um pai com uma filha delirante,
Com teu aspecto hediondo estes altares !
Mas por estes altares , pelas ou cias 
Que embebes neste velho, pelos sustos 
D essa infeliz, pelos meus proprios transes,
3‘1 iuda mais por um sangue ca vo beiro ,
Que ;i taiçflo derramaste, aqui te voto 
Odío maior que todo o amor antigo!
Para arrancar-me a vida que detesto,
Que hesitas4? queres mais?! precisas ver-mo 
Cingirsobre este seio o esposo extincto?... „ 

Aqui moiTcu-lhe a voz num  grilo agudo, 
E o  pé já  para o férctro voltado,
Deu a passada extrema . . . .  num rciance 
Viu luzir o punhal na mão de Ilenriquc, 
Descer o golpe , traspassar-Ihe o seio,
Que arroja em borbolGes o sangue c a vida.
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— Viva Ignez ( Viva Adolfo ( Ao Templo 1 A’ N a . 

Soa dc toda íx parte. 0  chiio vctreme *
CVo tropel tumultuoso, que lá chega 
Com toda a poiupa. rústica: já  largo 
Se espraia o coo cie musicas, de versos ;
JÁ vem a dança, os mascaras, as cYoas, 
Os arcos de verdura, as mil ofí rendas.
Já  da primeira turba os passos trilhàu 
O limiar ovantes ! Como o raio 
Que atravessa um jardim cegando as flores, 
Voa fendendo o attonito tumulto 
O assassino com os ollios espantados ,
E r içado o cnbcllo, as mitos em sangue t 
filas que sangtie esparwu? \ quem era este homem?
Quem lhe viu as feições? que fez no templo? 
Ninguém o adivinhara. E  qual vereda 
Tomou? porque razito mio foi seguido? 
EHe 11 cquem ousaria ir-lhe no alcaucc > 
Nem encaral-o em faee?1. era terrível. 
Terrível seu olhar, mais de fantasma 
Que de homem vivo! E aquelle todo, c a fuga l 
Era Lusbel dos eéos precipitado 
Ante a espada do Avclianjo, entre coriscos. 
Passou, sninio-sc o horrendo ineteóro,
Mas o estragoali jaz! Todo o Castello 
Negreja em dôr e em luto : a torre atroa 
Chorosa este ar choroso, entre us pesadas 
An tifo iias de dôr, austeros Psalmos.
O altar que ia sorrir, enviando ao mundo



92

Mais um par venturoso, assiste ás preces, 
Com que a religião conjuva os Anjos 
Que a alma sol»a acuda o , conduzindo*,!
Ao conspecto do Altíssimo. Já graças, 
Virtude, esp rança, amor, andacia , brio, 
ISTuma só hora aos olhos desparcccrn ,
Aos olhos, que inda ácova debruçados,
Viío dar-lhe o ultimo adeus , beber curiosos 
Tcda a lição da m orte, e horror da campa.

Paz áquclles que oppríme a ferrea noite 1 
Paz a bciis restos! Quem dissera o mesmo 
Com supplica cífícaz a bern dc um velho 
Orfáo dc tanto amor , c pai sem filhos í 
Pela vida espinhosa, ir-se-hào desde hoje 
Scmimortas, e soltas arrastando 
Suas horas eternas: taes da serpo 
Que em ocio ao sol dormia, e foi talhada 
De inojhnado ferro em mão raivosa. 
Danguidos. palpitantes, desvairados 
Os miscraudos membros se procurão 
Sem nunca mais se unir no chão das sarças. 
Quem, senão elle, saberá quacs noites 
Lhe curtiu a amargura entre os fantasmas 
Do somnoinquieto eináo! Quem, senão elle, 
Soube já mais o fundo ao sentimento 
Com que os dias levava, ora abraçado 
Ào altar, ora u campa, ora perdido 
Solitário nos bosques solitários.
Já  meio nus. e pallidos do outomuo!
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Ai! que vezes mais pai lido do queelles,
A calva fronte opprcssa reclinava 
De Lconor no regaço , e lhe pedia 
Algum dito dc Igne*, uma lembrança 
Do seu gênio bençfico, um saudoso 
Cantar dos seus, cantar entre soluços 
Mal ordido, escutado entre soluços:
K cedendo á illusao de voz, dc idade,
A abraçava gritando-" ' O h ! minha filha! 
Filha 1 querida filha, n3o me fujas:
Nito rnc deixes na te rra , ou vou comtigo!,, 
Miscros! cis seu bom! ear[>ir-sc juntos 
E  apascentar a dor nos sítios d e lia !

Mas d'ou ira sorte a prouve a Deesl Ouviu-st*,»
(Era uma antcinanhíi chuvosa, escura; 
A’liora em que mais fundo impera o sorano) 
Ouviu-se horrendo grito, unieo, estranho! 
Doado ? de quem ? porque ? ninguém o soubo.
E viu-se apú$, o Conde mal sustendo 
Na mão tremula a alampada nocturna. 
Suado , a piuo as efis, o andar incerto, 
Amarei) o, qual vindo do outro mundo, 
Correr com surda voz chamando á fuga.
Já  do Paço Feudal o espolio iminenso,
E  a turba toda attonita, demandao 
J)o lago verde-negro a opposta margem. 
Adcos eterno aos muros do Casíello,
Aos séculos de gloria, as mil saudades 
Impressas por lodo olle! Aspecto humano
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Humana voz moireritolhcí silencio, 
Solidão c terror va o de ora avante 
Ser da ponte, em vão baixa, e abertas porta*, 
Únicas, invisíveis sentincllas \
•Do cão nocturno o atroador latido 
Não irá mais nas salas espaçosas 
Acordar um só cclio; esse rclogio 
Que inda numera as lioras da viagem ,
Vai deixar livre o tempo que adormeça 
Sobre o alto cume das marmóreas pompas, 
Que o peso estragador llie irão sentindo. 
Da antiga, iIlustre, extincía Dynastia 
A residência inteira se abandona 
Aos passa.ros da noite, 6s planlas bravas.

Á razão sonbc-aOrlando, c sc cllc a disse 
Foi talvez a Lconor, que surda a preces 
.Hmais a uno contou. O que foi certo,
Foi que todo esse outoirmo e todo o inverno, 
Se via divagar nas horas mortas,
Uma luz no Castello. O Conde c os servos 
T'remendo a olbárao da fronteira r ib a :
Das aldôas do monte os moradores
Dcrão a mesma fé. Correu boato
Que era a <K»ubra de Ignez, ou que cra Henrique
Vivo ou morto, que uivava no Castello. 
Contava-sc também que uns ais soava o 
Na galeria c templo. C-m veterano. 
Costumado a atívonlar sem medo a m orte, 
Curioso do prodígio, e á visiuhança
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Querendo dar soe ego, e obter mais fama, 
Balilando dissuasões, instâncias, choros, 
So rias armas c nutlacia acompanhado , 
Quiz ir lá pernoitar ; foi: mas & volta 
Ninguem o conheceu ! horas tiTo poucas 
Lhe tinhao dado aspecto de cadavcr,
E  encanccida fronte. O que cllç ha visto,
Oii perdeu a memória ou juramento 
Fez dc eterno segredo, intla é mysterio.

F rx  da N oite do Castkllo,

K c s id tn c ia  P a ro c h ia l de S .  À lan icde  d a  
C astanheiro , do Vtnujâ 4 de J u n h o  dc 1830.

i
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REPAROS

A ' cerca áa invenção

DA NO IT E  DO CASTELLO.
*«•***«. ^Km*

JL /c  iodas as prúsunipçucs vãs, qual raais vã 
que a do um pocia q«« sc preza hoje de ori­
ginalidade? Muita Cotlsu haverá nora debaixo 
do sol, mas tantas são as<l« que ja ulgucm jk>t 
esse mundo tçm tomado jhxsc, que nem ha es­
tudo que as abranja, nem memória aonde tal 
deposito coubesse. Dia-se e he verdade , que o» 
camjxjs da fantasia nio tom horisonte conheci­
do*. succedc eomtudo a quem por d!es eorre, 
j>or mais só que craprchcnda i r , por mais 
tritn&viado* e virgens caminho» que julgue 
romper, encontrar sempre aqui ou acolá vestí­
gios do outrem, antigos ou modernos, mais ou 
menos signa lados.

Para a experiência dos poetas c raais autho- 
res de iicteraturu appdlo agora \ d l es que (li- 
gão que de vezes não íleparão em livros que 
não li avião lido, ooin as sua» próprias ideas, 
com nqudlas mesmas que mais lidadamenle 
linvião produzido, que tinhão por mais recôn­
ditas, ede que mais sua vaidade sc pagava. Na 
escolhí. chissiea, dizem os modernos, ja não ro­
scarão senão cchos de cchos : jxiis na romantí- 
ea, «pesar do tfio recente ainda, parece-me que 
ja lambem quan indo que se crc ver suo refle-



xos rlc reflexos: e se mc lic licito emcousa cm 
que cnc dou jy>r mui pouco sabido, aventurar 
mílilut opinião, pura míjn tcnlio que á mina 
romântica muito mais cedo se linde ver o fun­
do do que ío ja  \io á  clássica, Osquo não gas- 
lao sua \id» no officio de escrever $no sempre 
prestes n taxafde roubo todo o pefi^iniTlo que 
de outro deu ates, se esse outro logrou a bòa 
cstrdn de vir um deu ma is cedo a lume. Niío 
ja assim os que j>Or uso oserevcin , que muitas 
vezes antes do lerem publicado, nem sequer 
mostrado suas obras, veem oscu llicsoiro ínleK 
Icetual a brilhar por ullicas nulo;: e d’ondc a- 
guardavão os applausos da descoberta, %(> veem 
a li r ar as apn padas da gralha entre os pavões. 
Pela minha parle confero que este desnr e* in- 
fort Uu Io, se e tn couças \ ac» ca be cs se nome, uj u i- 
1o pódc comigo, c tamanho dissabor mc dá o 
encontrar até a ruai» leve parte de meu* inédi­
tos desbaratada cm impressos de poetas, a quem 
eu ido pouco conhecia como cllcs a mim, que 
ja  da poética de Horacio risqueí» j»or damnoso 
c traidor, o preceito de arrecadar c corrigir, 
qunndo menos por nove nnnos, -os Poemas. Ill- 
vcurai o escrevei hoje, imprimi d'aqui a nove 
rumos, evos dou minha palavra deexperimen­
tado, que o Poema, que da vossa pcnntt saio 
original, sairá do prelo tradução.

Unidos maiores pasmos que jamais em mi- 
nlut vida sen ti, foi depois deter crcado, execu- 
livdo o levado ao fnn a Noite do Caslello em 
1Í130, ír encontrar a sua idea fundamental em 
uma bailada que pela primeira vez-ouví n<‘ 
Porto cm março de lbü i. Recitava eu o Pois

98



*nn ao  m eu bom A m igo A lexandre H cp u tlu ro  
íJcí C arvalho, m òço no q u a t hfío sei se m ais ho 
p a ta  adm irar sua  ja  copiosíssitna c ru d iç iio , so 
a  grandeza de seu poético iu g en h o , quando  es­
to m e in terrom pe c m e p e rg u n ta  se por ventu­
ra tom ei por assunto a  BaIJ ada Ingleza de sfjlo n -  
so c Isolbia  f Hespôiidí-llie que  nem  sequer 
ja m a i t l j i c r a  tT ella  noticia. E n tão  m a repclio , 
jjor elle  vertida tem q u a d ra s : v segunda e ter­
ceira vej5 o fez, sein que  eu podesse a lcançar co­
m o em tao  singuhir ponto do espaço infinito ou 
e  h tw h  ($) A u th o rd a  B a ilad a , tioí houvéssemos 
encontrado. Q u a n ta  m etapliisica revolvem ospa- (*)

(*) A Bailada adia-ia-hao Leitor no liui desta 
prosa.

{§) forma na Li t im itira  Inglesa com JRa-
dchjj5? e G oditin  a escola dos romaucbto-? t a que 
podemos chamar lioribíli-ntethapliisicos —  Ò M onk 
ne o romance ( cro prosa ) cm que vem inserido
0 rimem cc (como cnnmn JoSo de Burros n estes 
pequenos contos populares ent verso) de Alonxo  
a n d  Imogenc. LejrU  parece ter usado n'esu? pequo- 
no poema tun uuvo genrro de versos dc sua
cSo segundo diz Colcridr/e. Kn meu entender o 
Jfonfc lie liura romance que nada vale e que nin­
guém hoje leria se i)3o fosse o lerror que inspiro, 
semi meu lo que o hoinctp procura por uma tendên­
cia semelhante a da mariposa que procura a luz que 
a destróe- N'esta opiui.fo que ou linha eecrea de 
Lcrvís fui lia poneo lempo confirmado pelo meu A- 
tnigo E . Qnillintm  (author do D nvhicc ('asile') nv.e 
me disse tal era a opinifio aciual dos Líltcralo# Jn- 
gJezcs — {bhrtracto d t  fnima Carla Qnr eim iala de
1 ã t  Noéembrô de  1833 mc rsrreceo o meu Amitjo  
A lexandre Jlcreiddno de Cor calho,}

r
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ra solução de tão curioso problema, tanta des­
perdiçámos : U«c que a final, não podendo eu 
negar a L c w is a  preferência de idade, nem dis­
simular que o Poema vinha quari tao contido 
na Bailada como «ma arvore na sua semenlinha, 
tüincí por melhor partido snppôr que jacm  al­
guma outra parte c ha largos annos, devia eu 
de ter ouvidoon a própria Bailada, ou alguma 
relação d'ullu, e q»e apagamlo-se-mc com o 
tcmpoomaisdhiquelln* memórias, aconteceria 
Cjue alguma sua amortecida idea se me apre­
sentasse tao despida de aecc-ssorios de nomes 
e lugares, que j*xlesse parecer crcnção csjjotí- 
tnnea da fantasia, it qual julgando desenvolver 
aquellc primeiro germen , pouco mais fizera 
(o que ja bntfiú não era difticil) do que avi­
var alçumus outras ideas associadas: o eísaqiii 
como as vezes o íniiomitc se vô tao completa- 
mente enredado cm apparencias de criminoso, 
que elle proprio começa de si a desconfiar ?

Com tudo, se novaincntc me ponho a hem 
confrontar, e dc espaço, estas duas tào parecidas 
invenções, c me recordo de que maneira a mi­
nha a fui eu fabricando vaga rosam ente, parte 
por parto, o entro uudificar mudando a miúdo 
o proprio desenho do edifício, eobardia me pa­
rece que para arredar dc mim uma suspeita 
desmerecida, revalide com o imm consenso uma 
aecnsação que sei mc não assenta: e vejiunos 
sc com pouco exame c reflexão,posso inclinar 
para a verdade os juizo* torcidos petas primei­
ra í nppnri;ncias.

0  fundamento com m um dos dous Poemas 
he hum voto de perpetua constância amo-
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rt$a. cm  v ida  c m orte . C erto que  a té  aqu i 
uom eu nem  LnoU  inventám os com a al­
g u m a , c nem  seria fucil averiguar quem  Íosfc 
o  ercador cletaes protestos que  sem pre o cm Io­
dos os am ores se iizerão , a inda  que  raro e em  
bem poucas partes se hnjao. visto cum prir. C on­
siderei eu , e considerou L ta r« ,e  outro q u a lq u er 
co n sid e ra ria , que  o q u ch ran iu m cn to  dc tão  so- 
Ictnucs promessas era a m aior o fftnsa que  a u in  
am ante  podia >cr fe i ta : e q u e  sc o  am im tc as­
m a  Lrahido podesse achar inodo de se v in g a r, 
não deixa riu d cco m  todas suas forças o  pôr por 
obra ; c um  exem plo d 'essa lu rd a , in u t i ! , mas 
m uito  n a tu ra l v ingança , foi o  que  a am bos nú.i 
nos occorrecí escrever. N ecessário era ]>oís q u e  
o n  um a e ou tra  p a rte  apparecesse um par dc 
am an tes  bem a m a n te s , votaiido-sc m u tu a  e p e r-  
p e lu a  fid e lid ad e , que depois sobrevindo a au­
sê n c ia , ou e lle o u  c i la ,  preferindo o presente ao 
passado c ao fu tu ro , caísse na fragilidade c3e 
deixar ir o  coração para, onde o cham assem  cn- 
jieias. P a ra  cilas atirám os o pcccado d it incons­
tâ n c ia ,  naoporque nV ilas m elhor caiba d oq tte  
cm n ó s , an tes bem do contrario  tnc persuado 
eu  , m as porque crnfim ernquanto  o hom em  
for p in tor sem pre o V ão linde ficar debaixo. 
P a d a  um  de ná> po* por tan to  em segunda 
m ão  a sua heroina , sem q u e  paru isso liou vos­
so necessidade dc copiar nada dc n inguém . Se­
guindo o progresso usual das co u te s , indo cres­
cendo os segundos am ores das nossas h e ro in as , 
dftvifto chegar ao seu senil b , isto h c a o  consor- 
cio, c isso SC fez. A oorlezia de lodo o poeta 
q u e  não foise selvagem , requeria lam bem  q u e
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para honra da D am a se hí»uTCs*it de dar toda 
;i possível desculpa no seu perjúrio 9 aijjâiilnão 
podia ser outra. senão a certeza de ter morrido 
o  a quem  do primeiro se obrigáva, o essa cor­
t e m  ambos a ti vamos. Im porta va q u e os <jffen­
didos volvessem á  scon a, quando monos espe­
rado?, a fazer o defenincu e <\ punir as in^ru- 
t a ? , fim uníco morai em que ambos nó? po»ir 
ramos o  olho, A  ocensião (Poste repentino ap- 
pnrecimcnLo não des ia ser outra senão íi epoca 
tio noivado, porque então era que o crime sc 
a d iava  maduro para ser colhido pckt míio vin­
g a  l i v a do ci u m o, e  ai nd; i nào con su mm ado p av a 
n/ia lançar no justo do castigo m nautxloa maior 
de atrocidade: appaveeejii pois no Pornna en a  
] ia d ada os terríveis impedimentos rjuasí álioru 
dn união. DViqní 'por d cante tudo lie diverso. 
Affonso que dciérns tinha m orrido, appareec 
fantasm a c le ia  coinsigo para o  outro mundo 
a sua traidora em corpo c alm a , deixando ví- 
to  o  Infanção seu r iv a l; H enrique volta vivo, 
e  sobre ocadavcr do competidor /e]ú dá morte 
á  sua am ada. A té a q u i , parece-me, não !»it en­
contro al^mn que por um a derivação sucecs- 
síva e necessária de ideas se iuio explique suf- 
fid o  m inim am ente, O  que um pouco mais em ­
baraço podería cansar lie a coincidência não de 
serem formosíssimas ambas ns D an tas, que Ci­
sa he condição m fa lliic l em poemas c noi ellas, 
noni tão pouco de serem ambas senhoras do a l­
ta lin h agem , pois que a poctica ainda sc não 
tem dignado de iiu lhom ar a  tragédia p leb ea , 
porem jsim a eoin< ideneiu de serem ambos o* 
dkms, IIenrique c Aífoijso, eavaUcíro» do tempo

102



das c ru zad as , c  auscntarcm -se um  e  ou tro  p a- 
7a a Palestina* Tola m esm a ja  m c não m ara- 
v ith u ; empre!tendendo-sc escrever um Poem a 
rom ântico, vem forçosam ente a idade m edia pre- 
sen lar-se *o im aginação  , com o a q u d la  a quem  
*6 c a l»  o  iiom c de rom anlica. (üom as ideas 
essenciaos d a  idade m edia vem tam bém  forço­
sa m ente a das guerras nos lugares sançlo.s; e 
querendo-se urn licroc d'ossos tem pos e h av en ­
do precisão de o pür por largo espaço Jongc do 
sua to r ra , n ad a  he m ais obvio e  nenhum a in ­
venção merece m enosonom e do in v en ção , que 
a dc o m andar peleijar r.om os inficfc acerca 
do Sane to Scpnlcliro.

T o n o  que  me arguâo  de que  em  assutnplo 
dc m eu p a rticu la r ín teroste lau to  de lenha  aq n í 
os m eus L e ito re s , m as ao m esm o tem po en ­
tendo que no ven tila r esta questão a lg u ­
m a outra  levan to  g e r a l , cujo exam e c decisão 
não sertão inúteis para  a  lheoria ídeologíca d a  
L illc ra tu ra . 11 do m a is , por pouquíssim a que 
seja a ventagem  que  se p$dc seguir do q u e  
n ’este livrinhoconversarm os eu  e meus Loifcorç*, 
sem pre cu ido  que  m ais Yaíe dei ermo-nos por 
algum  esp aço rre s tash i nocenles disputas 1 lite rá ­
r ia s , do que  trazer sem pre o espirito nos tratos 
d a  poTitúm, de q u e  tão  pouco se sabe e  tan to  
*c f a l ia ;  e  assim continuem os ainda a  tra ta r  de 
invenção.

As liadas do Conde f lh x a r i9 que  ad ean te  vsío 
e stam p ad as, tem tam bém  sua ta n ta  ou quan­
ta  sem e lh an ça , posto que  m u ito  m ais rem ota, 
com a N oite do C astelto . C onviría investigar 
se a  lidou ah i a lg u m a cousa m ais do que méro
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104
e m uito  possível aaíiso ; m u ilo f iz  por isso, ma.i 
natíii obtive. INse q u a d r o n ã o  sem fo rm osura , 
ainda q u e  alias fraco e diffuzo cm m uitas par­
te s ,  alii appaceceo pe la  prim eira vez no Jo rn a l 
Frutieeg ro ltig c u r  jV.° 51 de lí> d ’A bril de 
1830, sob O titu lo  dc Iiis ío rin  SictÍMMtf. 0 »  R e- 
daelores declararão  no sou N .°  do d ia  '23 
do mesmo mez e anuo  , havorem -no copiado 
do Jo rn a l dc P ariz  L t  Tcmps jV.° 1683—  1G 
d c  Fevereiro 1 8 3 4 : o q u a l o  tira ra  de outro  
Jo rn a l lam bem  hrancez L e Metropolitan*. Se 
de feito  as Bodas do C ovdt /É m o r i são u m a 
h isto ria , sc as causas ap e z a rd a  invcrosim tlhan- 
ç a , se pasaácão d rcu n slan c iad am en te  como se 
a lí  re fe re m ,  o de que  uíhgwem a té  hoje mc* 
soube d ar a  m ín im a n o v a , clavo está  q u e  o  seu 
nutiiO r, quem  quer que  seja , nad a  mc deve. 
Sc porem o todo ou a  maio? p a rte  h c  ficção , 
e se essa F q lh a  do M etropo litano  , com que 
não pude d e p a ra r ,  lie posterioí ao  anno  de 
1830 , bem  pédc ser que antes do au th o r d a  
cham ada H isto ria  S icü ian a  a  ler c sc rip ta , h o u ­
vesse conhecim ento  d a  N o ite  do  C aste ílo , de 
que  j a  en tão  corrião copias cm  P a r iz , por mãos 
de alguns m eus Amigo* , sendo íité d a tad a  d c  
armo de 1830 a carta  com  que á  cerca do 
ta l  P oem a mc m i moscou o Senhor B riccohm í. 
Q ue o c tlado  N .°  do  M etropolitano  não fosse 
antigo quando  d ’e lle  o Tempo  ejetrahia um  
a r tig o , <;ou=a mc parece q u a d  c e r ta , pois que 
um  Jo rn a l como o Tempo não usa de se sus­
ten ta r  com o fucil rabusco dc antigos periódi­
co*. C om o quer que  seja, o  exam e da* da tas , 
que  de certo n inguém  f a r á , nem  eu  mesmo ,



provaria irrc fraga velrnente q u e ,  se aqu i andou 
algum  pJag iu to , não  fu i c u q u e m  o com etteu .

P a ra  rem atar esta já- longa deíoza. com 
u m  docum ento d e  m inha  s ín cc rk lad c , vou 
dizer o  pouquíssim o que  sei e me lem b ra  
sobre a m aneira  com o este P oem a foi engen­
drado. jN io h c  este uso <lc Poeta?, c com razão o 
n ão  J ic , que se todos tivessem  a dem asiada  
franqueza de d a r  a seus leitores conta do 
como fabricaram  cada o b ra ,  m uita» vezes lá  
onde inais os adm irão por sublim es <s inven­
tores, os viriao a ndiíiv pobres o ridículos. Q ue  
de vezes para  um ingenho fecundo não h e  se­
m ente dos m ais opulentos rasgos o  ob jectom ais 
Lrivial, o d ito  m ais in sig n ifican te , e não  raro 
o desacerto m ais rem atad o ! J á  se disse que  ne­
n hum  h cr oc o cr a aos olhos do  criado que cm  
aeu q u a rto  o serve \  a d am a  que  m ais triu n ­
fa  pelas salas c bailes não had e  ser v ista nas 
cançadus horas cm que  sc p repara  ao toucador \ 
a  com edia m ais saborosa d e  ver c ouvir perde 
m etade  de sua g raça  p a ra  quem  a  ouve e vè  
pelo  avesso dos bastidores; e rem atado  um  edi- 
ti cio , o  prim eiro d is velo dc seu dono he fazer 
desappnrcccr <Tollc os andaim es c in strum en­
tos. Assim  ?ão íis laboriosas edificações do en­
genho^ e  quem  houvesse sido am anuense c 
confidente de V irg ílio , não en tendería  o  por­
que  tan lo .n o s m aravilha» E isaq tii vou eu  ago­
r a ,  dejxiis dc ter m ostrado a m inha N o ite  do 
G iste llo  , descobrir ao» eircunstantes p a rte  
dos meios com que  produzi aqucllos illusoc* 
ó p tic a s , os vidrudios pintados, c o m esquinho 
coto da m inha a la m e m a  m o g k a .
* f  4
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• ' Passeava eu  por um  ja rd im  cm Lisboa 'no  
fim de m arço do anuo  de 1&30, poucos dias 
depois de te r ouvido le r  o  prim eiro tom o do 
Fantasm a p ro fd íi  de S d iillc r . Passeava sósí- 
nho ritm inando u m  soneto q u e  ine haviam  cn- 
com  inen dado  de queixam os o talvez iuipreca- 
çòes con tra  um a perjurn. E ra  ao  cerrar da noi­
te 3 do u m a ju n c lla  sobranceira vinhiio sons do. 
p ia n o , o  m eu esp írito  estava m ui bem n*a- 
qurd ia  so lid ã o , quando  nas bnfagens qiicba- 
das d a  u raçu o  se com eçarão de ouv ir nus si­
nos que no longe to carão  a defuntos, líssós 
poucos e le m e n to s , e quasi todos pelo só acaso 
deparados o juntos, simpat.liísavao uns com os 
o u tro s , o todos com a  corrente q u e  en tão  lê? 
vavfto m inhas ideas : c pois que  ine ellcs mes­
mos procura v ão , de m ais nao ira ic í senão do 
m odo p o rq u e  faria um vinculo para prender 
estas diversas flores do m eu passeio em u m  
m m o co n certad o , c  sc possível fosse du radou­
ro ; e  o prim eiro em brião  do Poem a se achou 
concebido. Q ue le itu ras ou que  outras circuns­
tancias d ’ahi para  cleunte o  desenvolverão e am ­
p liarão  a te  sua cabal fo rm a ç ã o , nem  o  s<i 
nem  já  isso im portaria  a n in g u ém ; e porque 
he razão irm os já  pondo em terra a proa , d i­
rei sobre a Invenção  em geral duas palavras 
por despedida.

Parccc-m c que  bem  poucos serão- os ca ms 
em que o estro tire  dc sua própria « d is tan ­
cia as arlíftc io sascousasquc produz. H e  qirasi 
sem pre a caprichosa fortuna quem  por a lgum a 
via nos a tira  aos sentidos osobjccios, cujas im a­
gens depois aproxim adas na im aginação do
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poeta, ocojitM&o, como materiae» jãrcunidbi, 
para d’dlu$ sc servir em suas edificações. DTes- 
tc» ajuntamento de imagens recente» pela» 
qunes muilttj vezes sc nysdeperlào outras mai» 
antigasdc todos estes ajuntamentos digo > 
muitos sao inteiramente incoherente.s, c esses 
t<vj preste» os rejeitamos, que nem leve cons­
ciência dVlle» nos faca. Outros , ainda que 
nau de lodo incompatíveis, tem com tu do mui 
pouca offmidude, e u facilidade dc os conhecer 
c rejeitar ujnslilue o que chamamos bom gos­
to» Outros cmfim, com Innta (orça ou graça 
*e adaptfio, que o toma-los assim como vem 
casados, e compor-lhes digna roda e séquito 
#c ha por muito grande felicidade de ingenho. 
Por aqui vem, que para que se consiga o que 
fic cha^a inventar, nada eontribue tanto como 
rechear-a fantasia já  com-a feitura, j á  com o 
variado tracto do mundo cformusuras danalu- 
za. Tom todavia cada uma d’es Lis cousas seu 
desconto: a leitura tenta-nos nos furto t e )ur 
o estudo do? homens econsas póstas fora de nós, 
longo de si, theio dcconfuzaes c abommcntn, 
p-tao azado para nos inspirar como para nos 
apagar i\ inspiraçãj c dissipar-no; a alma pelos 
gostos das comas frívolas e dc nenhum pro­
veito. O que por tanto melhor se fiado f;i2cr, 
hc temperar um pelo outro: a sdllli> refle­
xiva d a leitura com o balido o scenas move- 
diçtis de fora, c a agitação de fora com o ra­
ma oso dos livros em que mais houvormo? pós- 
to.> nossos amores. Mas não w podería idear 
algum meio artificial, por onde e$Las duplicei 
vantagens sc conseguissem reunida» c someus-
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t<>.? um meto de forçarmos todas as couiai do 
utiirer«o a virem proeururoo» em nossa cnma- 
ra, c variarem aos no*so* olhos, « vcloctssimn- 
m en te, iodai Mias poisj veL com binações até 
as mais raras c dispa ratada* \ sim o viste; ecom 
quanto a muitos haja d le  de parecer ridículo, 
ahi vai som preâmbulo3 nem venias j provem-no 
0 talvez o dem por bom. i\Tome do Oérdfro or- 
iifichü lhcpòzseu inventor (*) c com razão, por 
que esta m ad d n an ào  sé seoeeupa de represen­
tar todas as ideas do universo, uuis nos forra 
o trabalho do as associar por todas as manei­
ras, sulunettendo-as á  uulliondadc do nosso 
juízo, muco düte que lhe frd lccc, por não ser 
posdvcl iiieLtcr juizo ern um a inurhina,- L an ­
çai cm uma urtui um grande numero de sortea, 
cm cada uimidnsquncs so haja escripto^nom e 
de uma cou>a natural ou artificiai, que pela
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(*) Todas nginots manvilho«as enusa* iem lido 
pequeno c rnde principio, Is’sia fonte de invonçtfo 
efutopouto, |K>Jcrá ter nítida para o  futuro e «m m’5o* 
de mestre, origem de algum methodo amplo e mui 
util ; pelo que me CúiíiprKSO de deixar memorado 0 
nome de quun) produzio esta preciosa idea, * qual 
todavia nunca t?líc dcti importância, não querendo 
«equer que para mats valesse que para invenções 
narrativas , e oi» particular do genero doe contos 
Orientacs, ou dos poemas de cavai ler ias , taes como 
os de Ariosto , e Fortíguerra, í le a n ie u  Jgnffo An­
uíste» Frederico de Castilho que devo , entre outros 
achados litleiarios . c ite , do qnaí não sei porque 
jrazSa me jiüa tenho aproveitado,, mas que nas tenta­
tiva* praticas que d'elle fizemos ,  achei scr (1« gran­
de socorro.



índole tenha bom cabim ento no generode 
Poesia » que m ais vos nífeíçoão vosso gênio 
e estudo. Jisles muitos notncs, quando a refle­
xão vy-Io* não suggcrir ou a contem plação do 
m undo , subm 1 n 1 st r a r-vo-los-ha a Jchura de 
exem plares a n alugo*. R evolvei ãs sortes1e  ti­
rai , procurando pôr entre as d íffcreries im a­
gens que vos forem surgindo, o molhbr nexo 
que poderdes. Pasmareis cie verrom o o acaso, 
só ajudado dbnm i jjouca fantasia vossa (W n  
n q u a l em vuo len lu rím  ser poeta) vos o/fc- 
reee taes riquezas de origin alIdade, <xmú> ta l­
vez por nenhuma outra via chegarieis a encon­
trar. D irão que os par Los (Posta urna menor 
VCzOs serão adiados para aproveitar, que d e­
sacertos para rir* K ã o o i ie g o ,  mas q u e m al 
vos faz o rir f. 0 JJclo contrario, CSSCS thesoiro* 
que a nr achareis dc longe em lo n g e , apre- 
cín-fas-hcM por m ui boa riquesn; e porei um a 
com paração, ainda que dc não subido objeclo 
a tire- l-Jsles chamados oculos m ultiplicadores, 
os qunes com sá sacudi-los e alterar a dispo­
sição das pedrinhas dc diversas cores que an­
cião lá  d en tro, vos amostrão figuras eterna- 
m ente variadas , são pode rosi sum o subsidio 
para as im aginações exltuuslas dos es tam pa- 
dores dc ló laà ; nCrn todas suas viilas os con- 
te n tá o , mas com todai se d iv erte m , a lá vir 
a que mnis agradavelmente, lhes rnrhn os olhos. 
A o  menos n b sta  loteria do Ccrcbro artificial 
ns entradas sao gratu itas, as sortis p-clas va­
liosas, c  ainda as brancas pela m aior parte 
vos divertem . R epito  q u e ,  porque esta pro­
posta lie nova e parccc extravagan te , a não
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no
cngeitc cad a  qual sem a  experim entar. P orque 
n$o haverá um a ttrtc d e  mwn$w> asdrrt como 
ha outra de m a n o ría  (a )?  c .se por meio» mui-

(a) O fazer leve menção do que acerca da arte 
da memória «abemos, não dirá muiLo com a 
materra especial que levarnos tra tada , mas 
n ã j lhe repugna tan to , que muito bem não 
caiba cm uma n o ta , que os cuâosos de letras 
íô não desdonharáu de ler.

E m  que lugares e tempos do m undo nppa- 
recesac a primeira traça de ta l mcthtxlo, cujos 
fundam entos com tudo jazem  em um a p ro ­
pensão natural a todo*, cousa he que ninguém  
poderá affirmar» V o lta  de dousm il nnnoshaque

O Poeta Simonides faliando 
Co' 0 Capitam Thcnustocles um dia,
Em coesas de scieiicia praticando ;

Hum' nrte singular lhe promottia,
Que eritSo compunga, cotn que lhe ensinasse 
A lembra r-se dc tudo o que fazia;

Ondo t5o subtis regras lhe mostrasse,
Que nunca lhe passassem <U memória 
Èm nenhum tempo as cousas que passasse.

Bem tncrecia , certo , fàma e gloria ,
Quem dava regras contra 0 esquecimento 
Que sepulta qualquer antiga historia.

«o. . . .  .. J. „ •
nhoa, ArisloLdci, Plativo, Ciecro, Quintíliu- 
no , S. Thonuts, Lcibiütz 0 vario» outros: o 
que já  |K)r st bastaria para resposta aos licsasi- 
«mIos que sem a conhecerem a escarnecem» 
f‘-m todos o> séculos tem ella sido j>or filoso-



m
tr»s vezes esquisitos e 6té jocosos, conseguim < n 
decorar em uma hora o qne em um nxino náo

íos levantada <Io esquecimento e dc novo en­
terrada no desprem pela ignoríineia, im postu­
ra e m á cobiça dos qwc a tomárào menos por 
assum plo dc ensino do rjuc por mercuneía 
e  iralico vergonhoso. H a v iã o n a  os Filosofo» 
com o d ia v e  a quasi todas os portas doaleucer 
das scieucias: h aviâom t os corretores de in- 
gcuho c bclíontihciros d a littcraría republica 
com o gazúa  para abrir os cofres dos curiosos e  
Cüriquevcr-sc. Q uem  betn reparar cm que  

passao de quinhentos em numero os cscriptos 
aobre tacs doutrinas, entenderá facilm ente quno 
credoras sej§o dc apreço, estudo e adopção.

O  principio grandemente fdosofico em que 
esta arte estriba, na fdiaqáo das idea? está 
posto e na potência im agin ativa; substituco 
mnernóníco a noçòes sim plíccs outras noções 
variadas, que vem a .ser o* instrumentos e meio» 
mecânicos de sua artifieíosissima industria: en­
volve e conserva o que ignora dentro no que sa­
be : as ideas abstmetas e descarnadas, e para que 
assirn o digam os vo láteis, se lh e iraosíormFto 
em positivas, sensíveis e fáceis de gravar, assim 
com o cm urn oleo sc im b eb e, prende c para 
Jargos annos se conserva o d ieiro  e fugitivo  es­
pírito das fíores. A m em ória, faculdade de seu 
natural quasi m ecânica, rcmontu-sc rnaisalta 
e  cresce arrimada ao juízo, d o  qual om ncm S- 
níeo rnSí e filha a  |/xle a um tempo cham ar. 
A o  mnemónico poderão nome os salwdorc* 
omnidtco. A s  m ais subidas lei* doentendim en-



lo , c seu* extravio* mais desordenados, tem 
jgual applieação pratica c bom prcdírr.o nas 
ton feições ínnemonicas—A simplificação das 
scienrras, c especial mente dn sua linguagem, hc 
t> pa ?so mui? alentado que cilas sabem dar 
para se irem ;í perfeição.

O u tra  cousa não be a metcmõnlca senão a 
ídgcbra da m em ória. Sendo » inenioria rapi- 
<ia como o pensamento cu ja  clln  sc íjz  traduc- 
tora, um oceano dc ideas sc ontroinette m ui­
tas vezes do primeiro aoqm irto termo do suas 
proporções; essa associação do ideas be o ?eu 
f:o. O  fruto caindo da arvore de JSovvton llic 
revela. n gravidade \ gcueralissiina lei do univer­
so era essa , mas (lbeorrino longos estádio* dc 
rncioctnio* <ic*d« hi da grande lei m é cá  ao 
tão pequenino exem plo, que pela primeira vez 

cnco»iráràofronte a fronte c maravilhado*, 
na alm a de N c w lo n —  A  m uita sim plicidade 
a (]UC jíi boje o-ua nrlc riu scicncia nincmótu- 
ca be ch egad a, abre e franqueia ao estudo 
am plidão dc cam po sern horizonte para nlem 
das antigas mctn<, e concede ás relenlivas 
m ais tardas e rebelde*, varinha paru ta m a ­
nhos prodigío=, como n u m a a* m ab  felizes oi 
fizeram* A liu o í agora lá  com decifrar-imr a 
razão porque pendo tão curta a víila, nV U a 
curtíssimo o quinhão para o  e.-indos, pouco 
o que o homem *ubc, infinito o que ignora­
rá sempre, «em numero o que im porláruquc 
«oubooç, ttí despré-ão meios que *uavizão c 
abrcviào o cutniaW , estradas dc íerro e cur-

p o d c ra m o s  A p re n d e r , p o rq u e  ra z ã o  desp ress.-



riam os com tão lev« fundam ento n rereitH dc 
crcar com facilidade noios quadros í

rungecjs do vapor para a m telligetv.ia l Pre­
juízos, interesses, in e rr ij?  T udo tem concor­
rido, mas u*e>lo ciw> e-peeial outros motivo.? 
houve, cujo* priuripai'% cuido que «i dou> so 
bâode redu zir: culpu tJo- apo tolos dn mnemo- 
nicn, e falta do u ece-arío '.d em en to *. Q uan ­
to a Cita secunda parle, cm <on*cqucn'-iude 
um laborioso J)icrbn.trio A fiic tndnieo F w n - 
ccz por meu< Irm ão* A lexan dre .Magno de 
Caslílho, e J o ’é F d io ían o  <lu C astilh o, mai» 
nplamulns am lü o, sorríio de todo destruída* 7 
as princtpacs díffieuidades. N inguém  fez j;t- 
mats tam anho dam no á  mnoinúnica como 05
Çropríos sous professores iPeste nosso tempo.

e in a íg le , a quem  m uito c ila  <leve? reque­
ria dos discípulos espantosos juram entos d ese­
n red o , com o que. mui ruim fam a deitou da 
sc icn cia , u qual em ânimos de quem  a não 
conhecia, bem devia parecer indigna de lograr 
a luz. Urn A im c Paria que a  hoje professa cm  
F ran ça e ja e m  um pleito judicial foi pôr meus 
Irm ãos convencido perante urn tios m ui sam bo- 
m ílflqs Tribunars de Paríz tlc ter saído áprtt- 
Ça litteraria com a lhe as galas que m al cosidas 
e m al trajadas b ia cham ando su as, esse Aim « 
P a r iz , d igo, qnc a si -e assoalhava despeja- 
d a mente por auritur do um sistema cm  o qual 
nem um s j  p-ÍRoipio havia inventado7 tanto 
encareceu c  lão »<un ton-eicncía nem pejo, as 
vantagens d \M a >víencta, erem  ensina-ía, tão 
longe andava de bem lh e  alcançar a  ftloso-
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O peor inimigo que por deantc <Testa novi­
dade se alcvanlu , he n vaidade. Todo o uu- 
thorzinho mui presumido de si, cuidará que 
cm d nio combater com o jescameo, da mov 
tras dc se querer d1o1la utilizar; e que sc tsso 
fizesse, provaria como o seu proprio cabedal 
Jhc não em bastante. TSão heidecu responder 
a este sofisma, por «rio repetir cousas que ja 
otraz lição ponderadas: mas para satisfazer a 
esses escrúpulos que mais mc chcirao a fra­
queza que a valentia, recordar-lhe s-li ei um afo­
rismo que certo noo he novo, c ve?m a ser que- 
não tanto consiste a originalidade no que se 
diz, qnanlo na maneira porque. Bem ancíam 
cousa he o desercrer a madrugada ou o luar,

/ia e força essencial dc *cu$ elem entos, que 
rnais que F cn a ig lc  a abateo no conceito de 
m uitos. Seis diversos Tratados hão sido na 
F ran ça  c em  Iingua Frnncom  publicados por. 
m eus Irmãos sobre a mnemóníi a , suas applí- 
caçue*, t  sobre os meios de facilitar a com­
posição dc suas formulas. Impero eu que o 
m ui particular c  longo estudo <jue cm  tal 
m atéria tom fe ito , não venha a só valer en­
tre Estrangeiros como at6 agora, mas que em 
fim , d ’ellcs algum  plante on lam bem  cin nos­
sa terra esta arvore, que não da ‘cíencía po~ 
fem  das sciencías poderemos cham ar, porque 
se tom ada só por só não alardea mai* quo 
cstcríl formosura*, q iu w  que não ha com tu­
do ram o de humano conhecimento que enxer- 
tado n^clln nâo p e g u e , não v in g u e , mio *c 
arroje, e todo se não desate em ■ rico*-fru-tos.-
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c com tudo ta l cstillo  e cores se podem ainda 
em pregar n ’ isso, que grangeem  a  outros pin­
tores o poetas os g ato s de inventor c s ;  o que 
por tao som duvida o  tenho, que não temería 
affirm ar, que alguns poucos traduclorc* se 
avantajdo em originalidade a  muitos «utlioro* 
originaes, K aqui iric cerro para dar ja  passa­
gem ék B a ilad a  c  H istoria SícUtana que dean- 
to do ú  me vierào trazendo a  tão longcs ro­
deios e desvios.
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AFPONSO E  ISOLZffA,
Bailada livremente traduzida do írujlez de 

Lctris, ])do Sr.
A lexandro H eroulano  

de C arvalho.

1
D e  J s o l in a  a  m u i fo rm o s a  

J á  se  p a r te  o s e u  g u e r r e i r o ,
—  «  A  P a l e s t i n a  m c  c h a m a ,
"  A d c o s  q u e  s o u  C a v a l le i r o .

2
7  S in to ,  S e n h o r a ,  os t e u s  c h o r o s ,  

"  E n e s s a s  l a g r im a s  e r e io :
"  M a s  h e i  m e d o  a  n o v o  a m a n t e ,
7  D e  in c o n s ta n c ia s  in e  a r r e c c ío .  „  -

3
—  u A A b u so  n fto  te  a r rc c c c a  

"  N a o  t e u s  q u e  te  a r r e c e a r :
*' J u r o  a m a r - te  v iv o  o u  m o r to ,  
r/ M a is  n in g u é m  m c  h a  d e  g o z a r .

4
“ T u a  s o m b r a  m e a p p a r e ç a  

"  Sc e u  q u e b r a r  o j u r a m e n to  ,
"  C o m ig o  sc  p o n h a  u  m e z a  
" N o  d ia  d o  c a s a m e n to .



ns
5

" Ali declare cm voz alta 
■“ Que o seu direito requer:
*' Para o sepnlchro mc arraste,
' r Gritando és minha mulher. »  —

G
Largos anu os são passados, 

Quando estremado. Infanta o 
De Isolina a mui formosa 
Se afíoita a pedir A mão.

7
Graças e amores são prendas, 

Ncllc Isolinaas vê todas :
Finezas quebrarão juras;
Grande turba acode ús bodas.

8
Rompem co’o banquete applausos, 

Applausos á noiva bella,
Quando enlra desconhecido 
Que vem sentar-se ao pé d elia.

9

Seu ar de agotro , armas negras/ 
Altura descotirmunal,
In timão gerai respeito,
Infundem terror geral.
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10
."Ninguém conliecêl-o pMe 

Que o cimo bem o encobria; 
Voltado contra Isolina , 
Immovelj nada dizia.

11
Isolina , a mui formosa , 

Convulsa esta fulla fez:
—  "Erguei, Senhor, a viseira,
“ Deixai a  triste jnudez.

12
'• Em dia de regozijos 

"  Que vindes vós agoirar?
"  Cavallciro que assim usa 
" ^Nao sabe as armas lionrai\„ —

13
Fez-lhe o incógnito a vontade, 

Toda a sala absorta pasm a!
Que levantada a vi seira,
Se vio medonho fantasma.

13

Pallido, em pé . c descendo, 
Diz á trêmula Isolina: —•
,r Lembrada estarás de AÍTonso 
“  Que morreu na Pules tina.
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" Fugir de novos amores 
■‘.Oiitrora lheprom ettias,
"  Juravas que > vivo ou morto,
" Leal te conservarias.

16
" Tu rac convidaste á boda,

"  0  teu convite acceilei;
Palavras que mc has dietndo 

"  Palavras silo que eu direi.

• 17
"  Mni fantasma aqui declara 

' f Que o seu direito requer :
“ Para a cova mc acompanha >
"  Vem, vem, que és minha mulher.

18
Com a torpe m&o arrasta 

À infiel que cm vão bradava: 
Nenhum delles já  se via.
Seu clamor inda soava.

19

Em prantos de noite e dia 
P>reve o Infanrno se finou:
Lá no Castcllo deserto 
Ninguém depois habitou.
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Salvo qoc nas longas noites 
Noiva em pranto ali se via, 
E  traz cila hediondo cftpcclro 
Que miK garras a prendia.





AS BODAS 
do

C O N D E  R I Z 2 A R I
HISTORIA bjcíliana.

'(Artigo traduzido do Voltigeur N .* 21.)

. ..... ..

E m um Castello antigo, que entre Sy- 
racusa e Catana, uivo longe da aldêa dc 
B m ca, está formosamente situado, cincocn- 
ta annos haverá acoiUeceo uma lastimosa 
tragédia que vos ora contarei.

Tiuha o Duque dc Broca uma sua fi­
lha donzella dc dezoito annos, fonrtosa cm 
todo o extremo, futuva herdeira de seus 
avultados cabedaes.

Todos o$ mancebos mais bem acondi- 
cionados daquelles arredores , a requestá- 
rdo cpedírdo cm casamento: todos os filhos 
dc casas priucipacs, que por seus teres 
e nobreza podíão abalançar-se a tao alta 
pretençáo, contenderão fervorosos pela inao 
de Lconor deBruca, que este era o seu no­
me. Outorgou o Duque a filha que a seu 
proprio contento escolhesse um dc tantos

rt
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e tfu> honrados prctcnsorcs, J á  porem jtflo 
era Leonor dona de seu coração, que urna 
afleiçíto ínconlrasiavcl a trazia de ha iruii- 
to iuciintida para o manccbo. Eizzari, filho 
segundo do Conde-Itizzr.ri de.O ataita, o 
qual do D «que dc Broca era intimo ami* 
go. A idade (Veste amante predilecto orça­
va pela dc Leonor; ao que de mais accres- 
cia o terem sido parceiros de infunda: ca- 
sal-a porem com um filho segundo, classe 
por via dc regra pouco abastada, mio era 
js$o para a soberba doPoque, 'A este obstá­
culo outros ma is pond crosos • se aj u n tsiv no; 
por quanto o triste do manccbo estava des­
tinado para o estado ccclesiastico. O verda­
deiro motivo, daquclla muita aversão de 
Leonor contra todos os ricos dc- quem era 
pedida; pouco se passou que a ambas ás fa­
mílias uno fosse notorio, na quacs sc des? 
velarão uma c outra por acabar c«m uns 
amores, que outra cousa não podião dar 
de si a não ser a desaventura d aquelícs 
dons innocentes. ü  Conde ttizzari determi­
nou arredar o filho dc uns lugares aonde 
uma üfTeiçuo que já  lá vinha da infância 0 
tinha arraigado, e aonde mal era dc esperar 
que seu animo juvenil, de continuo persegui­
do pela presença dc quem o trazia enfeitiça­
do, podeSsejámaisscnhorcar osseusaflcctos.
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Mandou-o para líoma concluir os-estudos, e 
travar relações com as pessoas principaes e 
que maior ínüueneia tinbílo na Igreja. Vo­
cação para a vida ccclcsiastica scnlía-a o 
inancebo làllcccr-lbe tofaímente, c no fun­
do dc sua alma assentou ]K>r cousa certa c 
votada que nunca e por nenhum modo se 
havia dcatal estado sujeitar Appeílavapa^ 
ra o futuro, c para si tinha que pelo tempo 
adeaute alguma cousayodcria acontecer por 
onde melhor fortuna viesse a favorecer seus 
desígnios c levar a bom porto suas esmore­
cidas esperanças. Mais cedo do que o pre­
sumia lhe chegou o mudar a carranca dc* 
sua má fortuna: o morgado, que já  depois 
de sua partida se casava, falleceo sem dei­
xar herdeiro. O nosso Rizzari carpio amar- 
gameute esta desgraça, porque emihn ama­
va deveras a seu irmfto: mas ti transforma» 
ção total que por ali vinha á sua má sor­
te, fez, com que melhor resistisse á mágoa, 
que a  vir-lhe desacompanhada e estreme 
porventura o houvera assoberbado. Escreve- 
Tâo-lhc os parentes a pedir-lhe que se tor­
nasse logo para entre elles ; e escusado he 
dizer que não esperou por segundas instân­
cias ; poz-sc com Ioda a diligencia a cami­
nho da Siciiia,

Nào era licito ao& herdeiros das casa?
o 2
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fidalgas ndopt&r, nem a profissão das ar­
m as, nem o estado clerical; c se aconte­
cia cair cm filbo segundo mn morgado por 
morte do primogênito, os votos com que 
nquelie se houvesse por acaso ligado, an- 
rmlavào-sc mediante dispensa da Santa Sé. 
E  assim, por modo tão penico esperado, 
desapparecérão de todo os dous principacs 
estorvos ao comsoreio do novo Conde com 
Lconor de Bruen. O proprio pai do afortu­
nado maucebo, movido das supplicas do 
filho, foi-se logo propôr ao seu amigo Du­
que o casarem entre ú  seus herdeiros, com 
t> que cm mais particular tracto <s amisade 
se enlaça vão as duas Casas. Com alegria 
accciton o Duqoe de Bmea este partido, e 
íjconor com muito grande alvoroço.

Estipulou-se para as bodas um praso 
muito proxiino. Foi gosto do Duque vd-a$ 
celebradas no seu solar de Bruca. Mandá- 
rão-se convidar quan(03 fidalgos havia na 
visinhança ate distancia de muitas mil lias. 
Quem houvesse de julgar pelos aprestes, dis­
sera que a funeeáo havia de desbancar as 
mais grandiosas que de ha muitos annos se 
houvessem feito por aquelles sitios.

.Nao houve canto nos arredores donde 
não viessem parabéns: bem sedava a ver 
como /toda a visinhança tomava parle na
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boa ventura dos dois ara antes. Oê amigo! 
do Duque manifestarão todos ccrdcal con­
tentamento . afóra u in , e este era o Ca­
valheiro *** (Nftalhe poremos aqni o n o  
me , por ainda existir sua Família.)

Ora o Cavalheiro ### u&suz Ora no- 
racario por opulência, doles cor pomes e asais 
partes dc sua pessoa, Como manccbo > que 
rnda cr a ,  podia ser um dos primeiros que 
aspirasse a genro do Duque de Broca, e 
certo que em lhe adorar a filha nenhum 
outro-lhe levava a palma, No tempo que 
ojoven R íkz&tí ec dilatava em Roma, ha­
via este Cavalheiro pedido ao Duque n 
mao de Leonoi\ O Duque sim lhe aprecia­
va a  muita riqueza ç bom nascimento, 
mas tendo já  uma vez magoado o coração 
da filha na mais' sensível parte de seu que­
rer, entendeo que pelo menos llie havia dc 
deixar em ' seu aÍYedrio esta segunda esco­
lha. Com dar ao'Cavalheiro todas as mos­
tras dc por sua pnrtc o acceilar gostoso, pe­
di olhe que se fosse clle proprio ter com 
Leonor, de quem importava recebesse o 
sim. Porem cila lhe deo um náo tão redon­
do e desenganado, que outro qualquer pura 
logo houvura de todo esmorecido: náo tra  
porem a sua paixão de tào leve força, que ú 
primoira repulsa se rendesse. Proseguío
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fo r sxr.3 instâncias, pondo-a de dia para 
alia cm mór aperto r o secreto motivo dos 
desdens de Lconor muito bem o conhe­
cia clle^ mas para si tinha que tempo e 
ausência sempre a final lhe apagam o do 
animo as pode rosas memórias de ltigzari. 
Tanto subirno de ponto suas impertinên­
cias, que a indiíFerença da douzella prestes 
degenerou em aversão rematada,
. , Imagine cada um quão burlado em 
wws esperanças e qu&o dumnado ficaria o 
Cavalheiro,- tanto como Rouhe haver mor- 

.rido o primogênito do Conde Rizzari, a bre­
ve tora ada do filho segundo e o proxitno 
casamento d’este com Teonor. Quantos rigo­
rosos tratos póde padecer um amante -mal 
galardoado, c por tanto os zelos raladores, 
ric improviso lhe enfurecerão o coração, já  
de seu natural vingativo, O amante favo- 
.rito lhe ficou desde essa hora alvo de im­
placável odio , em mais não cuidando o 
.Cavalheiro senil o cm coino tomaria uma 
cabal e estrondosa desaflfronta.

Kas vesperas do casamento o nosso 
Cavalheiro dcsapparcee de Catann, Correm 
a este prO|K»sito varia» balelas, todas de 
pouca monta, l ia  quem diga que se foi mefc- 
ter em alguma das quintas visinhas : pre­
sumem outros que para estranhos reinos se
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ausentou. À verdade he, que ninguém po­
de saber ao certo <lo sen destino. Os noivos, 
de cheios que andavao de sua dita , n lo  se 
embaraça raio com tal, e aguardava o a hora 
do desposorio, mal cuido.sos de nenhu­
ma desa ventura.

Essa hora suspirada chegou: na ca- 
pclla da aldía cclebr/irJlo o recebimento: 
Tòdo o espaço estava apinhado de povo: 
ricos C pebres, fidalgos c rosticoe todos 
concorrerão fervorosos cm acto tão afife- 
ctuoso e magnífico.

No instante do esposo enfiar o annel 
srmholico rso dedo da esposa, eis que re­
benta na capella uma gargalhada sardom- 
ca; e t io  aguda, que por cima do susurro 
cfaquella multidão, d a ra  e distinctamente 
fc dco a ouvir, até nos últimos recantos. 
Mas de tio  estranha maneira era c$ta gar­
galhada, que mais pareceo grito de uma 
Fu ria que riso de humana creatura. Uma 
cousa tão fóra do natural arrebatou a atten- 
^5o dc todos os circunstantes; c o (jue mais 
os maravilhou, foi o mio ser possível des- 
cubrir-se donde saíra aquella infernal gar­
galhada. Atou-sc porem dc novo o lio L ce­
rimônia, c corn quanto fosse para notar o 
acontecido, pouco tardou que «5o deslizas­
se dós ânimos entre pompas dc solemnida- 
<ic tã o ap naràtosa. o 4
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Nhquellc dia todó o interior do Paço 

de Broca, afára a ale ova nupcial, este- 
vc patente uos mnumeraveis convidados. 
A todo o custo fizerâo que respirasse esta 
festa a maior magnificência, como a ambas 
as famílias convinha. Mczas C aparadores 
vergavSo com os mais exqni&itos manjares 
c frutas: c lá pelas relvosas alcatifas do 
parque senhori) todos osatdcrlo*, e todos 
os paniguados dc um c outro solar log tá­
xiIo não mesquinho quinhão na geral fol- 
gança. • >

Ao caho do dia accenderuo-se custosas 
luminárias nopalacio; e-dando logo fim o 
banquete, comcçárAo as danças tanto fóra 
como dentro das opulentas salas do Duque.

Leonor, feliz e desvanecida com per­
tencer a um marido dc sua escolha, náo 
disfarçava o sou entranhado contentamen­
to : por todo o parecer lhe respirava o alvo­
roço , donde se diííundia por todos oè no­
bres assistentes a mais solta alegria.

Um meio do haile, e quando tudo ,úa- 
dava em satisfaçdo, entráráo pela sala dois 
mascarados á moda dos aldcilos da terra, 
e Iraváráo mui graciosas danças, me- 
neando suas grinaldas dc flores. • ' ;

Ora na Italia, assimcomo.na Sicilia, 
prevalece o uso de,que todo o mascarado
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para sèrnum  baile recebido, se dê primei- 
to a conhecer ao dono da casa; (Testa voz 
não andou' observado tal requisito, nera 
também era aquella funeção baile de mas­
caras. Mas aquellcs dois estranhos signi­
ficarão com tão daras mostras o gosto que 
.traziao de scr partes na festa , que sem o 
mínimo estorvo fora o iTella acccitos: ate 
a maior parte dos presentes ficou entenden­
do nfío andar ali mais nenhuma cousa se­
não ideado dono da casa, para divertir a 
seus hospedes.

Os donaires e destrezas destes dois 
indivíduos exeitão a geral admíraçfto: to­
dos $c lhes apinhoao cm devedor, elhcsofie 
reeem rcfrcscos. Mas apenas chegou a ha­
ver certeza de que ninguém os conhecia; 
advertirão varias.pessoas ser cmfim razão 
que se descobrissem. Ao principio respon- 
dcríío.por sígnacs que o nao fariâo, por si* 
gnacs porque voz ninguém lha ouvia. To­
davia , como de toda a  parte os apertas­
sem, dera o a entender que era tençho sua 
manifestarcm-ee somente ao heroe (Taquel- 
la festividade, aojovcn Conde Kiz?aii. lis­
te, deixado por um momento obr.ico dabcb 
la  esposa, veio com toda a eortezia jun­
tar com as instâncias dos seus amigos? 
a s . suas próprias, Tornárão os dois in-

G G
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-eagiiitos a mostrar seu» desejos de só peran­
te  clíc se descobrirem. Com isto se forno 
dcsviíindo , e o Conde os foi seguindo de 
'Hpoz, alc que todos tros se ausentarão, ' 

Eis que a interrompida musica outra 
Tez ressoa, dando novo rebate á dança e 
regozijo. Em gerai ninguém fez reparo na 
ausência do Conde, só Leonor por muitas 
vezes o procurou com a vista, como quem sc 
admirava de o já  nSo re r tomar. »

Seriào passados uns vinte minutos; 
quando vêl-os que outra vez apj>arocem os 
tlous mascarados : já  não traziâo o mes­
mo trajo; vmlifto sim vestidos de d ó , po­
rem a despeito da mudança, bem sc alcan­
çava serem ainda os mesmos desconhecidos 
dançarinos.Traziaa mais coinsigo outra pes­
soa envolta cm panos brancos. Com va­
garoso c compassado andar vierão vindo por 
meio da turba pela sala dentro.

Esta appariçnb agoureira, cm lugar o 
hora dc too alvoroçadas alegrias, não deu 
dç si muito boa opinião nos ânimos dos assis­
tentes. Como porem se cuidava que o pró­
prio dono da casa o permiEtíra. ninguém 
qui?. interronq»er a seena, por mais insó­
lita c despropositada que parecesse. Chcy 
gados como forilo os mascarados ao meio 
d.Q.sala, pousarão a carga que traziao, o



f t é ’bri]árâo'cin roda suas danças lugubreg 
€ grutescõs.

Pasma cia Leonor dc ainda nao ver seu 
esposo, não podia atinar com o sentido des­
de fcntrcmcz ao fúnebre. Acomettida dc um 
sobresalto interior, lançou em deredor os 
olhos, c perguntou a tremer por seu marido. 
Uma das irmos de Rizzari que primeira no­
tou corno Leouor se tornara pallida, veio 
logo para o pé (Telia, perguntando-lhe sc 
}>or ventura se sentia mal. Respondeodbc 
Leouor que tinha em cima do eoraçao ura 
peso que ella própria n3o entendia.
• • • NaqueReinstante tinhâo os mascara­
dos coneluido a descoinmunal pantomima. 
Para Leouor 6e encaminharão, e dcllcs nm, 
puxando-lhe pela manga, llic disse cm tão 
alta voz, que hoa parte dos assistentes o 
pôde ou vi rí

Vfvitc a piangere h  nostre c le vosire
miserifi! 
que quer dizer •

Vinde chorar as vossas c nossas mi- 
serias!

Como estas palavras forão d itas , Ingo 
a Dama , gelada de terror, sc deixou cair 
som sentidos cm hraços de sua. cunhada. 
Ale v ante-Se pela asscmhléa um sus urro ge­
ral, D trão  todos por certo que dos mas-

c G
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curados provinhão as angustias da noiva: 
já  porém enteio se erao elles idos, •
. . Maravilhados cs t a va o todos dc ver co­
mo o sujeito,, que por terra jazia envolto 
em seus alvos linhos, continuava a  repre­
sentar a  seu papel de deftuicto: não bolia 
niusculo; c ate pareeia ter tomado a  si o 
folego. Alguns dc curiosos lhe levantarão 
um.braço: mas apenas Iho• deixarão, re­
caiu com. pesada inércia para o cbao, 
c essa mão era fria! Presentimentos desas­
trados vierno logo' senhorear os ânimos 
dos presentes : descobrem dc improviso 
o ros-to deste mysterioso indivíduo. , .  
Oh! justiça Divina! he um cadáver, he 
o Conde líizzari! •

Quem pintaria a mui pavorosa scena 
que foi no palacio! Confusos c aterrados 
c-rão todos os assistentes ; dc toda a parte 
saído exclamações de espanto e gritos de 
corações apavorados; aqui homens puxan­
do pela cspadri e clamando vingança; alem 
mulheres em desmaios umas, outras fugindo 
para todas partes. Mais cabal espectáculo 
de consternação nunca o houve,

Ainda Leonor nao era tomada cm s i : 
ainda nuo sabia quanta fosse sua desaven­
tura. Os amigos do Conde a levarão para a 
cumaru nupcial.-
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’ Vío-se ent&o que fora aquelle mesmo 
o sitio aonde sc o crime perpetrara, N a 
desordem dos trastes se lia que ali sc an- 
dárno cm encarniçada luta; no cbao jazião 
os mortíferos instrumentos, c sobre o lei­
to conjugal pousava unia hastea de cipres­
te, claro documento de premeditada vin­
gança *

Todas as pesquizas e diligencias fo- 
rão baldadas- Nao houve atinar com o 
minimo rasto do attentado inaudito. No 
Cavalheiro caírao a$ principaes suspeitas, 
c dentro em pouco se soube que se havia 
da Italia expatriado: nem volveo a pór lá 
seus pás.

Lconor nunca mais se restaurou de 
tamanho abalo. Ketiroivsc a fiual para urn 
convento, aonde a m orte, unica amiga 
efíicaz para desgraçados, p ik breve rema­
to em seus desgostos.
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OS C IÜ M E 3 DO BARDO»

P O E M A .



Ao sm  ventura, que entender meu Cantt, 
Meu Canto e minhas lagrimas envio.



A 11 r.

F E R D I N A N D  D E N Y S ,
AO AMIGO DA LITTERATUDA 

rOUTUGUEZA
F. D OS

P O R T U G U E Z E S :
Coroo Portuguez e Poeta,

Em tributo do respeito e gratidão
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i n

P R E Â M B U L O ,

D epois do mui to que de ciúmes deixá­
mos escrito, mio mc atrcvêva a apprcsontax 
já  aqui o seguinte Poema, que na mesma 
fôrma do coraçüo foi vasado, se' me nSo 
fosse licito explicar primeiro o$ meus por- 
quês.

Fora empenho meu em outro ternpo 
tecer uma ordenada collccçtLo de poemas 
pobre Iodas as priucípacs paixões: Alibcrt 
(*)çaBavoácza<k Stael (##)haYÍnocometti- 
do. como bons filosofos que crã o, analiza-lafi 
ein abstracto, para dessas analises concer- 

clarnn mn sUfema de moral. A minha idea 
era menos sobida, ?.cndo*o todavia tanto, 
que por mc senlir desigual, a desamparei: 
cra tornar-mc, para que assim o digamos, o

(*) O Pontot Alibcrt acercscentou na iua intit 
' formoía Obra, a que pía por titulo FtsiolofjLi das 
JJúí.iSes, algumas aueccktasdercQiíUatJa Wljeza p<*. 
tica, refeita* de !x>u filosofia moral o de muito ofle- 
olunsft eloquência: rrrto foi Comtudo seu fim pôr 
exemplo de ted as aa paixões.

(*♦) O iractado da Baroncza de $tcccl, que traz 
por título I>a infficnóa das piti.tfes, hv qunsi in* 
teiromeuto Üiranco , e apeZar do logo iTuquelJa
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Fabulista das paixões , restringindo cada 
nmn d 'dias em uma ou mais hypothescs 
históricas ou fingidas, que cu tomaria pa­
ra  assumpto de outros tantos painéis de 
poesia. Com o eiurnc encetei a tarefa.

Trcz diversos caracteres de zelosos 
rne occorriHo para retratar.-Prim eiro, um 
amante que da injuria que lhe foi feita to* 
•ina golcin no, vingança; segundo, um que, 
depois de traliido, foge sem deixar de amar, 
antes amando mais do que nunca, e com 
.voluntária morte pfic remate em suas pe­
nas ; e ultimo, um a quem uma ingratidão 
e perfídia apagão o lume do entendimento. 
Saio o primeiro na Noite do CasteUo: gae 
o segundo no Bardo: e saí ria o terceiro cm 
um Poema qne já  andava riscado com o ti­
tulo do lh rm itôo  da Arrnbiãa , se eu nfto 
.tivesse, conto já  disse, renunciado tão alti­
vas presumpções.

ginaçXo, das côres e vernizes (Taqudk singular erstil- 
To e da muita profundeza de íngenlio da ceCríptara, 
pareee-rae que n 3o descmpenliacabalmciiie o assura- 
p to ; q u eu ío tcm  cm mui U» partos, nem a desejá- 

' da clareza 7 nem a verdade necessária; que ás vezes 
nos dá por ôirô e pedraria fina de razáo , meros re­
flexos de fantasia; que emfmr n5o raro acoutecto 
deixar-se aquella grande mulher noa r:eus extasis ir 
sem saber por onde nem paro onde f atras do agrada­
re i som, gentis imagens e admirareis audacías <le su* 
inspira çáo,
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Acerca- do Poema do Bardo conver­
saremos aqui o nosso pouco. Tenho ou pa­
ra mim que lic -este de mais algum preço 
que a Noite do Castello: e por esta só ra- 

assim o conceituo; (pie o trovei com 
impeto, ccom a alma cheia c repassada do 
seu assumpto. Este porque, na o ha porque 
o eu diga, nem mo perguntem : confissões 
publicas, se já  as mereceo a Santo Agosti­
nho a-piedade, c a filosofia a UoiiRecau* 
tamanha a u th o rida de não a ha de ter 
pelo menos comigo a poesia, c só mencio­
narei o quando e onde o compuz,

Era cerca dos fins do outono do a uno 
de 1829 : havia-me eu por necessidade ar­
rancado do meu saudoso ermo de S. Mamo* 
de da Castanheira do Vouga para o seio 
d esta mui prosaica , e mui tumultuosa., e 
então mui terrível Lisboa, Aqui, na terra 
de meu nascimento, e cercado dos passa­
tempos que nunca em uma cidade fallccem, 
nem aos que os fogem, persegui no-mc me­
mórias do muito que lá deixára ifaquellas 
brenbas salvadoras; de um IrmHo que foi 
sempre o melhor e o mais amado dos meus 
amigos , de meus livros c  estudos em que 
o sempre tive por camarada, em fim dos 
meus passeios livres como o vento daqucl- 
las serras, e do meu ninho, domestico tto
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abrigado t  seguro. Terra de meu segundo 
« melhor nascimento era nquella ; e o meu 
coração andava falto do seu a r , c meu espi­
rito melancólico carecia dc uma solidão. As . 
aguas são também uma solidão para quem 
an ão  pode ter melhor: das entranhas <le 
Babilônia saía o IdLcbrco captivo a as sentar- 
se pelas margens dos rios para chorar au­
sências de Sião. Já  margens me nfto bas- 
Uvão a mim que folgava de rnc afastar 
d cilas e dc mc embrenhar pelas crmoS d'cs- 
sc Téjo, que ahi hia e vai ido cscalvado 
de suas antigas c rumorosas selvas de na­
vios. Sem mais companheiro que meu só 
pensamento, havia não sei que secreto go- 
«o cm me deixar levar num  barquinho pe­
queno, ora á escolha dos romeiros, ora á 
mercê caprichosa do vento que por ali so­
prava, naqucllas tardes do outono, fres­
co e desabrido. Tomara que algum enge­
nho agudo me atinasse uma explica çao cla­
ra e cabal do porque cm dias desampara­
dos do contentamento tanto nos tentão c 
nos aprazem os abalos do perigo. Cer­
to que nu o desejava eu , nem havia porque 
desejasse, o ser submergido; c com tudo le­
vava postas minhas delicias no desencon­
trado balancear da embarcação, no seu 
pender até metter o bordo pelas aguas.
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uo fracasso da onda que remellendo com 
a p ro a ,sc desfazia n uma rajada chuvosa 
por cima de nós s c por uma c outra parte 
em carneiros de espuma. Porque razão lie 
jogo saboroso para Inglezes o fugir em ar­
rancado galope, antes vóo de seus cava­
los, pelas bolçadas e c,scaSsas veredas, 
pendentes sobre os mais temerosos preci­
pícios * porque razão a caça dos . amrnaes 
ferozes, por que vazão as batalhas, por 
que razão o correr dos dados onde embar­
camos toda nossa fortuna, attrocm tão po* 
dexosamente as vontades*? outrem que o 
d ig a ; o que cu sçi hc que aqnelle meu 
navegar por cima de escareeos ♦ eutre ven­
tos , impetuosos, e por baixo de .muitas 
nuvens, mc agracia ainda agora c rne cn- 
cintava então, D esta sorte, e no men Te* 
jo , compuz, se inteiro o não achei, o 
Poema do Bardo: o qual pois se não he 
todo h isto ri co, lambein nuo he todo ficção.

Km quauto ao seu titulo, não será des* 
propositado advertir que o nome de Bardo 
não vai tomado no seu rigoroso sentido, 
como a algum desattento já  parcceo, mas 
j&im c sómente como synonimo de Poeta.

Não faltarão tnfjis que noteim aqui 
ou-acolá sobejidüo de beijos e br an duras: 
c por outra parle, não fallaráò filhas ,que
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hem accusem c det&stom o Sardo pela es­
tranhíssima dfisoofrtem com que remetíe- 
como lobo eontra todo o . seu sexo. Ora' 
pois, com «mas -e-'outras espero que fica-' 
remos d esta vez cru boa paz; «comecemos 
jóia? primeiras,

Não tomarei para thema de minha de­
fesa o que já  em mais apertadas circunstan­
cias de si disse um poeta lí ornario

jZscrevo desenvolto e casto iwpo„• 
direi porém, que havendo dc compôr um 
Poema com opartieiilar intuito que já  
mencionei, essencial incute importava re­
presentar o ciumc polo n a tu ra l: ora enten­
do eu que , se ha pai x Ao scusual e volu­
ptuosa , essa lie o c iú m e co m  o qual nes- 
ta parle o proprio amor ditoso nada tem que 
ver; sim sepasee o amor nas saudades e 
esperanças dc sons deleites , mas o ciume 
ceva-se em muito mais largo campo, porque 
tem pov alimento não só os seus passados e 
futuros gosos, senão também os alheios 
que clle mesmo cria , multiplica c engran­
dece: os bens o infla mm d o, os males o in­
flam m fio ainda mais, e a  inveja que dcllc 
faz parte lhe mcfto pelos olhos visões que 
o cndoideccin com venenosas delicias. (*)

(*) - Nao poaso rwitslir A tcutaçío de recordar
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Qy.em reprçsenloKse casto o ciúme, escure­
ce ia lima do suas priuoipacs feições. 
Mas se nito duvidei fignrar Iodos seus desor­
denados furores, puz-me por mui severa 
lo i, e mteiramente a cxunj>ri á risca e sem­
pre a cuirtprirei, que onde por necessidade 
houvessem de Cear imagens menos modes­
tas, ahi a frase tecesse um como vco , r.âo 
tâo tapado que as encobrisse ante olhes ex­
perientes que em as ver nenhum perigo 
correm, nem também tao raro que a vis­
ta  da iunocencia o traspassasse; se nse

aqui, corno cm favor do meu dito, um exevHento So­
neto do nosso, Mil muilos partieulures inimitável , 
Boeagc : poeta que t3o soWjamcnte anda hoje esque­
cido , como em sua vida 6c vio idolatrado.

Nos torpes laços de Uelleza impura 
Jazem mcu coraçáo, mcí» pensamento ,
I' , forçada n  servil abatimento.
Contra os sentidos a ra/.So nmrmura.

Eu , que o(!tr'orA incensava a formosura 
JDas que enfeita o Pudor gentil o isento ,
A já corrupta idéa hoje aptM.ee»to 
l io s  falsos mimo* rlc venal ternura.

Sc a vejo repartir prazer, c agrado 
Ahjuellc, acKtc, co‘a fatal certeza 
Fermenta o vil dceejo envenenado,

CtW ! Quem rnc redyzio a tal baixeza?
Quem tio  eégo nie pf>z?... Aid foi mtu fado, 
Que UliLOUÉQ podia a Natureza.

II
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nüo engano, consegui-o. Pelo que, já  digo 
que nenhum da mu o pode desta leitura re­
sultar; e temos satisfeitos os escrúpulos 
das móis,

Mas como apoz as mais poderá# vir 
atravessar-se-me n’este caminho alguns ou­
tros desses moralistas que sabemos /  para 
quem he mais alto escandalo escrever um 
beijo (* *) do que tomar cento, razão he 
que os despeçamos também corn duas pa­
lavras de cortez argumento. De barato se 
lhes concederá que não somos ainda cá 
chegados, como o são já  hoje cm França, 
a cabo de longo combater dc todos os sis- 
themas e tlicorias possíveis, áqiiellc ponto 
de chamada eivilisação, em que cada al­
ma tem já  formada para si uma opinião , 
da qual se uüo demove ; ou, o que bc mais

(*) Uma emre miiilan me '1i°c»tiI>»3 aqui acerca dos 
taes por cujas rnSoa regío-Cewaomseorna o* entendí» 
monto portuguez. Metteo um Poeta ao exame de um 
d’esües Aristarcos íiutljoriõndos imi volumtnho da 
Sonetos, su«do frncto ílcsuas vigílias amorosas. Ha­
via por desgraça um, cujo irllúno cOnscrtntc era beijo,
* logo u'essa palavra acc-rlaráq ide cair.os olbos do 
Juiz , que cin tacs particulares, tfrgundo dt2ÍíOj mais 
era que simples curioso; o qual sóccgo no t>uiicLu de­
sejo d8 pureza do seu proximo, logo ali fulminou o 

•pobre do verso com estacótA“  Jiisgudl/tijO et*0' 
nfta oacuto „
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certo,  todas as almas de puro costuma: 
das de verem, a revezes, triunfar e pcrccei­
as crenças e princípios mais oppostos, ador­
mece rito no regaço do sepíicismo, para ahi 
sonharem n larga nos deleites dc que $e 
mais contento o. N ão; os soílsiuas do latro­
cínio , do adultério, da ingratidão , e dc 
lodo desenfrea mento de paixões, suo, 
mercê dc Dcos, mal ncecítos ainda aos 
ouvidos de nossa terra , e nunca se dirá 
que cu d es sirva, sabendoo , á  verdadeira 
puresa de costumes. Mas. pelo contrario, 
utilidade grande mc parece que vai cm 
p in ta r, como eu procurei faze-lo, os af- 
fectos fogosos da mocidade com todas suas 
verdadeiras cores miluracs, para se bem 
conhecerem, uma vez que, segundo o eu 
lambem diligenciei, s.c acrescente ao do  
buxo das flores que aprazem, o retrato 
feio dos aspides que por entre cilas cres­
cem. Parcccome que sendo n estas nossas 
parles do meio dia tão geral enfermidade 
os zelos, uão se havia de a  um poeta to­
mar a mal que cm seus poemas tratasse 
ais tragédias que d'cila se podem originar ; 
por quanto, ainda que pouco houvesse isso 
dc aproveitar dl recta mente aos malfada­
dos cm quem uma vez . esta febre dalnia 
pegou, algum proveito podería trazer, se

a 2
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pc16" á^pccto de luo graves consequências, 
persuadisse a algumas inconstantes o quaia 
leia doshonra llics h e , c o qti-tm perigoso 
vicio se pode tornar a sua deslealdade em 
amores. Soo os amores, como já  alguém es- 
crcveo, o capitulo mais cheio da vida hu­
mana, são na vida da mulher o capitulo 
unico c eom quanto se finja havc-loe nas 
conversações publicas por cousa de mero 
passatempo , e ate de si por um certo 
modo vergonhosa, nem por isso deixa de 
ser esta a paixão conservadora do muudo, 
a uni ca nuiversai, e a fonte particular de 
toda a domestica felicidade: pelo que , o 
estrumada de toda a liga c fezes, acto he 
de mui pura c generosa vontade.

Agora diremos ás fdlias, que das espe- 
vitadas solturas de linguado Bardo contra a 
infidelidadefeininil se derem por offendida^, 
que essa opinião do Bardo n&o he por ne­
nhum modo a minha , nem a de nenhum 
homem cujo animo andar desasfcombrado c 
assente. J<l eudis.se que em lealdade amo­
rosa muito melhor conta fuço das imiílic- 
res qtic.de nós outros; mas para que eu 
«.lesse a um zeloso o seu verdadeirocstillo, 
.cabia-me que, porque sua ninada o atrai- 
co ára . cila de quem in ai & alto apreço fa­
zia no mundo, perdesse cllc todo o coneoi-
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lo do sexo, e c ou Ira todo elle rissem  da 
desordenada tempestade de sua alma raios 
e coriscos. São seus ditos injurias, atrozes 
blasfêmias lhes chamaria cu dc bom grado; 
mas vós que alii vos derdes por injuria­
das e blasfemadas, inettci a mão pelopei- 
todo vosso oíTensor, palpai-lhe o coração,, 
e entendereis que só muito vos oííendc por 
que muito vos am a: em quanto cm lábios 
que afogarão, durarem iuiprc cações c af- 
írontas , sinal bc de que ainda la por den­
tro lavra o antigo incêndio. Todavia quem 
.tanto ousou contra a melhor metade de 
nossa especie, tanto hc rco cm. meu tri­
bunal, que para âcsaggravo dos queixo­
sas, logo <11 i llic impuz não qualquer pena, 
senão pena de morte; c não qualquer mor­
te , senão afogado depois de padecidos os 
tratos do ciúme.

De outra matéria tencionava eu fali ar 
a q u i, a qual sem falta alguma era impor­
tantíssima, a saber, a Declamaqüo Por tu- 
gueza. Tinha neste particular reflexões, que 
dc recitar os Ciúmes do Barão me vícrao, 
c em cuja publicação algum bom serviço 
pòr ventura faria ao nosso Thcatro ; mas 
tenho por mais acertado o calar-mc co;n 
cilas, já  quç, a despeito de todas minhas 
antigas diligencias c trabalhos, o Govcv-
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no iixla nao quer Thcnlro: e se. alguma 
cousa n essa parte se vier a  fazer, será 
unicamente, segundo entendo, a obra ma* 
lerial, aquella para a qual basta gran- 
gear dinheiro emprestado ; a parte littcra- 
ria  será deixada ao acaso ou dirigida por 
quem Deos for servido , provavelmente 
pelos ignorantes e presunçosos, a- quem se 
fia o mais das cousas, em vez dos des- 
validos e despresados cultores das letras. 
E  a mim que mc importa nada ? tomara 
eu apagar todo meu zelo para com as le­
tras , i^esta lerm fecunda cincxgotavel de 
Sármntas. Já  quasi o tenho conseguido; 
e se de hoje cm deante estudar c compo- 
zer, será só para ine distrair c esquecer do 
nojo que mc elles causüo.

Lisboa í> de Janeiro dc 1836.
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— c* S o ltem os esta barca. Ao lago, amigos. 
Ao lago, e breve! „  -

Assim dizia o Bardo, 
Do manto escuro sacudindo a  chuva.
Os pescadores no rochedo iinjn oveis 
O cseulavfto sorrindo: o pégo escuro 
Começava a bram ir, troando os ventos; 
Kegro era o ceo, e próxima a borrasca.

— °  Ao que ousar dar á vela! „ —  K nMstp, á areia
M anto, bolsa arrojou; e apo2 instantes, 
(om  mais afoita mão, retrato de oiro 
De formosura estranha —

“ Ao lago, amigo,
Ao lago! „ diz um velho, c solta a barca, 
“ Onde irem os?,,—

—  ft Afasta-me da terra. 
Abre a vela aos tufões; o resto á sorte ! „  —•

n 4



—*<e Vòquii o sin istro  o  sol transi o z ftooccaso? 
Do sul a  csoundcTo, o  horror das vag;is ! 
Cantor: n3o$e resiste a  iguaes torm entas

— “  Velho , dás nímio apreço ao a r d a  vida! 
M orrer a q u i , além  , agora ou lo g o .„ .  
Que imporia?! ht sempre um sonlio esta existesici*, 
Um sonho horrível, que sc esváe na morte. 
T u  que dos utnros teus colheste á farta 
F lo r  e frueto, hoje o resto de teus annos, 
Espinhos s ó , com tanto  am or' afagas *? 
iNío mundo, envelhecer , c am ar o m undo L , 
D elírios vii os 1 delírios yüos dos hom ens!

—*11 Mas Dardo, e a terna esposa? PI os Alho» tenros? 
Yivcm por m im , adora o-me, sou  d e li es M —

N os lábios do monccbo, a  taes palavras, 
Luzio fugaz ironteo sorriso.
Apoz silencio curto alevantou-sc >
F ,  abrindo todo o pano aos ventos bravos : 

Podes n adar qinmdo o baixei se afunde, 
Volver u praia, á  esposa , aos lilh o s ; toma 
O tim ão , volve o lem e , evita as rochas: 
M orte , que odeas tanto, ali referve ,
F m  vagas doidas liorrida espumando 
D o relam pago ethereo á luz medonha.

,f Revolto o undosoabism o í O céo fechado! 
N ’este theatro  inhospito de horrores
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Corra indomito e cego o amor traliido. 
Sumno-se á vista os -últimos oiteiros • 
D essa terra falia?, terra maldita,
Qué deo, que nutre, que nâo sorve o monstro! 
Vede o immovcl das barbaras encostas ! - . ,  
Que par, dcscspYadorn. entre as borrascas ! 
Contigo., insano pelago, eoinligo 
Simpathisa, atormcnta-sc, rebrama; 
Ferve, arqueja, combina-se min h alma: 
Sobre ambos pds» o Cdo, vui morte ejn ambos,

*' Fodésse eu pôr na vo? itoodio a fúria ! 
1\ludado cm lurbilliao, lançar meu grrto 
Por lago, serras , bosque! (le repente 
Q Tigre fulminar,.tranzir a Ing ra ta !. r

"V elho, alem.„ sob a extrema do horizonte,.. 
Lá onde rnais n e g r e j a , h e  la o Inferno. 
A li, á luz ele horóscopo maligno,
N asei, am ei, amar.lo*me, fui morto.
Ai <k hora a hora o sou, de instante a instante í
Agora mesmo que rne erès eomtigo,
Lá mc estão novamente apunhalando.
Tu nuda v e s . . . .  c c u  vejo tudo! oh tudo!!!

"  Euufiolhcs mugcobosqu?ameaçnstorvas, 
Debaldc treme o valle, os Ceos.rctrúão ;
1 í< vai o impio feliz . . .  lá chega oeeolto , . .  
bate; uinguem o ou ví o; ouvio a .'Ingrata.

h 5✓



156
Volvco-se a  chare cúmplice no crime. , > 
Entra ,. .fcch fío-se ! ... Os passos tenebrosos 
Lhes guia amornefando ao leito horrível!.. 
Longe o pudor e os véos!.. cresce o delírio!., 
'■ervem beijos de fúrias e demonios! . . .  
Tornou-os um do crime a sim pathia!!
Á tela sotoposta ao jogo infame 
Cobre este coruçüo que cspesinbado. 
Veneno, sangue, e lagrimas escorre.

"Julgão-sc iminuoes, sós,neste universo 
lusensatos! meus olhos os contemplao, ; 
Os meus ouvidos por seus lábios roçao,
E  cu vago, inteiro, pela mente de ambos

“  Díos , que a vR , tomo a mim traliíô jurando , 
N ã o  m  os fu lm in e s ,  fo ra  lev e  a p e n a :  
T o rn a -o s  im in o v e is , sem  t i r a r - lh e  a  v id a ;  
T e d o s ,  m u ro s  s u b v e r te ,  ex p o sto s  ja z ã o  
P o r  to d a  a e te rn id a d e  e x e m p lo  ao  m u n d o . 
E m  q u a n to  o lh o s  e m ã o s  b  ou v e r  n a  t e r r a ,  
B o n s  e m ão s  ap ed re jem -o s  p a s s a n d o ; 
V e n d o  p e rp e tu a  a d ô r ,  sem  tim  o u l t r a j e .  
S u rd o  o C eo , s u r d a a  m o r te , o a m o rc o n v c r lã o  
E tn  m alrU eçocs d e  f c l ,  em  m u tu o s  o d io s : 
P a re c e n d o  g o sn r inordfio-fie u iv a n d o  ,
E  engula um do outro os olhos desvendados! 
Ai píi-fcd* L . Oh vinqançâ {... Oh min lia ! í . . . .
Viras ss pungera nas entranhas du alma 
Punhaladas de mão que se adorara!
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“ Mtiilicr í quanto eu le «ner, quanto has perdido, 

K5o o sabias tu nem o eu sabia!
Veio a  voz do teu crime revelar-mo;
Era amor, qual meu odio> amor sem termo! 
Sim , nesta  horasolcmnc inda o confesso : 
Qual mil vezes mo ouviste inda mo ouviras, 
E  houvera cm repelir-to acerbo gosto; 
Meus primeiros, meus únicos amores, 
T u , tu foste, só tu : mudada a  esscncia. 
Pensamento, querei; mem oria,vida 
Tudo em mim foi paixão, ternura, incêndio. 
Menor quinhão que o teu nesta  alma tinha 
Eu meam O, o mundo inteiro, o Beos que o rege J 
Ví se eu te amei ou nito i Git;irda-oi> na mente, 
Merecem plena fe^tacs votos hoje,

“ Guarda-os na mente, e morrerei vingado!

"Deos, Ecos! acceitoo catix do infortúnio, 
Brm que «iníUgÓso, c trasbordando o encheste. 
Castiga meus sacrílegos afTcetos:
Dei á perversa amor, qtie te baslára l 
Ultragei-le. Mas cila 1 ella opprimir-inc?... 
Que lhe fiz eu , senao ama-la, e muito?!

“ Bem vindas , minhas lagrimas, beca vindas í
Precisava dc vós, tardaveis tan to !,
Bom velho, foi-se o p’rigo, o vento afrouxa. 
Toma a flauta, e moriula-ma saudosa,
Que eu Eco em teu legar volvendo o lçme.

u 6
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Vai fugindo a tormenta : em vindo alua 
Será todo pacifico este lago ;
Su para a minha dor náo ha bonança!
Xío, nâo).„ jãtmís, jamais.r... Ho»vo comtudo 
Uin tempo, cm que os seus lábios me sorri ão; 
Pm que um seu volver (folhos me entranha va
Pela aíinti um Ceo de emor, um Ceo de esj/rança. 
A h! sonhava eu então 1 ou sonho agora ?

"Não, não sonhei; presentes nfestremecem 
Inda agora no ouvido os seus protestos.
Qne protestos l que voz! Inda palpita 
Sobre este perto o seu n’um meigo abraço í 
Inda esta dextra está sentindo a sua!
Inda esses olhos lânguidos me es cal d do 
Com lagrimas de amor í... c hoje ne per jura, 
Hoje zomba de mim nos braços d outro!!! 
Rouba-me um coração que cra o meu tudo, 
Tíncantos que erão meus, palavras mínlias, 
Os meus beijos* meus extasish*. Perdoa : 
N ão , na o me roubas nada, era impossível, 
Creio em ti, só cm t i : que impo dão vozes ? 
O mundo mente sempre, c os Anjos nunca. 
Kit te estou vendo ) esse ar «5o lie de um tigre ; 
Não mc borro riso olhando-te; meu peito 
Pulsa a tens pés* como pulsava oulr'ora. 
Vem, senta-lc outra vez nos meus joelhos !..♦ 
Assim L  assim ! rcclina-te em mcti seio; 
Cinge-me ao collo o braço do costume ;
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Aperta a minha mão; mais forte. .♦ muito... 
Esconde-ma feíii teu seio... Um beijo agora... 
Deixa que o manto meu nos roube a Ina... 
Eom ! ÍTestc estreito escuro sane lua rio 
Somos só nós e amor ; ninguém mais cabe , 
Nito se' quor ioíiís ninguém. Toma outro beijo t 
Mais d e? .. ,wi:m fwn, .„ mais um , . .  pagamos todos 
Com imi sóíVaqiiclfes, que resumem centos ! 
Une o teu rosto no meu, faltemos baixo:
— Minba Irmã, Filha, Mãi, Amiga, Esposa, 
Anjo, Ninfa, Mulher! vem nos meus brados. 
Voemos deste mundo a uni mundo novo. 
Desses astros do ceo algum vagueia 
Áureo c fecundo, á espera de habitantes; 
Ao Planeta de am or, amor nos leve.
Teu fui, sou teu, tu minha foste, és minha, 
£êl-o-hemos sempre. Unidos se embalórao 
Nossos berços; crescia mos unidos;
Foi uma a nossainfancia, c iguucs os gostos. 
A lu z d o  mesmo eco, na mesma quadra 
Nos floria a razão, medrarão forças. 
Nenhum amou primeiro, em nus o affoctq 
Foi uma idéa innhtíi, um sentimento 
Que não pórlc ter fim não tendo origem. 
Pelo vago de a nc tosas incerteza-s 
Correo nossa infantil curiosidade 
Sempre igual, sempre 3 par : rorumuns U09 Forffo 
A duvida, a suspeita, as descobertas. , 
Mestre um dooiiíro, odiscipulos aum  tempo,
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Pouco n pouco avnnçavoniroR na vida.
Da natureza aos últimos myatcrios.
De longe cm longe a  fonte dos prazeres 
Nos vin];a cm sonhos leves revelar-sc. 
Mais sábios, mais audazes de hora a hora, 
Mais transparente a venda da innoccncia. 
Voavamos, lx>íjando-nos, ao termo.
Da natureza, o vco rasgámos juntos, 
Juntos entrámos por um ceo ele amores í 
O afTago,_a dòr, as lagrimas, as queixas. 
Transporte» p îjo, «apV^n^a íguaes n a sfo r ío . . * 
De nossa vida nqp lios cor de rosa 
Deo um nó nesse instante a natureza: 
Testemunhas n Céo, n Lua, a T erra!... 
Vai traidora, vai pérfida, eu te arrojo 
D ’eslc seio na o teu ; desapparecc 
De chõfre entre essas ondas. A escritura 
Do nosso ajuste está rasgada agora.

“Vem, seduetor malvado; impuro verme, 
Já  que da rosa empeçonhasle i> seio.
Moro-' .com *11».., E*u vfio te opines f. uni T igre; 
Pela hoca faliaz heide arraricar-tc 
LTm coração, que palpitou cotno este:
Vôa apoz ella ao fundo dos abysmos!...

“ Velho estolido, e algoz, cala essa flauta; 
Nfio vês que as m ídias lagrimas seccára o? 
Cala-ma, ou toca as musicas do inferno..
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“ O inferno todo, todo, Anda n esta alma. 
O infeliz sou só cu na natureza;
N esta  hora mais ninguém! Quanto cu daria 
?Or me ver onda, ou rocha, on tronco, ou vento l 
Yen to, eu foca ao een Lnaquc,.. Eli )hc fugira ;
Que iria cuver ao bosque? cu sei já  tudo; 
Não hc profeta um coração zeloso?

"  Pescador„ quando a lua descobria, 
Saião do seu lar ; vinha o cobertos 
De suor e rubor, Quando esta nuvem 
Cobrio a lua , entra vão no arvoredo.
Agora, entre arguições, desculpas ’ beijos. 
Raspão do olmciro os versos, as promessas, 
Às cifras quentalhavam os; mio querem 
Testemunhas incommodas. O h1, louca í 
Onde irás tu , que o meu amor não vejas %! 
Sc pódee tanto , da memória risca 
A infancia, a mocidade, e ficae sótta!

li Versos , que eíl» inspirou que elía cantava „ 
Que tinheis dc viver morrer comigo,
Salii, despedaçai-vos! Tu com ellcs 
Vai-te ao lago e perece, indigna trançai 
Nuo poder eu dos lábios meus cuspir-w s, 
Reijos cVnquella infame, eaospés calcar-vos!

“ Mulher ! que mixto horrendo é* tu no terrt», 
Para unir crimes taes com tantas graças ? !
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Que nome te convem *t ^ cruel, perjura, 
ímpia, bh-sfema, algoz, monstro tios monstro» ?. . 
Ah! são tudo vãos sons que exprimem nadai 
Amor como eu senti, não tinha nome.
Qual poaso eu (W-teí O teu só o lia no abismo -t 
Nunca foi revelado, o mundo o ignora.
Um ha, que abjecto c Sonlido, reune 
Vicio, frieza, amor, traição , mentira :
Os mais to dem, não to darão meus lábios.

"D e  quccéo cm quebdratro caíste, 
Pella estreita de luz! Eu mesmo, cu mesmo 
Procuro neste metanlc aborrcccr-te.

"P obre  infeliz 1 imserrírrm innoccntcí 
Recebe as minhas lagrim as, rcceboas. 
Outras tolve2 não mais verão teus olhos,. 
Pobre infeliz, quebraste perjurando 
O talisman que te ene anta va o mundo ,. 
Do futuro os jardins trocaste em ermos. 
No so amor correría na existência ,
Como candida vela cm mar tranquillo.
De refiro enfunada , ao som de cantos,
-  Aífundc-sc -  disseste, e jaz no fundo!

" N a  estação cm qnctudO ressuscita 
Para gozar de amor, o amor suave 
Que respirar no baldo das floras ,
N o murmurínbo dagoa , ou da folhagem, 
Ou da rola fiel no anuiho meigo,
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Às brandas noites, o luar saudoso,
Hão de aíTronüvr-te; sentiras em tudo 
Da Kulureza amargas ironias \
Sim , todo isto era bello e bello achámos, 
Mas não ha para. ti já  dias bellos, *
íliso juntos co'05 iiuíus , ç os uieus sio morto».

“ Se u'<;stu horror profundo u»» n io  <w menos 
De «9p‘rtuiçü «09 tusisse \ K  indci cra tempo ; 
lnda este coração te perdoava ;
Fora ilida te u ! Vem: soltaste dos laços 
Com rfue essa astuta serpe te rodea;
Vem desgrenhada , trêmula, chorosa, 
Toda aeceaa de amor e de vergonha 
Arrojar-te a meus pés, beijar a terra . 
Pedir perdão, ju ra r ... Jurar!.,.quem! ella? 
Já  nem juras, nem lagrimas me bastão; 
Quero, preciso, deve-mo, derrame 
O sumo vil do eoraçSo perverso,
Àmorte a purifique, C serei Telia,

“ Mas, se tu eras pura ; se pensavas 
X !«te ínoir.t nto era mim * ee em quanto verto 
Contra ti maldicções , tu solitaria 
Bênçãos pedes aos Céos, que me protejão, 
Me afastem todo o mal fora as saudades, 
Me conservem fiel, te dem já  ver-me!
Sc era falso o teu erirne! Ah que se o fosse!...
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"  Consultemos a sorte; em se inclinando, 

Dê-ttse esta barca oráculo infallivel:
Se á direita he fiel, se á esquerda. . .  Oh ] Fúrias f 
Caio a esquerda. Um raio te sepulte 
Comigo para sempre, infausto lenho. „  —

Aqui se ergueo de súbito; uma hora 
Correo uo lago os olhos taciturnos, 
Iilimovel, quedo. Algum fero? projecto 
Indecifrável nas feições <lo Bardo,
Lhe andou pela alma turva revoando. 
Ningucm Iho soube. O pescador á volta 
Só contou, que ao luar, de tempo em tempo, 
Vira em sen gesto um riso tenebroso,
Mas sem frase, ncin som, c novo, c estranho, 
Que depois, assentando-se tranquillo 
E  apcrtando-lhe a mão -  "  A’ meia noite 
Inda eu velava, d isse, c amor comigo; 
Remoto era o lugar, a ausência larga.
Áo por do sol chegara um mensageiro ; 
Saudades d e lia , um ramo, c boas novas. 
Dormia a somno sôlto, e eu contemplava 
Estas flores de amor: nas graças dcllas 
Via a mao que as mandou, nos seus perfumes 
As virtudes da bella, os cóoa gosava.
A* meia noite, á hora dos deinonios,
Voz mal distinta murmurou seu Nome; 
Bateo-me o cora rito fatal pancada : 
Aproximo-me, escuto. O uuncio dorme.
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Mas vela-lhe na mente a atroz verdade. 
Como forçadas por potência orculta, 
Vemdfcc do intimo peito interrompidas 
Frases que tremo ouvir, e ouvir desejo. 
Emprego apesar meu, sabido encanto; 
Coa rn&o tremula o peito lhe comprimo 
Por sobre o coração; "F a tia , lhe digo, 
Quanto sabes expõe „  -  Vês tu 6erpente 
Cingida ao pé do collo cm mão segura. 
Revolver-se, silvar, cuspir veneno,
Que chaga, róc, lacera a mãoqnc a afTronta? 
Tal era o morto a revelar meus fados ,
Os crimes d e lia , a infamia do universo. 
Acordei-o. Dir-to-hei ? paiiido, frio, 
Repctio ponto a ponto a infanda historia, 
Coinprovou-ma; c fugio, que o assassinava.

“ F é , bom Velho, virtude, am or, constância 
Fugirão deste globo indigno dcllcs; 
Mulher pura c fiel na o h a , nem houve; 
Crês tu , que a lua o seja ? Aos lares corre, 
Entra imprevisto, e lá verás se eu erro. 
Todos nós somos victimas incautas ,
Todas cilas . . .  verdugos. As melhores 
Com flores o punhal disfarçâo rindo. 
Credulidade em nos, astúcia n cllas 
Ào Pudor feminil alçarão templos.
Em vflo zeiosb amante as fecharia 
Do mar no fundo, ou no ainago da te m  ;
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Adultera lá mesmo ardera a mente*
E  tao celeste a voz, o olhar íuo puro ,
Tão meigo oriso, as lagrimas tão prontas!.,* 
Baça infame de víboras dolosas !
Podesse uma sóuáu contel-a.s ledas,
E  o piloto fosse eu; l ri um fo eterno!
Livre era o mundo c os séculos vingados \ 
Desejos sempre vlos ! . . .  rcacs só dores. .

*'Àncc5o, c'roão-tc as cas; essa a grinalda 
De (jue orna o tempo as vicíhnas da morte. 
Vão meus annos crescentes, immatnros,
E  eu morro ao meio dia da existência:
E  tu cá ficas, nos serões do inverno 
Do pobre Bardo o fim narrando aos filhos,

" Cédo bata essa hora, aos mais tftoncgra: 
Enchi em curta idade c instantes poucos 
Longa vida dc amor, mais longa em penas.

“ Quem soubera dos tumulos o arcFino 1 
Sc alem desta outra vida nos aguarda ,
( E aguarda, igual paizuo morrer nfio póde }<
Se livres deste invólucro terrestre.
De puros ares hnlntantes puros,
Pode a  justa vingança inda abr azar-nos-,
E  o que o vivo soíTveo puni-lo o inoito, 
Juro vir cada noite ás mesmas horas. 
Fantasma ucbuloso envolto em nuvens,



Pairar da infamo pelo céo turvado,
Se uma janella abrir vev-mc-ha fronteiro, 
Encostado .sobre a borpa vaporosn ,
Mudo, choroso. Sc vagar na selva,
Sobre a selva serei : se a vir sosinha, 
Ajoelharei, e as mãos alcvauíando, 
Perdão para a infiel aos Céus supplioo.
Maa nç. ocHr«jin a acompanha, ô ftRign, a anima t
Se lhe diz — "  Yfts imagens não te assustem; 
Nuvens *5o, vem com o vento o vento as leva ,T — 
Se lhe falia de amor; se ousa um suspiro 1... 
Ài deltas, ai i Taitarens Potes t ades, 
Espirito? dc luz,amor, pureza,
Elementos indo mi tos, Abysmos,
N oite, Cabos, c tu Divina Essência ,
Vós sereis meus; do meu conjurio ao grito 
Rebentareis vingança, igual da oftensa. 
Embora para a haver, para forçar-vos.
Ves dê por troca o meu futuro inteiro.
E a i  dcllc! e ai de lia! „ —

Aqui treinerdo o Velho, 
ÍTta do Bardo interromper os Sonhos;
0  Bardo o presentio. -  "  Cata-le e dorme, 
Lhe disse ; he tarde, tudo ja2 om calma, 
Tudo o cco vai já  limpo; cu vêlo a barca, 
Tu ferra a vela e dorme com de scan ç ). 
Adcos, ~ " Reina o silencio. Ouvr-se apenas 
D a proa ua caverna o Ancião dormindo. .
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No outro dia, ao sol fora, os pescadores 
Virão volver o lenho aventureiro.
Uin só vem dentro. Em que rochedo ou praia, 
Ficou ojoveti Bardo? O velho o ignora. 
Ninguém o sabe, O lago o sabe ebc  mudo.

Alguns dias depois, entre uns penedos 
Se encontrou a boiar ja  pasto aos corvos 
Um corpo morto. Se o Cantor esse e ra , 
Ninguém pôde aflirmabo; ulguns ocrérSo, 
Mas nem feições nem vestes lhe restav&o* 
.Se ba prova > jaz do pelago no fundo.

MM DOS CXÜMES DO BARDO.

Tejo; Dezemhv de 1829.
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C o n ver sação  P r e l im in a r .

P ür cm um tomo original, por ultimo re­
mate e coroa r uma Iraducçfto, e essa pou­
co primorosa, bem deve a muitos parecer 
notável desacerto; comtudoiiiTo o C2 eu sem 
razão. Costume he de quem regala a seus 
amigos (c nessa conta rac praz a mim ter 
meus leitores) deixar para o fim do banque­
te as viandas mais delicadas e mais gene­
rosos vinhos, porque essa derradeira lison- 
ja  dos paladares absolva o menos apuro que 
no demais houvesse. Dos três Poemas que 
tinha para ofíereccr, os dons primeiros, 
tendo-os cu mesmo preparado, bem podia 
ser que não respondessem ao conceito cm 
que os eu tinha; e assim rae importava re­
servar para a segunda meza este, que po­
dia não me dar g lo ria , pois que scudo fru- 
cto de alheia arvore sd mc custára o tem­
po dc o andar colhendo, mas ao menos liia 
seguro dc contentar, se já  passando por 
minhas mãos não perdeo o sabor que lãó 
geralmcntc o fez gabado. E  a mais chc- 
gavão ainda meus bons desejos, que era 
a par com a tvaducçáò estampar o texto 
íraucez. no que então nenhuma duvida

I
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mc ficaria tle despedir coa lentes os meus 
hospedes: mas tá  o generoso mio sou, que 
ás suas delicias haja de sacrificar de to lo 
ít minlia vaidade . confrontando as miuhas 
pobrezas de traduetor com as galas c rique­
zas da Authora. Xá o hc a cópia digna do 
original , c aqui o declaro j á ,  primeiro 
que ninguem ; nem sequer hc a melhor 
que eu poderá fazer: de urnfolcgo se escrc- 
vco, e ha tantos nnnos, que nem espaço 
houve paia d es velos, nem os eu conhecia 
nesse tempo, nem soffreria sua demora 
no poetar. Devera sim ter agora melhora­
do, mas fallccc-mc a vontade , c também 
para que servira tal fadiga’? quantos lerão 
isto? c desses , quantos lhe aprcciamo o 
esmero ? S t  ainda canto ifcsta noite tem­
pestuosa de Portugal, he por mc distrair, 
que não por cuidar que alguém mc ouvirá 
cm minha vida. Oh 1 se eu quizesse dar 
Largas aos pensamentos que da raiz deste 
mc vem rebentando, se eu quizesse jus­
tiçar aq u i, já  h o je , os Mecenas á moder­
n a , que cm outra parle c cm outro tem­
po talvez coudemne a longo viver por sua 
c nossa vergonha t . .. mas recolhamos por 
ora esse'processo, c em vez de guerrear 
Vandalos, vamos tratando nossas letras, 
cm quanto de todo nos não deccpão. E as­
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sim digo > que um dos prmcipncs (1 efeitos 
da presente tradncção me parece estar em 
que , com o ser mais derramada que o ori­
ginal , nfto tem □ s.s az cuuho de nossa lín­
gua, Sim cütendo ser pura a frase cm que 
a  escrevi; mas se o carecer de vidos hc 
começo dc louvor, outras e mais assigna- 
ladas virtudes sc requerem para merecer a 
estima.

N esta era em que hc cabal o esqueci­
mento dos nossos bons livros pátrios, for­
çoso o uso dos estrangeiros , generalissima 
a conversação, do idioma que mais tem 
contaminado o nosso, sem limites o des­
pejo com que os mais néscios traduzem , 
compõe, c imprimem, espantosa a torren­
te dc deslavadas semsaborias causada dc 
uma chuva miuda de periódicos , a qual 
rTcstc reino vai acabando de assolar cos­
tumes, omor á verdade, esperanças do bem, 
juiso c gosto seguro, e a  formosa a formo­
síssima língua portugueza , n esta era em- 
fim que a historia tem de «igualar com 
ferrete dc presmnpçosa e estúpida , cm 
consciência devíamos nos, os poucos que 
ainda somos Portugueses, pôr peito a por 
todos ok modos salvar tal lingua do nau­
frágio, Já  boje o estrangeiro que pelas obras 
de nossos antigos a houver aprendida, nao

í 2
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a poderá ouvir, entrando por nossas ci- 
ilarius e villas; só lá pelos recônditos fra- 
gtiedos dc alguma serra do norte , debaixo 
tios tectos rlc colmo de alguma aldêa sem 
nom e, a  irá tarde desencantar; e certo que 
sorriso de desprezo lhe acudirá aos lábios, 
quando ao fim de niío ter entendido os Jc- 
ijisldâores e os guias da publica opinião , 
só entender algxim descalcinho que ande 
por entre moitas pascendo suas ovelhas. 
Como religião perseguida e malquista, che­
gou pois a se refugiar por desertos língua 
que a nenhuma cedera, sç o nós quizes- 
sernos. Oh! que o queria cu , se es*as fos­
sem minhas forças! c agora me dóc do 
muito tempo que pela não conhecer desper­
dicei para o seu cultivo. Pelo qnc, se em 
meus antigos escritos nito posso acabar co­
migo qnc uic resolva ao fastio dc inteiros 
os derreter, para novamcnte os vasar cm 
fôrma d aqudlc cstillo dos nossos bons tem­
pos, que todo cspira singeleza, brandura, 
c innocciicia, ao menos mc obrigo que 
nos que dc ora avante traçar e escrever, 
levarei todos meus sentidos postos cm tão 
louvável diligencia. E  se já  por ventura 
purcccr a alguns que ?. sobeja antiguida­
de procuro levar a linguagem , a qual pelo 
inuito que deseeo já  se não pode subir tão
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alta, nao terei com qne os refute, mas llics 
(lirei por boa resposta. que pois que a ex­
cessivo ponto de corrupção nos vá o levan­
do , be de mister guindar para excessivo 
ponto de pureza , para que contrastando-se 
nma por outra cousa, a final nos possa­
mos ao menos ficar em meio termo. Km 
muito mais encarecido auge, e dê todo 
impossível c ridículo, pôz a mira e a ellc 
tirou sempre com todas suas forças Fran­
cisco Manoel do Nascimento; e mais lie 
iudubítavel que.rfcste particular rneteeeo 
mui bem dc nossa litterntura. Reclame­
mos pela dívida de déz se quizermos que 
ao menos os cinco nos venhSo pagos. De 
presumpçoso taxaráõ meu cinpeuho não 
poucos desses que mais podem criticar e 
cmpecer do qne accender-se em fogo de ge­
nerosa temeridade: pois seja assim como 
elles quizerem, e nem por isso ficaremos 
mal a vi lidos, porque me na o podem tirar 
a satísfaç&o e gloria, quo sempre levarei, 
de atravessar por um seeulobárbaro, sem 
que n ellc mc contamine.

Caudal e impetuoso entra o rio Rlioda- 
no pelo lago Lemano, e tao determinado com 
sua carreira o atravessa, que se o íifio alte­
ra, nemeom oehristalinodas próprias agoas 
lhe desfaz a baça eterrena cOr, também d el-

i  3
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la scnao deixa cnturvar, nem vencer da incr- 
cia de tuo ampla e dormente superíieie. 
N5n mc comparo cu com oKhodano, que 
hem entendo n:To passo de manso regatinho 
por entre virosa mas rasteira grama , c su 
noto és‘a imagem para exprimir o qnc eu 
f olgara de ser, c o qucnfto menos folgáraqnc 
ile st emprehendessem os pouquíssimos bons 
ingctihos que ainda ha cm  Portugal, não 
afogados na geral bnitesa.

As tradticçõcs dc lingua franccza, a 
que pouco ba aUribuí parte da culpa no 
estrago de nosso idioma , e pelo demais 
tem sido feitas por ignorantes movidos pe­
la cúbica do lucro, por duas vias danrua- 
rão a sincera c nativa pureza de nossa lín­
gua ; já  cobrindo-a com o voraz e feio mus­
go de estranhos vocábulos e frases, já  
principal mente qucbrando-llie o cstillo prt> 
p jio , a interior contextura, e desgastau- 
do-llic, sem o cuidarem, a vida e espirito 
semi-romano, com que íáo fera c poderosa 
andou sempre entre as de Europa.

O primeiro m al, com quanto seja gra­
ve, nao he sem remedio, bastando para 
a vir a lavar desses enveuenados c nojo- 
.$cs arrcbiqnes, haver quem leve por demi­
te as mui preciosas diligencias do Senhor 
Bitipo D. Érancíseo de S. Luiz. A peor cn-
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fcrmidade hc a segunda, se mais que enfer­
midade não lie cila jâ  morte* pois que 
não acommettco pelo cxlcrior> nem h e , pu­
ra que assim o digamos, patente aos olhos, 
•senáo que por todas as entranhas lhe anda 
lavrando, h aliar portuguez com palavras 
francesas lie im comparável mente menos 
máo, dado que mais ridículo pareça, do 
que pensar em franeez e muito embora 
exprimisse em palavras pátrios. Na o cui­
do eu que haja língua que mais diste por 
indole da nossa do que a franccza: ape- 
zar de terem uma e outra boa parte de 
sua origem na latino; apezav dc terem sido 
franceses os rudimentos de nossa monar- 
cliia, e muitos os dessa uaçào que por cá 
desde esses tempos se ficarão; apezur cm- 
ílm do muito e mui intimo traçto que Sem­
pre nas duas gentes Ourou c grande con­
versação que de seus livros tivemos , per­
manecerão distinctissimus, direi ate con­
trarias em seu caracter as linguns , até que 
o troeo dos traduetores aventureiros nos 
invadio, venceo e talou a  nossa. Para bem 
verter do francez, mais cabedal se r< quer 
do que para escrever de proprio mulo, 
porque no segundo hasta seguir a queda 
Cios proprios pensamentos que Iodos vem 
trajados do idioma vulgar, e niío assim

i 4
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uo primeiro caso, aonde a linguagem so­
bre que navegamos, nos faz continuamen- 
tc força; e mal que um instante a inspi­
ração deixa (lc nos favorecer, ou descan­
çamos no rem o, em vez dc contrastar e 
subir a corrente, eom cila descemos pre­
cipitados. E  tantas partes felizes , eom o 
as de que para isso sc precisa, quem as 
dc» ou dará já  mais aos prcsumpço&os que 
por hi noa inção detnulucçõcs, de que to* 
do o reino vai raso, corno parede branca 
salpicada dc vareja c outras pcores immun- 
dician dc insectos na força do estio.

E  porque a matéria hc de tamanha 
utilidade, c nós estamos, não em um Pro- 
logo , mas sim m  uma Conversação pre­
liminar , continuaremos por ella, e os en­
fastiados que voltem folhas c vã® lá ade an­
te  tomar pé onde melhor lhes parecer,

Duas causas também já  mencionei, 
por onde nossa liugua se tem ido c vai per­
vertendo; são o necessário c forçado estudo 
dc livros francczes, e a leitura dos periódi­
cos , que para muitos não menos hc neces­
sária c forçada. Aconselhar que uma c our 
tra  ko renunciassem fora absurdo. Aos pe­
riódicos dei cu costas, que não pertenço a 
este mundo ; mas que amador de letras 
poderá soffrer csbulhar-se das Obras que
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ahi estão já  com tamanha felicidade tras­
ladadas para verso portuguez pelo Senhor 
Autonio Luiz dc Scabra, que de outro 
modo nfio folgára dc as ter escritas o fi­
losofo coi tezão, se Portugucz houvera nas­
cido em vez de .11 orna no. Oxalá que tan­
ta fabrica de esperanças nao fique sb pe­
la  primeira traça > eomo pelo demais se 
lamenta cm cousas nossas!

Lías tornando-me ao d’ande m e desr 
viei, por querer dar uma vista dblhos a 
estes não jardins eim pomares dc.muitos 
fru tos, repito que não vai a Covfis$riQ de 
Amclio tão portugueza como pcdóra, e 
conceda-sc venia a quem não inquirido con- 
fessa odelieto,

Agora razão hc que da Autliora sc d í 
alguma noticia a minhas Leitoras, mais 
ejuc leve seja e por alto. Não sern boa ra­
zão se ha por corncçode louvor cm qualquer 
vidaj o lustre da origem e claridade do li> 
gar natal, porque dado que da fortuna 
jâo ambos essas cousas e não' do Migcifo, 
como bons auspícios usamos <le a's acolher 
quando dc mçji tos pessoa cs as vcmoR der 
pois ir  seguidas. Tranceza nnscco Duítfna 
tíay, ç filha dc uma Senhora por nome 
Sofia Ciaj', mui nomeada pela cxccllencirí

v i 6 ■
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de rcu ingcnlio, {*) Com todas as boas 
fadas veio a lume esta menina; <i natu­
reza sobre dar-lhe com profusa mno gra­
ças Corporaes, lhe bafejou espirito raro, 
abrar!ando assim rium só composto o que 
paro licamcutc prendar a duas mulheres 
houvera Tmstado,' Entre seus penates achou 
já  a floria cuja tinha de ser, e em sua 
Mui a uiestra e o exemplo vivo para imi­
tar; vantagem grande no juizo dos que bem 
alcançarem quanto por ncgaçSo e rudeza 
do país se malogra o bem a tncudo precio­
sas e nativas qualidades de filhos, {**) Foi

'.’ (♦) Soplxia Gay hc cm França tida na con­
ta do mui diatmcU por mérito e modcMia , deutre 
fi3 Aulhora.s de Novellas : em nenhumas daí f>u*3 
pkFseu nome, com quanto n isso a provocasse a boa 
acolhida rm« Iodas cilas tem Jorrado r intitnUo-se 
L ” ' i r ?  d  É s  f e i  le  , L e o n íd c .  de A f o M b r c n s c , A n a .  
io ie  , J jp $ , \ fn lh c u n s  d f u n  A m u n t .  h e n re a x .

(<*) O Abbade Dubôs, de quem Voíuirft faz mui­
to honradi meriçSo, diz nas suai Rejtcxôe^ Criticas 
f ic e rc tt  i i à  P c e - í ia  r. P iv tv r / l , que nenhum verda- 
íhj rota lento deixa de oneoiUrar modo de *eír ao pa­
ia. rpf# a natureza o destiunu; o para ai tem, que c-ni 
nenlium usa a desventura de sc mostrar fito constan­
te, que jà  nunca lhe abra por entre aens espinho» , 
tmuiverWa para a gloria, Kssc dito > que alias po~ 
dêramos confirmar com ccnteuaros de exemplos» tem 
coqijjiido sofrido muitas excspcôes . e nnd r>ara 
sentir; porquanto umas v * z m  obscuridade e peim- 
•TÍa do berçg impedem futuros vOos parareglío mais.
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mais instruem c divertem 3 Do tudo leia 
embora o animo do curioso, mas como hou­
ver ac abado cada uma dc suas leituras, cor­
ra  a se purificar nas fontes vivas e copio- 
«as de nossos clássicos ; não perdera a sub­
stancia do qúc houver recebido, mas se li­
vrará das nodoas que no tragar esse manti­
mento lhe caíssem. Não forno os nossos 
clássicos homens de que nos hajamos nós 
outros <le desdenhar, nem cm sú eserever 
portuguez se cifra seu mérito, Se os que 
hoje os tlesprésão e mcnoscabão sc quizes- 
sem. ao menos aventurar a lêl-os, qimm 
prestes mudarão de conceito, dei cit and os e 
em seu tractoí Por desconhecidos sãodesa- 
prcciados, por não frequentes desconheci­
dos, e por dispendiosos não frequentes;- 
tTondc, serviço grande será para as letras 
e lingua portugueza o que a tão recente c 
t;lo esperançosa Sociedade dos Amigos das 
Letras * eommette e lèvavá a  efleito, se a 
fortuna a ajudar; com os lucros do seu 
promettido Jornal de Sciencias, Letras, 
e A rtes, he proposito seu ir a pouco c 
pouco reimprimindo os melhores dc nossos 
antigos livros , para os derramar na maior 
copia c pelo iufimo preço que po.-sivel for. 
Não basta porém este sá remédio contra 
enfermidade tão geral c profunda, seuao.

1 ü
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que todos serão poucos e bem empregados: 
pelo que mc praz confiar,em que todo# 
meios serão tentados, taos como um Dio- 
cionarío amplo e cabal, prêmios anuuacs 

' ás Obras que em cada um anuo venha o a 
apparecor cm melhor linguagem escritas, 
desvelo em prover de bons Dramas, Co­
médias c Tragédias o Theatro, c a  final 
versões esmeradas dos Romanos a u th ores, 
mormente dos poetas, que por serem leitu­
ras para maior num ero, mais larga enra 
podem fazer» N este ultimo ponto insistiría 
eu, sc fosse este lugar para dissertações; 
mas sempre direi, que por quanto forrlo tra- 
ducçõcs as que já  nos arniinárão, a tradue- 
eões cabe reparar o destruído. E  certo, 
qe,e o mal que nos as francczas por sim 
n líureza liao feito, o podem pela sua mui 
bem vingar as latinas. .Este alvitre tanto 
agradou a alguns dc meus amigos, assim 
como lliopropuz, que espero que de bom de- 

" sejo passe e sc converta em obra. J á ,  mer­
co de I)eos, para eomeço dc tao grandioso 
edifício algumas poucas pedras estíto corv 
tadas. Dc Ovidio não fallo, porque de 
seus Amores c Metamorfoses fui eu o tra- 
duetor, nem de Lucano de que um de meus 
Irmãos já  tem uma boa parte; mas meu- 
çionarci Howcio, cujos Satiras e Epístolas



ra emfim tomar descanço, que assaz he 
tempo. —

São os seguintes "Fragmentos extralii- 
dos cio segundo Tono do Gênio do Chris- 
tianismo do Scnlior Visconde da Chateem- 
briand.
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poTtanto o w»ii correr pa ri a perfeição Htte- 
raria coro tlectivio dc corrente e  vento ga- 
]cmn, desde os primeiros dias. Com a appli- 
cação aos m uitos dotes eotn que uma don- 
zetla bem nascida tem ilc appareecr no 
mando, no mmulo deste nosso século e 
daquella grande P ariz , fortío-sc travan­
do os bons estudos das Línguas , Fi- 
losoíia, Historia e Poética, o que tudo a 
gramle madrugada de sou entendimento lhe 
tomava claro, facil e formoso.

Em annos mui verdes, em que já não 
fura pouco o apreciar e entender cabnlmcn- 
te os bons Poetas, saío-se forte c valoro­
sa a ganhar palmas de talento nas justas

alta; nutras a proprià r?6n<IU%to elevada t<iJhç descer

1>ara Artes t que bem que dc* sí formosas r eslSo por 
oi 3 do mnado assomadas humildemecite: c d ifi­
to darei por exemplo o mc« amigo, o Sr. Joaquim 
Larclier. De süi própria lm «i, c perante bom nume­
ro de tcslÇtminbasJbp lenho ouvido, nue ft «ia verda­
deiro vocaçío era to íla iw * Autor c Arcliilecto. F e ­
io a -Sociedade mn e.voellMite Governa dor (,'ívil: ma* 
se o acaso lhe houvesse; dado inferior endtçSo , sei 
que cios terii sido um meütro o ore-ulor da «cena, 
como coní^sJo quantos o \ irit > renresenlar ipaquel- 
Icü n<?sw< bons e s=u» lusos tvmpasdc Coitibva. Quan­
to i\ Mestre deOhr-.ts. c 3o si-i, m.w f  ''gar-ã que assim 
«eia, ;;:>ra quo, pondo nm -cfteií-0 v n  (.■mr.cobo , nos 
de breve o prometúdo Th cairo , <k*comc# c digno dc 
acteu-s tacs como vlíc.
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c torneios litterarios; c deu matéria, com 
o deixar que seus Ensaios se imprimissem, 
ii que sen nome se espalhasse ao longe, e 
de Ioda a parte os ânimos ficassem atten- 
tos aguardando o imilto que tão felizes 
ccmmettimentos dcmmeiavFio,

O Lirro de Obras suas recenterneiUc 
publicado, prehcueheo as esperanças ge-, 
Jtaes, c para sempre lhe deu praça c fòro 
entre os optimos Poetas seus conterrâneos 
d'cBi«a idade.

Outra de suas fortunas . qnc certo 
oiuo he para omittir, hc ler-lhe o céo 
concedido, alcm de uma digna M 3i, um 
diguo Esposo, qual lie Air. Girardin , íip  
tciato a cujo bom zelo muito deve a F ran­
ça , e que sobre ser tão proprio para bem 
avaliar e incitar por si esta musa ereado- 
ra  , até pelas suas numerosas relações com 
os escritores mais abalizados a cérca de 
um cortejo condigno e poderosíssimos in­
centivos.

Troncamlo por aqui esta uoticía mal 
encetada, por nic fallcecrcm informações., 
dc que paru a levar por deante precisaria, 
bom será que se indique a fonte donde 
lhe maiion o Poçma que vertí, c melhor 
ainda que indica-Ia será pô-la patente aos 
olhos dos curiosos; e a isso nos vamos pa-
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FRAGMENTOS 
do Episodio dc R cne-

Áinda Ámelia n&> tinha feito os votos * 
para morrer para o m undo, primeiro ti­
nha ainda dc passar pelo sepulclno. Lá se 
estira minha Imift nas lageas; por cima 
lh? estradem a m ortalha; aos cantos lhe 
ac condem quatro tocheiras. O sacerdote, 
dc livro na in«to, e estola, levanta o Ollicio 
dc defuntos; coro de moças religiosas ncl- 
lc prosegue, com muilo espirito e devoção, 
O’ deleites da rcligiiío, quarn grandes, mas 
quam terríveis nao sois! A mim me ha* 
vifto posto de joelhos hem ao pó de lodo 
este apparato lugnbie ; sen?to quando, sáe 
debaixo da coberta sepulcliral um soido 
afogado e confuso. Inclino o ouvido, en relle­
me ferem as seguintes palavras, só do 
mim percebidas: "  F azei, 6 Pai dc mise­
ricórdia , que nunca mais mc nlevante eu 
(Vesta jazida fúnebre; c prodigo derramai 
todos vossos favores a.uinirm 3o, que em 
meus criminosos aíTectos nao foi cúmplice.

Vagueava eu contínuo ú volta do mos-
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feiro levantado ao rez do m a r A miúdo 
encbcrgnva a uma j anel linha degrades, 
que eoutra o ermo do arcai olhava, uma 
religiosa assentada cm aclo de mui pensa­
tiva : cm profunda abslracção se embeve­
cia na perspectiva do oceano, por onde 
l i  fugia dc tempos a tempos algum navio 
singrando para as estremas do mundo. M ui-. 
ta vez ao luar tornei a ver aquelia religio­
sa ús grades da mesma janelta; contem­
plava o mar alvorccido do astro das noites, 
e toda parecia attenta naquellc ruido das 
vagas, que tristemente vinhào quebrando 
no longo das arcas o safaras, pela costa 
solitária....................................................... ....

Como ttcné pôz fim em sua historia, 
sacou do seio um papel c o entregou ao P<w 
dre Snel;’ c logo deixando-se cair em bra­
ços de Cl metas J c afogando os soluços , 
dco ao Missionário espaço de pelos olhos 
correr a carta que lhe fiára, a qual eia 
da Prelada de— Encerrava a relação dos 
últimos momentos da Sor Amélia da Mise­
ricórdia , que, pelo estramailo zelo c cari­
dade com que tratou de suas companhei­
ras cm uma enfermidade contagiosa, fal- 
leccra; inconsolável jazia toda a rominuni- 
dade, e tinha o Ameba em conta de Semeia,
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À’ M /*  D E L P H 1 N E  G A Y

(3 /“* Girardin)

E nVoi.

S « J «  l* eict {TOccídcrtt j'ai rodii lerIróp^*;
De cclte malheurense el toucfcanle A m m e \
Ma muse a $u ehanner, par la votro enibellie;
Pour plenre it fant avoir un pcu de vos ftppas*

Jogo donc do vos vera vou» adrosser rhommagc 
Quoicpto Irop nllUiblis, ils vívront plug d’un jour, 
Puíesioz-vous duns lc mícn retrouver voire ouvrage ; 

Qu'un Sourirc tuí soit le gago,
D'un materuclj et d’uu couaCnut araour.

Jadig ritomme dos champa apportait e» offranJo
JViur Jfrix  tio IctU* W n f t iU ,  a>:X N ym phos <tv« J iareC aax .
Deff Hcnrs qindlos ibnt uaitrc une síirtplo guirhndç , 

Qu'il suspendiiit à loura raraeaux,

Grô$*iÃreiuent tregsós par deg mains si íidelles,
J s s  lysétaient tnoins jmrs ct lc? rosea moina Uellrt: 
ila íà  si lednn perdmten purfiims, en cmiteur, 
L ‘<xil conjours lúetivcillaut dosBwurtes jmmortetles 
V mottait quclqua prix , , ,  ce dou venait dn ewur. 
Ah! quaiid ou u leurs trajts, ondoit êtreeoiuioecllcs]

Antonio Falicia no dc Castilho.
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D ixi: c.onfilchor mhersum me in- 
justitiam  weam Domino; ct tu 
rcmisisíi impietatcm pecroti moL

Ps. 31.

J «jESOa a  espaços no Convento annoso 
Sino fúnebre ; hc toque da agonia.
Em transes do aftrontoso passamento 
Alma christfi lá pena, Ào locutorio 
A grade abrindo, - “Entrai, diz a Àbbadessa, 
Correi á nossa Irm ft, que vos suspira:
Joz nas ultimas; yinde a  prcpara-la 
Antes que o grüo Ju iz  a chame a contas,, —

O Sacerdote ancião que isto lhe ouvia, 
Sáe da eapclla accdcrando os passos; 
Leva o Oleo sagrado, o Pão Divino 
Holocausto que ao mundo os ceos prometle. 
No longo escuro voo sumindo a magua, 
Co?a tocha cm punho tremula , pvecede-o 
Presto presto a solicita Abbadessa,
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Por sobre as campas do sonoro claustro:
Pelas arcadas tacitas apenas
Gigante a própria sombra os vai seguindo.

Já  subirão as húmidas escadas:
Proximos quasi ao higubre aposento , 
-" S e n tis  algum rumor ? ,,d iz assuntada 
A piedosa mulbcr. -  ,fN ao„~  toma o velho.
— " O’ .mm» Deox I ho talvez jjí. t a r d e i e x c l a m a .
Em quauto assim dizia, eis mansamente 
Sc abre uma porta ao fhn do dormitorio , 
E  se ouve cm baixa voz "  indft respira: 
(E ra  a Irmã que vdava ao pé da enferma) 
J á  uão ha que esperar, 1180 percais teinpo, 
Que no apartar-se da alma entra cm delírio: 
CJia^a náo $oi por quem, que eu nSo conheço; 
Entrai logo. ,,-A A bbadcssa áporta odeixu; 
Escrúpulo lhe impõe que se retire:
E  entra só do Senhor o ancião Ministro.

Brand&o que jà do altar s« honroxi nos cultos 
Nu estreita cdlasinlia agora empresta 
Fúnebre claridade á muri bunda.
Do tormentoso leito em frente, aberta 
Mostra a  janclla o mar e as praias erm as, 
Quadro umbroso que atirao do Amélia a a olhos.
Por entre o gríío fragor do vento c vagas 
A mis era aterrada escuta o sino,
Que em pesado vaivém brada por cila.
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No carccrc onde jaz não jaz sua alma:
C os desvairados olhos no horisoute,
Das grades atravez e á luz dos astros, 
Parece andar buscando ao longe as velas 
De suspirado, prôfugo navio ,
Em quanto o furacão revolve o pego,
E  ave triste do mar , fugindo á noite ,
At traída da luz cega esvoaça,
Fcvc os duros varões coas azas duras.

Pronto afallar dosCcos, em tanto o Velho 
Volvia olhar piedoso a triste Amélia.
Oli! e que alma provada escapa á força 
Que £az presenciar num  rosto bcllo 
Lucta cruel de mocidade c m orte!
Sobre o corpo abatido o antigo trajo 
O trajo luetuoso, a Irrfift conserva; 
Aspreça que ao sepulchro ha de segui-la. 
Transluz por olhos seus dclirio torvo,
E  a custo envolta cm pranto a voz despega:

Será clle?,..Renc,?.. mcuDeosí que digo! 
Jaz ermo todo o mar.,. Reno íulo volta 
KiSo h<i majs v í-to , ni morro  ̂ admwospVaneas! 
Aqtielle sino mc anmuicia aos mortos : 
Vou expirar sein vè-lo , estou punida. „  —

Treme o sancto V.ivSlo de ouvir tacs frases, 
E cm nome de uoi Deos bom perdiio lhe olTrecc.
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— “ ConÍAÍ-vcs n'u:Y« J)eos quo firaa scua filhos; 

EspVaiiçu de ir aos Cóos alegre essa alma. 
Os braços do Senhor do iá vos buscao*, -

- " í s a o ,  o infemome aguarda»-

-  “ A vós o inferno? 
À vós que tantos olhos cnclmgastcs? 
Amélia, crede em m im , erede-mc, 6 filha; 
Deinfuzcrso pertence aos innocentes ,
11  utincu as almas que remorsos ralao.
Se fosseis ré da cólera divina,
Como terieis balsamo taodocc ,
T5o cflicaz ás chegas do infortúnio ? 
Calmai terrores y3os: o (Jco liem sabe 
Que padeceis por victima cspontanca 
Do mais nobre valor. Qualquer pcccado. 
Morte que a vossa iguale a sê az o expia. 
Vossas jovens IrmUs, se vós náo fosseis, 
Ao contagio voraz suecumbiriao.
Mais que irms, «\ai$ que n\5i, chriutff sublime,
Dos prigos atra vez, correis, salvablas 
À existência das mais remis coa vossa.

—"[Essa morte gloriosa ah! nííomc absolvei 
Riscava o p’rigo enlrc cilas, Dcos o sabe. 
Dando a vida a seus lábios mu rí bundos, 
Afirontando o pestiforo contagio.
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Corria por me expor, não por servi-las *
È  roubar-lhes a morte era o meu gosto. 
Um cego am or, no mundo começado .
No sacrosanctc claustro entrou comigo. 
Âos pés do Salvador cm vflo prostrada, 
Das esposas de um Dcos zelozas, puras 
Imitava o fervor, a ingenuidade.
Quando, em face do altar ajoelhadas,
Ás devotas Litanias modulavão,
Errantes olhos m eus, a h ! vós não lieis
N i o  lieis mais do quo um ròs' nomes sanetcw.

Meu véo manchavíto lagrimas impuras ; 
N este borel grosseiro a mor talhado 
Um coração sacrílego batia. „ —

-  '"Mas filha , que poder vos constrangia 
De votar-vos ao'ceo, fugir ao mundo ?
Viria do infortúnio essa imprudência? 
Esse, cuja lembrança vos captiva. 
Lançou-se por ventura em braços ifoutra?,,--

-- “  Em v3 o pedi aos ecoa que a outra o d assem)
Aquellc por quem morro, amou-me sempre.

-  “ Mas que mão desunia òs vossos fados? 
Lembra-me ouvir da boca da Abbadessa 
Querendo encarecer vossa piedade,
Que havieis As delícias transitórias 
Preferido sem.-custo a paz do erm o:

K
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K qjiernn vosso parente (irmão snpponho) 
Fundado nos direitos.da umisadc,. t
Longo tempo se,oppozao vosso.intento. 
Quem pois tjo$ obrigava?,, -  fi

•.'$ — -í* EIIc mesmo ?
Grande D eos! „ -  i ‘ '

- " N ã o  culpeis quem não tem culpo,/. 
Meu Irmão nunca tjo.ube, osiqcns reiporsus,. 
Os meus.cruéis, > meus jintiinos debutes. 
Longo de suspeitar i^eu;iiiai tçrri(vel, ; 
Que vezes de frieza infe arguia ) '
Cmieei-me de e^pci^r contra jdcUriqs/ > - 
Soeeorros que a ra p o  nem ,s^pre . ofiV^cç, 
E dar-lhe, etemo axtços ítphei forcçso,
Meus tormentos calar j á tnfio podia: 3
Mais que frieza s,, receando oxtromos, j  
Criminoso terror sentia ao ve-lo,
Frao-me pejo os osenlos fraternos.
O1 vinganças <le um Deos, fala cs vinganças! c 
E 11 própria” sem querer, soprava 0 fogo, * 
Verdugo c ré no barba ro ,in«plipa.q •
Sun, sim, la, iVoídro tempo, cm rpiàhto anjptsíias t
Nüo mcliavifio murchado a 'flor (In su iç a s , 
Meu semblante era 0 seu, feições ua me.^pas. 
Mesmo brando sorrir, presença grave.,

A
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E  solhe tíulo o ollitir, o olhar materno. 
Tentadora illusSo, memórias ternas r 
An dava o de continuo a perseguir-me v- .
Até na minha voz supjninha^mjvi-lo. 
Paldndo era o fugir; que hiuo comigo 
2ini wcu. ro*to v meu crime e a'.cuH, juiagaii,,—

■ "■> í  - O í !  ) r  Ú

AssimYlizrhusca o VóHio '©orifôria-la) 
fllas ella imr/acienlò;- cila delírio, K
-- “ X’ajüi' 0  mois, íalfcto inaie, ióüvi-rué, oxetanw. 
Qiiawlo lias aras proferi m eus votos, ' 
? iao  f c r r O t r a w j a s  tnc caírlto soltas,
À’ hõrrTcmque estcíidida sobro a pedra 
Fatal ifiòrlalhít iriéescondia ao mundo, * 
D o t cm plo na ir> ítd ez bcT tui vem • gem i d os :
N  o  si iítVc d a  voz l í  ené  eon h e ç o .111 m m  * 
Novo cri]jíe'préíántty,'horror mc insjiiTa. 
Dc seu-hiiior âriifihiô̂a idéia/ •' *’J
Ori.ver;-qVtQCB-ti|iha‘rui níini,' fcm-xdhc nnsúfctijw 
N a mente oppressa dc pesar saudoso,
O' EcnéL dia atroz!f/funestos votos!
3íü chamei sobre1 ti'fle1 um DcOsas ira s ., ,-

• .f . >• í i - i i . .  , ; ; f  ÍV7 • ,

— "A  vossa Teoiifi?í-lto mc explica tudo, •. 
Exctáiffa o Parcrdotr apásiguabvos;
Só llenó íoi: cul^hdo; esse ncfando 
Amor que i stcheo dedúefo os voçsôk dias, 
No,peitó 1 dè ‘Iv r̂fé j^miripio teve.’1’
Primeif-óftío 'q\i(/Vós ^'õube dlecV Orcem o “

x 2
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Ao$ jKatea qucjxeia sofírido,' acerbos males ,
K os quiz, e sc.pasceo no proprio, damno. 
O’ miséria do pó! o homem vaidoso - 
Com um. tormento flemaia só dado ao homem,
Procura novidade até nas dores; r '  . 
Compoc seu infortúnio, aos eéos o imputa , 
K desgraça upellida o que he seu crime,
Mas vós, cujos piedosos sentimentos 
Mc edifeárão tantó, vós Amélia,
Pela muo do Senhor trazida ás aras,
Capnz não sois dc vergonhosos crimes; ' > 
Se peccastes, foi só por dc sobejo 
Vos pôr medo uma sombra de pcccado.í \  
Deos tos ha visto o pranto, exforço, lidas* 
Pezou vosso remorso ; a pepitencia 
Lhe prende as mãqs da imparcjüí justiça; 
Uma lagrima sódhp apaga o raio,j:n  i 
Amélia , a v.offèa morte he prova d’ isto : /  •* 
Se lá vos chama a s i * quer perdoar-vos „  -

N a anciada confissão da moribunda 
Vago rubor as faces, lhe arraiara.
Chamada pelo Velho, entra a Abbadessa 
A quem toca o materno, o amargo officio 
Ue lhe erguer, sustentar-lhc a fronte exhausta:
Poem-lhe os olhos; um raio de esperança 
Lhe diz oa cor de Amélia tz Ameba he salvo, =í 
Do Sacerdote « voz desfaz o encanto,
—' 'Apress çmcKixos;, r  diz. JSisto em jodlios

í* . T
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Se arroja; sobre a enferma a cruz estende, 
Kccita as orações dessa liora incerta. 
Orações, que a infeliz escuta apenas. 
Da-lho sublime as ternas despedidas,
O adeos consolador; coa mão trem ente 
Empunha o calíx doiro; um pouco a virgem 
A pf sada cabeça a custo alçando,
N'ura derradeiro exforço acccita a hóstia,

Em quanto a SacrA U ncçio lhe tinge a testa, 
Chega o praso, anniquila-sc o universo,
Já  noite perenDal cerrou seus olhos 1 
Soltado térreo manto a luminosa 
Joven alma feliz, lo foi juntar-sc 
A‘ Sempitcrna Essência, origem ewa.
Já no seio dos Céos purificada’
Do involuntário amor, que a  profonárá, , 
O perdão de liené a Dcos supplica.

Só ficou a Abbadessa ao pé da morta 
Velando em oração. Saíra o Velho 
Para ir depôr no altar o vaso doiro:
No abrir da porta o vento qne gemia 
No esguio dormitorio, entra revolto,
E  co’a brisa do mar travando embate, 
Quebra da cclla o funeral silencio;
Do pendente rosário agita as contas, 
Curva o ramo do hissopc entorna as agnas, 
Confunde, espalha os fúnebres aprestes*

K 3
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Á Abbadessa a chorar ficou-se orando 
Em trevas; porque o negro c longo fumo, 
Da freira na agonia ultimo adorno, 
Erguendo-se, apagara a débil tocha,
E  SÓbre o rosto quedo esvoaçava.

fim %
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